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.RISCOS E PERIGOS DA
FARSA DEMAGÓGICA

J. E. DE MACh-JO SOAK-S
¦ O aumento dfo subsidio parla-

mentar. contrariando.o.espirito e a
letra da Constituição, não encer-
rou o surto de ganância e impu-
dencia provocado.por uma legisla-
ção atabalhoada, incapaz de resis-
tir ao assalto que os interessados
moveram contra o Tesouro. Vai
agora se generalizando nes Estados
a manga dágua dos apetites insa-
dados. O "aumentismo" extravasa
dos seus compromissos meramenio
orçamentários' e passa a ser uma

tática demagógica — em cujo emprego cada facção ou

candidato sv-õe ter. descoberto o pé de cabra das ur-

nas eleitorais. ¦ .'

Os dirigentes e maiores responsáveis pela vida

moral da Nação não podem ignorar os maleíicios de

aue são capazes certos precedentes gue ss enraizam na

indiferença, senão na geral aguiescência popular.
Quando o egoísmo rejubila nessas linhas de maior
tèclive das facilidades e comodismos, ninguém' mais
hqra - ... " a baixa da diqnidaàe pc'*" a, o depsre-
emento das virtudes públicas e, em conseguência, da

caoaetiade nacional de sacrifício na preservação ou

detesa des mais urgentes interesses da República.

Não queremos imaginar o gue vai ser amúJ^la
e complexa' campanha eleitoral aue se avizinha. Para

vencer, ca didaíos, cafcos e chefetes, partidos e-rwr

ares administrativos vão fazer lenha rie todo pau. iVe

nhum eleitor ficara por empregar; nenhum cofre ou ga-
veta guardará sequer a lembrança dos dinheiros dos

contribuintes. Além da venalidade, teremos desembe*-
íadas no país a calúnia, a mentira, a difamação. Vi-

veremos, pois, dias satânicos, sem resguardes nem am-

paro ds nenhuma iôrca nacional organizada, a menos

que as classes armadas se tessem preparando esplri

íualmente para acudir a Nação nessa emergência tao

perigo ra quão inevitável.

Cabs-^os, todavia, consignar as manifestações. "°s j

Estados, dessa desvairada demagogia. Cada exemplo 
£|"gy&Ç&0 CO

aue se apresente poderá ter a força educativa de uma *-^ "V

advertência, lavrando as consciências para aue nelas 
.% 

¥ „
germine, prospere e fruíifigue o ato de resistência sal f feÇO Ut3 ---.U..,
vedora.

Quase iodes os governos estaduais estão a braços

com os excessos e imprudências do Legislativo ncs au*

mentos das tabelas de vencimentos. Os ExecuÜToa res-

ponsáveis não negam a premente necessidade de m-

velar preços e salários; mas, justamente porgue sao

respotòàveis, não querem cometer injustiças per farta

de pond-iação dos casos emergentes nem por tal ter-

ma sobrecarregar o Erário, que o' arruine em meio do

sacrifício geral.
Rio
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t-endo-se oa e/e.-íos âa enchente e os locais ainda inundados

Cie... ^-te Marlani

•Ae, nwi fotografia trada ontem de avião

0 MINISTRO DA EDUCAÇÃO NA
ZONA FLAGELADA MINEIRA
INltlADÂ Â SEGUNDA FASE DÉ" SOCORROS
—AUMENTOS, ROUPAS Ê RECURSOS MEDI-

COS E FARMACÊUTICOS
O ministro da Educao3°> encarregado pelo presidente da Rs-

pública da tíir.a-r e coordenar a distribuição tíe auxílios aos fia»
g?;lad03 nas zonas inundadas de Minas e no Estado do Rio, depois
cte concluir entendimentos para remessa de vívere3 e utilidades,
segue esta manha às 6 horas para a Zona da Mata, afim de pesso-
alrneníe observar 03'eveitos c!a calamidade.

CONCLUÍDA A PRIMEIRA FASE Romvlt <Jallcgos i

e e
DECISÃO SOMENTE

AMANHÃ
' A Comissão encarregada de
solucionar o caso da i-lght
não chegou, ainda ontem, de-

pois de demorada reunião no

gabinete do ministro do Tra-
balho, a uma fórmula de con-

P^e Darece ser o caso de Minas Gerais, do „_.,._, 

do Rio. Nes- último Esfado, o governador to colhido i^W^ d0 publlco em ge»
_„ -j-jj,,-, .-^ht-erferam insidJosarrien«e __,CO nio. iv es .; uíi""»-' «j»»v.—, - .

numa estranha armadilha. Subverteram insidiosameme
os termos da convocação extraordinária da Assembléia
a entregaram à discrição de seus inimigos caoifais a

el-bcracão do parecer sobre sua mensagem, de modo

gue o coronel dos provisórios pôde espojar-se, satista-

mdq \ ds rancores-, inutili-ando o meticuloso traba-

lho da proposta governamental

A COMISSÃO

Constituída pelos ministros Ao
Trabalho, da Viação, da Agri-

cultura e do prefeito do Dis-

trito Federal, essa comissão foi

incumbida de resolver o pro-
I blema, por delegação expressa

Certamente o governador fluminense pode impedir j 
do presideme da 

Jg|^g|
pelo veto guise esterilize de vez sua administração, entrega de ™°"^

q,s Se ife por n,^ 
^|^||f 

*fô IeÍ,S^S«K»£
brecarregando-0 com •nÇ°™D^^ye_^JSCt_° P"rtL«- 

I são, dos memoriais. Enquanto
,:on3umado o crime, porém, Feio-Peixoto na enorme

barríqada demagógica a que se entregaram, estarão

certos de colocar mal o governador perante o funcio-

nalismo, resistindo aos seus anseies, ou de o mal-colocar
oeraníe o povo fluminense, baixando sua comofgcen-
cia ro ponto de se imolar aos pés do comandante.

Nunca se viu neste país governo sacrificar.se por

vão tormentosos e infundados escrúpulos. Bastaria con-

uitío co honrado governador ponderar os deveres e

, cs empregados íazer a defesa
do aumento de salário e a ou-
tra, a Light, encarece a neces-
sidade do aumento do preço dos
serviços de transporte, energia
e luz, para fazer face à majo-
ração salarial pleiteada.

I REUNIÃO HOJE E DECISÃO
AMANHA

Na tarde de hoje, a comis-
I «rão voltará a se reunir no ga-

compromissos do seu governo com o povo fluminense,; binete do 
^J**** 

d0°
,, , -,j «_j« I Trabalho, a fim ce apreciar os

investinde-se na posição que lhe -obe de seu manca , á&s me;T10riais e amanhã. na

iário nara o servir corajosamente acima das traições \ parte da tarde, serão coi.voca-
rurio, para o ssivu «-«ví«-í dps os diretores ^a Light e os

e perfidias da escória da ditadura, que subsiste, graças deiegfldos dos trabalhadores, a
1 fim de tomarem conhecimento

dos termos da solução cada aounicamente aos equívocos eleitorais e ao apoio crimi-

coso da máquina oficial. assumo.

As auíoridacles du Mínístáíiu
aa Educação, após as. reuniões
«J.u'"iíi rsa isa-.as, n e.-caminadas

<* «is ultimas no-icias da região
a.-.s-Jlada, cons"derarani conclui-
c'i. o, nrlxçira fa"e de socorros
de urgência, concentrando &§,p-
ia, seus e-^lorços no forne-unen-
to de vi/e.res, roupas » utensi-
Uo3, pois nos c-^tros como Leo
poldina, e Porto Nov«j refuRifi.
cam-js inúmeras pesoaí, ¦ que
tudo perderam. Quanto a as-
¦usumeia san taria, seguira avut
tzai quantidade de vacinas de-
slnfetantes íortes. e soro antl- ,
oíidico, pois é grand* o mime.
ro d-e ccoras q-'e invadiu a->
;c,p,'ir'a*-{;;* devastadas. ' '
CAMINHÕES DE AUXILIO

Na madrugada tíe hoje sesui-
ram var-og caminhões do Ser
viço Nacional d" Malária <*o"-
dirlndo não só roupas e vive-
rss como utpn;ilios de cozinha.
coichõ-*3. camas etc.

CONTRIBUIÇÃO DA
MARINHA.

Um representante do Ministé
rio da Marini-a procuroa o Mi-
a-—r-*» ra Ed -«^ação a cuja dis-
poslça-j colocou os Dr«ftimr>s «ia
sr~, cr .'"oração ("aberá á Ma-
nnha fornecer rounas. cumas
üe. campanha."«stanoes d? rn*Hí.
portáteis e e".pscial'.6t,as em ra
dio-írar.-sníissno

A PREFTSUTÜBa
INCORPOROU-SE .

A*em ao*- s-irorros que ié pr»»-
tou, d, Prefeitura do DlstrHo Ke-
deral incorporau-se ao «s^tema
f.t\"i-\ (?« a»»xiHcs. presitJido P*"- I
lo ministro Clerrtení*' Mc*iaixi.

DONATIVOS
As pes~oas qus queiram roa-

trtbtVr nara a' fas-«- da m.pr*
men*;© de urgência dever&p rtt-
tnetfr seus donativos r»ara a ?«--
f.-, o h—vi--« VacloT»"il d*-Ma.-
;aria, & rua Melo «Souza I4Ü
em Sã.-> Crl-t' "âo. De quinta-
feira em diinte cab!rá ^ Cru»
Vermelha BrasSlPira recolh»-i «.,
rouriy.s e abrl-ms doados. A Ps.-
deacão d-*s Industr'as e a, As-
gociação Com-rcinl encarref-nm-
«,ft d**, arrecadarão de vlvercs»
(ínf^-ivís «rn dinheiro fí ucl'i-
dades. Ao Mini<*terH da Edu-
<i*/"ao caba coordenai i* pre-
videncias yebre ass'stencia me-
iico st»'taria.

M*L roí-sçt-iTORES
| A sra. Maria Luiza Dutra

üoou mil LO^eiiOi.i_s que se-
guiram, hoje, num dos caiiii-
nhões do Serviço Nacional de
Malária.
GERADORES ELÉTRICOS

O sr. Olímpio PinJ«>, chefe
da Campanha Antimalanca
do Estado de Minas Gerais,
que já inspecionou toda a zona
flagelada, depois de ter obti-
do no Rio os equipamentos
necessários, voltará hoje para
Minas, onde procurará obter
a montagem de geradores ele-
tricôs em pontos estratégicos,
a fim de fazer funcionar as
serrarias, padarias e outros
estabelecimentos cuja produ-
ção é necessária para fome-
cer elementos de recuperação
às famílias desabrigadas.
A TAREFA DO EXERCITO

O ministro da Guerra re-
cebeu do comando da 4.il Re-

(Conclui na 8a Pagina)

EE0 UU. Contra
Golpe Militar
eo Continente
UMA CONSULTA AOS
CHAhCliLERES LATÍ-

N0-AMER1CAN0S
WASHINGTON, 21 (Por

Pierre Lpvlng» do INS) —
í-unc.onarios responsáveis ma-
nifestaram esta noite que os
Estados Unidos pediram aos
ministros do Exterior das Re-
publicas americanas çuas opi-
niões a respeito dos recentes
golpes militares, principal-
menta para que «?5 mesmas

A Candidatura
em Foco e o 10
de Novembro

PORTO ALEGRE, 21 (D.
C.) — A semelhança dos dias
que correm com o momento
politlco de 37, os erros do
Parlamento e a campanha da
sucessão presidencial — fo-
ram os três pontos mais Im»
portantes fixados pelo depu-
taHo Raul Pila na sua entre-
vista ao "Correio do Povo"
desta can'tal.

COMO EM 37
Refletindo impressões amar-

gas sobre a difícil situação do
país, o sr. Raul Pila declarou
inicialmente:

Sim, é muito grande a
semelhança com 37, e, por
certo, mais grave, a conjun-
tura. Temos, agora, como en-
tão, um governo de duvido-

i sas convicções democráticas;
temos em torno do governo

! agrupamentos cujos interes-
ses se sentem continuamente
ameaçados nelo regime de li-
vre discussão; temos um nar-
lamento que não se caracteri-
za precisamente por uma ; Ua
consciência das suas prerro-
gativas; temos uma situação
econômica que dia a dia se
,vem agravando, sem que se
lhe -vislumbre o remédio: te-»,
mos Bcniela'mesma áebil cóns»
ciência democrática; e, final-
mentes,* caminhamos oara uma
camDanha. rjresidencial disnu-
íada e agitada. Só nos falta,
em verdade, o mesmo ambi-
ente internacional, que em
1937 era favorável ao faseis-
mo e ao nazismo e agora,
a ¦"•to * derrota, não lhe é pro- .
picio."
OS ERROS DO PARLAMENTO

Sobre os erros do Parlamento.
as observações do presidente do
Partido Libertador íoram as
seguintes:

O Parlamento tem errado
muiio e o maior, o mais grave,
o mais indesculpável dos seug
erros foi, por <*t;rto o da maj->.
ração dos 6UDsidios. Mas tnvi-
to maiores qus as falhas do Po-
aer Legislativo, t»m sido as do
Poder Executivo. Que vemos,
entretanto? Todas as induL.
gencias para este, que' tem o
poder efetivo no' atual reg me,
* toda a severidade para aque-
•ie, que dispõe, apenas, de uri a
iombra de poder. E .mando
alguma critica severa se ctieKa
a fazer ao presidente da Repu-
blica, não vai ela alem da pes-
soa dele, não pJcança a insti-
tuição; - ninguém pensa 

' em
supr'mlr o cargo, pot es^a* sen-
di deficientemente exercido O
contrario acontece- cora o Cou-
gres?o, todos estão sempre, dis-
postes a vrtooerar. E'• carre-

(Conclui na 8* Pagina) (Conclusão da 8 z pag.)

O embaixador Enrique Ccrominas, da A.rgentíw: (-co centro), presidente ão Conselho ãa O*--

ganizaçáo dos Estados Americanos, despede-se, à porta ão avião, âe seus colegas ãe Conse-
lho que partem em comissão para estuâar as acusações ãe Cosia Rica ãe que tivera seu ie'-
ritorfo invad'âo pela fronteira da Nicarágua. Sâo (ãa esquerãa para a âireita) Luis Quinta^
nilha, ão México. Silvio Villegas, âa Co"ombio, Corom^ruM, J"osé Maria Belo, âo Brasil, e Paul

Daniels, âos Estados üniâon (Foto ACME-DC, via aérea)

tf
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DA BANCADA "** v
de imprensa A Procura da Tradição Perdida

-(Pelo cronista parlamentar do DIÁRIO CAl.IOCA) j
O bom julgador julga os outros por si.Não é, pois, de.admirar que a grande massade funcionários, çomerciários e operários, su-

jeitos a relógio de ponto e. ao regime de 
'pro-

dutividade calculada seja pelo trabalho-peça
ou pelo trabalho-hora, se mostre inapta ao jul-
gamento razoável do trabalho, da eficiência,
da produtividade do Congresso, e de seu va-
lor ho sistema das atividades políticas!. 

' '

FALTA DE TRADIÇÃO
Querem alguns atribuir-lhe o valor do mi-•mero de iniciativas, próprias ou do Govel.no,

que aprova. Qutros o avaliam pela velocidade
no ritmo do "andamento" 

dos seus processos.Outros, ainda, pelo número de sessões realiza-
das e pela duração de cada uma dessas sessões.
Os critérios variam, como se vê, através da
pasmosa . uniformidade, da incompreensão: õ
dás fábricas de tecidos — tantos metros de-zu-
arte por dia; o da escolha de automóveis —
ía.z 120 por hora, com estabilidade perfeita; oil'
d da permanência rio plenário, como se fosse
nò ar.

Tudo isso se explica e se compreende, pelafalta de conhecimento da vida política é. de re-
ílexão sobre seus problemas, aliadas, como te-
mos assinalado com insistência, pela falta'de. ¦¦
hábito da democracia. Antes de 30, irreflexão
è desconhecimento eram faltas supridas pela.-tradição, que dispensa exames aprofundados. A
gente, sabe que as coisas são e. devem ser como
são, porque sempre foram assim. Simples,, prá-tico e confortável. . . '.."..

A ditadura, porém, quebrou a tradição e só.
o desconhecimento restou. O problema atuai
da democracia brasileira é justamente êsse, de .
reencontrar a tradição perdida e revigorá-la, .
deitando raizes qus lhe assegurem- vitalidade
e desenvolvimento.
OS INIMIGOS CONSCIENTES E OS OUTROS

Ora, acontece que o terreno é pedregoso.
e o momento não è propicio. Há forças conside-
ràveis erhpenhadas em sentido oposto, 'forças
cie combace. antidemocrático, ou que involunia-
riamente, ii.con_.cientemente, servem ao dito
combate. Ká, por exemplo, o queremismo que
busca reviver seus dias de popularidade, abu--
sando das confusões que se insinuaram no mo-
vimènio redentor de 45. ¦

Há o comunismo, que da democracia pre
tende fazer um trocadilho, "double-sens" para
enganar os tolos — como fazem os autores
de revistas teatrais: para os ingênuos, nada
de extraordinário; mas para os outros...

E há tambem os que, despreocupados dc
problema politico, em sua verdadeira signi
ficação, fazem do jogo partidário apenas uma
carreira, cuidando de seus Interesses pessoais
sem atender a quaisquer outras considera-
Soes. Esses, não é que não sejam democratas
São, até, profissionais da, democracia, que nãu
percebem o mal que lhe podem fazer. Dese-
jam muito sinceramente a permanência- do
regime, que é a sua própria salvação. Mas.
Incapazes de. discernir o seu próprio interesse
a mais de dois palmos, comprometem-no, ,.e
envolta com- o desprestigio que suas atitudes
atraem para o regime. ,.

.ENSINAR ERRADO: PIOR QUE NAO
' ENSINAR

Eis os inimigos certos, que dificultam o
enraizamento dós hábitos democráticos na
consciência nacional, para restabelecer a tra-
dição perdida. A' imprensa incumbe, neste
momento mais do que _m qua_quer outro, :
dever de alertar é de esclarecer,. combatendo
essas falsas noções que se criam — por exem
pio, essa do Congresso que.. trabalha niuito oi.
qué trabalha pouco, o elogio, dò. uumsro d*
sessões e de projetos,, o do compárecimento
o. dos -.discursos, o dos projetos: -^ enfim, todr.R

. e_.sás formas de fazer a demagogia.. mai.s ne
íasta, qüe é a que confunde è ensina erra
di em vez de ajudar a discernir e com-
preender. ..'¦-.

Ka própria imprensa, entretanto, neir
sempre se. encontra um pensamento or
do com firmeza, convicção e conhecimento do
papel do Congresso, no sentido da rec_.p'sr._
ção., do seu prestigio normal. Mais ainda: .
próprio Congresso critica-íc fora Ce pro;_ósi
to. Em um como em outro caco, venham as
criticas rie onde vierem, é claro que o ma
não está na critica, em si mesma: está, s»
na critica às avessas, que perturba as idéias
censurando e condenando erradamente.

Conseguiu Irmanar Empregados e Empregadores Num
Mesmo Ideal de um Comércio Mais Perfeito

O ENCüRRAMEMO DO ANO LETIVO DOS C URSOS DO SENAC — O DISCURSO DO
NISTRO WALDEMAR MARQUES - A ENTREÇA DOS PRÊMIOS AOS ALUNOS
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ASSEMBLÉIA FLUMINENSE; .....¦; ~~

Um Deputado Que Oferece Sua Ajuda.de
Custo' em- Auxilio às -Vítimas Das Efíchentes
U Sr. Alberto Torres Ccncrta cs .^ús Coiegas a Fazerem o Meswio— Constitucional a Ajuda de Cus o Correspondente á Sessão Extra-
ordinária — Suspensão Dos Trábá hos Por 12 Dias — A Ordem do
Dia — Debates — Congratulações Com o Ministro Raul Fernandes

Flagrante tomado no momento em que o r. nistro Waldemar Marques pronunciava o
discurso

seu

, A Ass.iriiilcia aprovou, on.
tem. au se iniciar a hora do. ex.
¦..ífedieri.e.' uni- reqüer-itíentótsú-.
bW-itp por vários'.deputados
udenistas'. pretendendo;; *4;,.<W-
sèrção na ata dos trabalhos a.
urn voto de regozijo pelo exiM
alcançado; pela Convenção da
DDN fluminense realizada sabá-
d.) n domingo últimos, em Ni.
içroi.

SUSPENSÃO DOS TRABA-
LHOS

. Subscrito por Deputados de ro.

Moradores da Rua S„
Francisco Xavier--'Fa-

zem Um Apelo
Vários moradores da rua Silo

Francisco Xavier estiveram,
ontem, em nossa redação, con-
tando-nos que em virtude di
densidade do trafego no Largo
do Maracanã é arriscado ao po-
vo atravessar aquela praça.

Por issu, rogam por nosso li-
sermed.o ao sr. Edgard Estrela
para que mande colocar um si-
nal de transito naquele logra-
o ouro.

das as bancadas, foi fcamba.-s
aprovado outro requerimento,
.'pedindo-á, suspensão dos traba.
Ihos da atual sessão legislativa
èn.re o periodo de 23 do cor
rente até 4 de janeiro pr >xin.o.

A ORDEM DO DIA
A votarão ds ordem do dia

teve lugar depois do sr. Lara
Vilela ler e comentar um abai.
xo.assinado da população de S.
J. da .Barra, apelando para a
legislativo no sentido de uma
Drovídénçia que permite a.im.-n-
tar o fornecimento de energia
elétrica -iaquele múriiclpi-j. Po-
ram aprovados os seguintes pro-
jetos: N. 3(52. dando á rn:)o
via que liga o município de Ca.
çhoeiras o Friburgo a denomi
nação de "Rodovia Ari Parrei.
ra-;". Aprovado cm 3.» rlr-ous- l
são. Ni 2D9. elevando a cias
sificarão tíe um corpo de en, '

gorheir.. agrônomo. Aprovado 
'

em 3.* discussão.
ABRIU MAO DA AJUDA DE

CUSTO
Em expliração pessoal foi á

tribuna o deputado Alberto Tor-
ves. p.ii-a comunicar á Cara que,
de aconlo eom a sua decisãc

Aumentados os Vencimentos
Dos Dirigentes e Servidores
do IAPETC e do IÂPCe oo
NÁO HAVERÁ QUADRO EFETIVO SUPE-

RiOR AO PADRÃO O
O presidente da República as- I

sinou decretos reorganizando os
quadros do pessoal do IAPETC
e fixando os vencimentos dos
d i r i gentes e servidores do
IAPC.

Realizou-se, por êsse motivo,
no auditório do IAPETC, uma
cerimônia presidida pelo sr.
Hilton Santos, presidente da-
quela autarquia, na qual íoi lido
o texto do decreto. Após a re-
ferida leitura, o sr. Kilton San-
tos enalteceu o ato do presiden-
te Dutra. Outros oradores íize-
ram-se ouvir.

INOVAÇÕES

O decreto determina que nSo
haverá quadro efetivo superior
ao padrão. As delegacias regio-
nais do Instituto serão classifi-
cadas pelo presidente do Insti-
tuto em 4 classes, em função da
receita geral. Grupos de servi-
dores serão classificados dentro
das carreiras técnicas. Final-
mente, o prazo de interstício
para efeito de promoção foi re-
duzido de 730 para 360 dias, du-
rante dois anos.

Edifício à Â "' *"¦'*

Procure hoje mesmo adquirir seu próprio apartamento
em Petropolis, no Edifício Marajó, _} rua João Pessoa ns.
151 e 159, com grande financiamento, ae longo prazo.

Tratar diretamente com o proprietário e financiador.

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S. A.
RUA DO OUVIDOR, 90 — Telefone: 23-1826

anterior de não re.eber a ajuoa
de custo e S purte variável d(vs
seus sub.-idios'còíreèp:.nderitefm
sessão extraordinária.., h^via
resolvido providenciar àèn.rega
tía im.iurtancia de 9 mil cru.
zeiros ao prefeito to municipir-
ae PaaitH para atender às po-
pula Vôos flageladas pelas en.
clientes

Levado põlõs apartes, o sr.
Alberto Torres foi desviado pa-
ra a.suüto politico relacionado
com a sua atuação na Assem
blsia. "endo. a certa altura, o
sr. Maoédq Soares e Silva üíu
que o orador teria pretendico fi-
gurar na chapa eleitoral do PSD
pois seu irmão, deputado feda.
ral Acurcio Torres, conversara
sopre -üi possibilldáqè com o
governacior do Estado e o sr.
Amaral Peixoto. Respondencln
o aparte, o sr Alberto Torres
confessou desconhacer o fato.
prometendo que dirigiria carta
tanto a í-eu irmão como ao pre.
sidente da seção fluminense do
PSD. a fim de que eles próprios.
o confirmassem ou ti§,o, Opoi.
tunamentü leria as respostas da
tribuna para que tudo ficasse
devidamente esclarecido.

NOVOS DEBATES
Outro discurso que provocou

violento» debates ua sessão de
ontem, foi o pronunciado pei'deputado P. Lobo, qué ocu_joi.
a tribuna para criticar dis-
curso proferido ,* lo sr. Ai-
perto Torres tm sessão ante-
rior, e respondeu a uma not.
publicüüa .mm vespertino ca
rioca, anunciando a existencu.
de um projeto de lei majo
ranço os subsid.os dos reoro
sentantes fluminenses.

O sr. Alberto Torres e Ma-
rlc Guimarães entraram __
apartar o orador seguidamente
afirmando o primeiro ser um
absurdo e pretensão de alguns
deputados de aumentarem os
seus próprio subsídios, quanu-
já haviam recebido uma ajuda
de custo inconstitucional, taxa
tivamente proibida pelo artig.
12 da Carta do Estado.

Aumentando os debates, qut
já nesta altura se processavamsob o soar das campainha.,
interveio o sr. Cardoso de Mi-
randa, para acusar o deputado
Alberto Torres de iníantilida
de nas suas afirmações, d_mr"o
lugar a nova exaltação de ani-
mos, enquanto o sr. Alberto
Torres gritava da sua banca-
da: "V. Excia. sim, é que viv
nrsta Assembléia a dar piadase a fazer deboches. Nada ale_rdisso tem feito aqui".

O orador, o sr. P. Lobo, no
decorrer de sua oração tentou
ferir o fundador desta folha en-
contrando, entretanto, violenta
reação dos representantes ude-
nistas, ameaçando alguns, afcé
se retirarem do recinto

Com uma brilhante solenida-
de realizada no Teatro Fenix,
o SENAC do Distrito Federal
fez encerrar anteontem o seu
ano letivo. Centenas de pes-
soas, dentre as quais altas au-
toridades civis o militares, re-
pre-sentantes das classes patro-
nais,. membros, destacados dos
nossos círculos educacionais e
famílias dos rornerciários que
então iriam receber certifica- i
dos e prêmios, ali se reuniram
num ambiente de alta distín-
ção, a fim de presenciar o ato
que constituiu, ern suma, o re-
sultado auspicioso de mais um
período de trabalho do SENAC
do Distrito Federal.

Alunos de duas numerosns
turmas' dos Cursos de ^prendi-
zagem Comercial e dos Cursos
de Continuação Intensivos ío-
ram convidados a receber os
diplomas e prêmios a que íize-
ram jús, sendo delirantemente
aplaudidos. Valeu-lhes Êsse
aplauso como um incentivo .-
lutas futures para sou maio:
progresso na carreira mer-
cantil. ¦ '

A' hçlâ cétim-inia foi inicia-
da com a .execução do Hino. Na-
.çiqnal ¦ £_r'i.siléiro,' peíò:' Orfeão
Éscoiar'; do SENAC, ' composto

I por oitenta alunos da institui-
ção e dirigido pela professora
Ruth Stamile Gonçalves. Em
seguida o ministro Waldemar
Ferreira Marques, presidente
do SENAC carioca, pronunciou
magnífica oração que vai pu-
blicada na integra linhas aba'xo.
AUTORIDADES, TREMIOS

E PATRONOS
A" mesa armada no palco,

tomaram assento-entre outras,
as seguintes' pessoas: ministro
Waldemar Ferre:ra Marçtues,
presidente do SEN/.C do Dis-
trito Federal; sr. João Dau^t;
de Oliveira, pres-denfe do
SENAC Nacicnnl; sr. Cândido
Mota Filho, representante co
mm*s'.ro do T;-aba'ho; sr. Edu- | f * &
ardo Rics Filho, representante I
do ministro da Educação: ca- {
nitão Aristiòes C-.-stn. re-ireson-
tante do sr. prefeito Anseio
Mondes de Morais; monsenhor
Gastão Guimarães Neves, re-
presentante do cardeal D. Jai-
me de Earrcs Câmo-r;; sr. Ca-
lheiros Bonfim, representante
do secretário geral de EducH-
Cão e Cultura-da Municipalids-
de: sr. Artur Bra^a Rodr',-.!iei
Pires, presidente do SESC Re-
)»ional; sr. _\iotnio Ribeiro
França Filho, presidente do
SENAC e do SESC dos Esta-
do sdo Rio e do Espirito San-
to: sr. Calixto Ribeiro Duarte,
pres^erste da Confederação Na-
cional dos Trabalhadores do Co.
mercio; sr. Nelson Mqta, pre-
sidente do Sindicato dos Ern-
nresados no Comércio; srs.
Lauro Sodré Viveiros de Cas-
tro, João Maria Carvalho «
Jorge Amaral, conselheiros do

SENAC Regional; sr. Antônio
Rodrigues Tavares, presiaorHe
do Vasco da Gama; professora
Eve Louise Hy.de, reitora do
Colégio Eenet; prof. Floriano
Queiroz, presidente da Associa-
cão dos Professores do SENAC,

Dantas, Herrhinia Tezza e Ha-
roldo Silva; "Lauro Sodré Vi-
veiros de Castro" — Materna-
tica — Edna Barnati, Maria de
Lourdes Reis e Neuza Sereno,"João Maria do, Vale Carva-
lho" — Dactilografia — Nilson

e a professora Clarinha lolo- da Silva, Renato Taira e Nütonvitvh Brilman. Por essas au- Leite; "Calixto Ribeiro Duar-
toridades foi procedida a en- te" •—Estenografia — Célia PI-
tresa de prêmios aos alunos nheiro, Humberto B. P. e Vas-
que mais se destacaram. Os concelos e Leonel F. de Paula
prêmios e respectivos patronos Freitas; "Edgard Roquette Pin-
e alunos que os receberam fo-
ram os seguintes: "Cardeal D.
Jaime de Barros Câmara" —
Sebastião Rodrigues, Wilraa
Soares Ribeiro e Jorge Armai.-
do da Costa; "Ministro Honorio
Monteiro" — V/anda Silveira
Mendonça, Ofélia Serpa e Al-
berico Mateus; "Ministro Cie-
mente Mariani." — Severino
Galvão, Newton Antunes Fer-
nandes e Erasmo Torres deA...,',lr; "Prefeito Ângelo Men-

to" — Inglês — Neusa Sereno,
Manuel Pereira da Cruz e Da-
zilza Alves; "Clovís do Rego
Monteiro" — Português —
Enéas Cabral, Cacilda Gomes
Sameirò e Manuel Egipto Ta-
vares; "Vitor Costa" — Conta-
bilidade — Maria de Lourdes
Reis, Geraldo Dalto de Olivel-
ra e Djalma Ferreira Gama.

Prêmios conferidos a alunos
do Centro Social "Carmela Du-
tra": "Antônio Rodrigues Ta-

PEDIDO PARA PRORROGA-
ÇAO DOS CURSCS

ApOs o discurso do aluno
Edio Lpssio, que falou em no-
me de seus colegas, um repre-
sentante dos alunos dos cursos
noturnos fez entrega ao presi-
dente de um memorial cons
mais de 300 assinaturas, soli-
citando-lhe a prorrogação, por
mais um ano, dos seis cursou
de Continuação Intensivos que
vêm da terminar. Visivelmen-
te satisfeito com a atitude dosi
jovens çomerciários que davam
uma eloqüente demonstração de
amor ao estudo, o dr. Walde-
mar Marques prometeu ater.-
der-lhes à pretensão.

BAILADOS
A magnífica festa de cordis-

lidade comerciaria, abrilhanta-
da com números musicais pelo
Orfeão Escolar do SENAC, foi
encerrada com um caprichoso
espetáculo de bailados cons-
tante da interessantes números
a cargo de alunos dos prof es-
sores Pierre Michailowsky «
Vera Grabinska.
O DISCURSO DO . MINISTRO

. WALDEMAR. FERREIRA
MARQUES

E' o seguinte o discurso pro-
nunciado pelo ministro Walde-
mar Marques na memorável so-
lenidade:

Há pouco mais de dois anos,
exatamente no dia 21 de nó-
vembro de 1946, procedia o
SENAC à instalação de seus
primeiras cursos.

E' possivel que, nessa oca-
sião, os espíritos céticos, oa
mal avisados, duvidassem tía
êxito desse empreendimento.

E' possivel que. mesmo nos
meios comerciais, empregados e
empregadores, procurassem uma
indagação única quanto ao re-
sultado da mnis nova iniciati-
va dos homens do comercio.

Agora são passados dois anos
dois anos de lutas, de traba-
lho intenso e continuo.

Dois anos proveitosos que en-
chem de júbilo e orgulho ai
quantos vêm empregando os
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des de Morais" — Nilton Men-
dphça, Geraldo Pereira de Al-
rneida e Jorge Pelacani; "João
Daudt de Oliveira" — Rüval-
ter Menezes, Niltcn Uatarroca
e Dilza Soares de Assunção;"Waldemar Ferreira Marques"

Edio Lossio, wilson Luiz dos
Santos e Aldamir Genovez;"Antônio Ribeiro França FFi-
lho" — Sara Wayman, uzia
Consenza e Ivani Pereira Ra-
mos; "Artur Braga Rodrigues
Pires" — Odilon Jesus Cabral,
João Maurício de Souza e AU-
na Cerqueira; "Jorge Amaral"

George Rodrigues da Silva,
Dulce Correia Pinto e eLda
Ribeiro da Silva; "Herbert Mo-
ses" — Janett da Costa Olivei-
ra, Edvvilson Bezerra e Con-
ceição Neves Pereira; "Paulo
Rodrigues Alves" — Técnica
Comercial — Irene Rodrigues

vares" — Helcio de Vasconce- seus esforços para que o em-los, Joel de Souza Barcelos, preendimento alcance o seuManuel de Souza e Jorlas Pra- ponto culminante, s.ra se des-tes da Silva Moura; "Eve Loui- Viar, nunca, da trilha sadia ase Hyde" — Laumerir.a Fer- clara que se traçou desde o seunandes^ Silva, Celme Ferreira e primeiro dia.
E não lhe faltam mesmo as

características de uma grande

Sofia Fioret.
DISTINÇÃO ESPECIAL

Após a distribuição de prô-
obra, sob todos os pontos de
vista que a aueriamos inter-mios aos alunos mais destaca- pretar ^dos e aos vencedores do recen- I . Grande, obra social porouete concurso instituído pela Cal-' Vem..conseguindo ím SExa Economia Federal do Rio tados notáveis, em perfeitade Janeiro em cooperação com compreensão de Idéias irmã-o SENAC do Distrito Federal, nar 

"empr^ados 
e empregaifoi novamente chamado à mesa res num mesmo ideal de umo aluno Sebastião Rodrigues, comercio mais perfeito, mais

que obteve o "Prêmio de Ex- harmônico, e. consequentemen -
celencia General Eunco Gaspar te, mais de acordo com as ne-Dutra . destinado aquele que cesgidades do nosso paísmais se destacasse entre todos ,-, "
e fizesse' jús a essa honrosa'* tjra^de obl*a educativa, pov-
distinção. O presidente Walde- ?Ue ci]amou. em memorável
mar Maraues fez SZtiüÁà* rt» t0que de reunlr- e 'oi atendida,

l - "-M - ^S*-*S - * m*''v"^ -¦ : Ifc-^W

cumprimentá-lo. isoladamente. * W8& empregam sua ca-
tendo o sèu gesto repercutido' Pfldade Profissional a serviço
na maneira a mais agradável i 

* '°mercio' propondo-se a
entre * <-rar,r.__ =«i_.^„,Q | ampliar os seus conhedmen-

tos e educá-los mais condi»-
namente para que, no exercida
de suas funções, produzam
riais e melhor.

Grande obra de fundo eco-
nemico, porque o düpendio qua
ora faz o comercio com o
cus.--_o da eduerjaão integral
do comerciario, n_Lo há a me-
nor duvida, ficará escritura io

Fizeram-se ouvir, pronunci-' S! 
°°^ ÚS C1"edÍt° a Ser C°m'

,h« ü_ü*i,^'-._. Il _P cí pensada futuramente com o

entre a grande assistência,
que prorrompeu em dernorano
aplauso. Nessa ocasião o dr.
Waldemar Marques fez entrega
de uma lembrança à professora
Clarinha Iolovitch Brilman, de
quem foi discípulo o aluno dis-
tinguido.
PALAVRAS DE UM PROFES-

80R E DE UM ALUNO

O representante tío prefeito, capitão Aristides Costa, fazendo
entrega de um prêmio a um aluno

ando palavras de reconheci
i mento ao SENAC e ao dr. Wai-

aemar Marques, o prof. Tolstoi
Claderciano Klein, em nome
aa Associação dos Professores
da entidade, e o aluno Edio
Lossio, que interpretou a gra-tidao dos seus colegas, referin-
do-se lisonjeiramente à obra no-
tayeJ do SENAC e nos benefi-

, cios que lhes tem prodigaliza-
do a benemérita instituição.

"comerciario modelar", quer
se trate de simples auxiliar,
quer se trate de trabalhador
crtegorizado.

E, é desta obra, senhores.
que iniciamos com esforços e
que há de prosseguir vitorio
sa, a amostra sincera que apre
sentamos ao publico nesta ce
rimonia, simples na sua fei

(Conclui na 8a Pagina)
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:LiO? OSÍVOCADO
m Urgência

Aposentados
Seus

CONVENIENTES DA
EMORA EM REQUERER

NÃO É POSSÍVEL ALTERAR O PROCESSO DE
ASSINATURA DE APOSTILAS — DESCEN-
TRALIZACÃO QUE FO! SUGERIDA

O diretor da Despesa Publi.
ca. sr. Helío Pessoa de Mele»,
ouvido por este jornal sobre o
processamento das apostilas nos
titulos de inatividatíe dos ap<>.
sentados e nos dos pensionistas.
por força do aumento de ven.
cimentos declarou que a me.
lhor forma de apressar a sua
conclusão é procurarem os in.
teressados requerer Imediata.
mente, não deixando que se es-
gote o prazo de três meses íí.
vado oeia lei."sem 

ESPERANÇA- •
Quanto á demora na devolu.

ção dos títulos. devidamente
apostilados. não pode o diretor
prometei sinão que tomará pro.
videncias para abre via. la. em-
pregando os recursos de que
dispõe O processo é. no en.
tanto, por sua própria nature.
2a. moroso. Somente agora
terminaram as assinaturas de
apostilas dos titulos entregues
pura anotação do aumento con •
cedido em 1945. Agora esses
documentos terão de voltar a
Diretoria de Despesa, que pra.
ti-nmeiite não interrompeu o
trabalho de apostilar. desde
Í.945.

DESCENTRALIZAÇÃO
Encareceu o diretor da Des.

Greve de
Médicos e
Eegeoheiros

S. SWULU, 21 íü C.1 - A
A semblria Permanente de Me-
dinns s Engenheiros, em reunida
raÜEadã no Instituto de. Eít.ge-
nharia,, i;es*íyjju'j por unanimi-
dade, efetuar uma greve de
protesto; pelo fato de . qué i
governo não tomou nenhuma
providencia no sentido da equi
paração d3 vencimentos com os
der. advogados do Estado

A greve deverá estender-1"
das 8 ás 18 horas de amanhã,
quarta feira.

Nos hospitais, casas de saúde
e pronto süc°rro, funcionari o
apenas plantões d^ emergência
exclusivamente para cs casos de
gravidade.

Participarão do movimento
médicos e engenheiros, fraseio-
narios ou não.

pesa a necessidade de se pro.
mover a descentralização de
certos serviços, para evitar jus.
tamento casos como esse. que
provocam na grande massa di
interessados impressão desía.
voravel quanto á eficiência dos
serviços públicos. Acontece.
porem, que tudo se deve ao ía.
to de o Código de Contabilidade
da união determinar que só o
diretor da Pesnesa "ode pksí
nar as apostilas, cujo numero
se aproxima de 100 mil. em to-
dopaís.

QUANDO VELA, POSSÍVEL'A 
propósito contou-aos o sr

Hélio Pí«soa de M«lo que, sendo
de-.egado fiscal em Minas Ge-
raís & época do reajustamentr
Linhares, teve oportunidade de
sugerir ao governo a expediçã
de um decreto-lei autorizando
os delegados fiscais, nos Esta-
dos, a-assinar.' apostilas. • Ta*
medida aliviaria de muito a ta.
refa do diretor da Despesa lor
naria muito mais rap'do o pro-
cess-j e permitiria, mais. a fir-
maião de cadastros regional- co
pessoal aposentado e p^nsinnis-
to. 

-¦ '

MAIS DIFÍCIL, AGORA
— Agora, conclui o sr. Pessoa

de Melo, venho encontrar como
diretor a. dificuldade que pr> I
curei eliminai sm 1945 Não
posso, contU''o, tomar nenhuma
providencia para resolvei o pro-
biema, pois á não vivemos io
regime aos d6cieto»-'eis e ha-
veria necessidade de aprovar.se
uma lei no Congresso o que
demandar'a tempo e não aten-
ceria a necessidade atual Res-
ta-me adotar algumas medidar.
para demorar menos do que da
outra vez,, sem contar corn ela
mentos para prever de quanto
toihpo necessitarmos

PREJUÍZOS
Quanto ás reclamações .tue

repetidamente chegam aòs jor;
nais, sobre a demora-tias .após-
tias, declar-u o sr.' Pe-iSOP d-
Melo que el;s iuase <e restrm
gem aos • processos de nabüúa-

' ião, pois o pagamento contnua
í.ito normalmente ^mediante
apresentução de um recibo fur-
necido pelo Ministério da Fa
zenda. Sempre que há neces.
siaade da apresentação do ü
tulò, basta apresentar o r?c'bc
fornecido quando da entrada
do documento origina:. S*«> h.
portanto, prejuizo na maioria
dos casos.

PRESENTA
T ULOS DE INATIVIDADE

A Cerimônia, Ontem, da
Diplomação Dos Alunos da

OS OUEREMISTAS DO ESTADO DO RIO Escola de Estado Maior
LANÇAM A CANDIDATURA PEIXOTO JgSÜSR S5S

I

A POLÍTICA

DENUNCIADO 0 SECRETARIO D 0 GOVERNO PARAENSE, PELA
"FOLHA DO NORTE" — CAMPANHA COMUNISTA

Os queremistas fluminenses vêm desenvolvendo grande atividade político-
eleitoral pelo interior de todo o Estado do Rio, com objetivo de criar condições fa-
voraveis ao regresso do sr. Ama ral Peixoto ao Palácio do Ingá. Conferências,
reuniões, entendimentos e cone havos, vêm sendo feitos seguidamente e através
de todos os municipios do Esta do, no sentido de ser conseguida a unanimidade
ios pessedistas, trabalhistas e co munistas, em torno do nome do comte. Peixoto
e em oposição disfarçada ao go"vernador Macedo Soares e Silva.

Ainda na semana passada, um deputado pessédista conhecido como um dos
mais apaixonados queremistas da Assembléia, o sr. José Manhães, fez a seguinte
declaração a um jornal de Cam pos, reforçada por uma série de outras conside-
rações igualmente expressivas: "Julgo que dentro do P. S. D. fluminense não

há a menor divergência quanto ao nome que substituirá o governador Macedo Soares, no Ingá.

Este nome será o do comandante Amaral Peixo to, que reúne as simpatias gerais da Comissão
Executiva e do eleitorado fluminense."

A declaração do sr. José Manhães, que é um dos representantes pessedistas na Assem-
bléia, reflete a convicção da maioria dos seus correligionários, somados aos trabalhistas e co-

munistas.
CONVEN- <?>

DISCURSO DO COMANDANTE DA ESCOLA

ENCERRADA A
ÇÃO ÜA UDN' FLUMI-

NENSE
A Convenção da UDN flu-

minense encerrou-se com uma
sessão solene que se realizou
no Teatro Municipal de Nite-
rói, sob a presidência do sr.
Prado Kelly. Estiveram pie-
Dentes, atem de todos os con-

I vencionais, vários membros
rio diretório nacional udenis-

| ta, entre os quais destaca-
vam-se o sr. senador Severla-
no Nunes (Amazonas), o II-

! der do partido na Câmara
i Federal, deputados ' Gabriel

Passos, e os deputados Flores
da Cunha, Dolor de Andrade
e Euclides de Figueiredo.

Saudou 03 membros do dl-
retorio nacional da UDN o sr.
Galdino dMfcVale, tendo res-
pondido olrder Cabriel Pas-
sos. Falaram ainda, ra sersão
de encerramento, C3 srs. F'o-
res r-a Cunha, Eoares Füho,
Mario Guimarães (lider ude-
nlstà na Câmara estadual).
Alberto Torres Filho e''.T.erô.-,
rio Cavalcanti. Por fim, en-_
cerrando á sescão solene, fez.-'
se ouvir o presidente do par-
tir'o. rie'íu ta-'o Prado Kelly

AMEAi~AD* A '""OLHA DO
NORTE"

Da "Folha do Norte" de Be
tem'ao pará. -ecebem -s o b»

guinte, telegrama:
"'Recebemos comunicarão fon-

te insuspeita e autentica qut'
Armando Corrêa, secretario g?
ral Estado, pediu hoje Chefe
Policia grupo policiais paisana
para atacar oficina "Folhas"

Chèíê Pillcla ponderou ssr pre-
ferivel ?sperar chegada govei
\ador E tado. a fim tomar co.
nhecimento. aquiesoendo ou n- <
essa pretensão Lembrou ain
da a Arara ndu que quando oeoi-
reu aijre-s&j deputados Klau au
è Jos3 Maria Chaves, governa,
oor tambsm eszava ,a'-sen:e
suscitan.io conclusões que ele

sempre sai capital "justamente

para que tais violências possam
ser pra-cedas. Armando Cor-
rea projeta asfalto por ter "Im-

parcinl" que é impresso ofici
nas "Folhas", referida seu no
me com severidade no caso jor.
n"Hsia Nelson Firmo. Sauaa
çõ-s Corr.iais — "Folha do Nor-
to".

FALSAS ACUSAÇÕES DO GO.
VEilNÒ DE PERNAMBUCO
RECIFE. 21 — (Asapress) —

O Governo dp Estado distn.
buiu uma n>ta oficial desmeii,
tlndo noticias veiculadas peia
imprensa comunista desta capl.
tal e do Rio de Janeiro, sobre
uma suoosta concessão de 8.0Ul>
hectares de terras a americanos
para industrialização do abaca-
xi. D17 a nota que o Gwér
no não uossui tais terras e que
se e, possuísse faria lotes para
distribui los a pequenos agri.
cultores conforme pretende ía
zer com uma fazenda que esta
adquirinco em Angelim para
div.r'i ia entre 400 rendeiro;
atuais.

Em cerimonia presidida pelo
chefe do governo, r«a izou-se
ontem, na Escola do Estad-
Iviaor do Exercilo, a entrega de
diplomas aos oficiais-alunos
que concluirem <=s cursos á.
aperfeiçoamento durante o ano
corrente. O presidente Dutr*
chegou áqu«le estabe ecimento
miPtar ás 10 horas, acompanha-
do dos generais Canrobirt Pe-
veira da Costa, ministro da
Guerra, e joáo Valdmro, che-
fe do Gibin*te Militar da Pre
sldencia da Republica, e d* sc-u
ajudante de ordem, cõmandan-
ta r.srreto Assunção.

Tomaram assento á mesa i.al
«rando o presidente da Repu-
b ira, o almirante Snvio Nòró'
•lha, generais Canrobert Perei-
r.a da Costa F'uza de Castro
César Obino, Aiencar Araripe e
o brigadeiro Ajalmar Mascare
nhfi.i.

prciCURSTi
O comandant*" da Esco'a g?-

r- i '-i.~tã-> de Al?n<-ar Ararl-
pe, proferiu uma oração alusiva
i\ d?.ta. em aue agradece a m-e
sen-.a do ge.i ra. Dutra e diri-
ge algumas palavras de ístimu-
lo _o-> diplomandos. Acentua
no final:

"Não s-rá apenas uma recovn
pensa material e vu gar com qu'
se pagam esforços conscienciosos
e inaudiios. Tvaz em ç4 qua1-
quer coi'¦',¦ de espiritual e de di_
vino. E" uma conquista u.n

re.mio verdadeiro laurel a cC"

brir d» gloria os vitoriocos d.
uma pe:eja. Contudo, náo
estrugem bradoi e hiuos de vi-
torias. No intimo de cada um
de vos há o prazer discreto d«s,
consciência tranqüila e satisfeL
ra. Mais um dever cumoride.
Melhores armas para enfrentar
novos deveres. S'ncera convic-
ção de vos manterdes á altura
do compromisso qúe o diploma
que ides receber vos impõe".

¦¦ ¦ •» ¦»-«' — --

Apresentados ao Exer-
cito os Noves Aspi-

rantes
Ontem, ás 12,30 horas. io-

ram apresentados ao Exarei to,
por intermédio do titular da
Pasta da Guerra, em cerimo-
nia realizada no sal3o nobre
do Palácio <*.% Praça da Re-
publica, os novos aspirantes a
oficial das armas de Infantaria,
Cavalaria. Artilharia. Engenha-
ria e Intendencia, em numero
de 400. recem-dcclarados eni
solenidade realizada no dia 17 do
corrente, na sede da Acade-
mia Militar das Agulhas Ne-
gras, em Hezende.

m_w___WÊ_mwmÊ___mm
Octavio Babo Filho

ADVOGADO
Rua 1.° de Mrrço, 6 —

Tel. 43-62S6

0 CONGRESSO NACIONAL ATENDERA
ÀS REIVINDICAÇÕES DOS PRODUTORES DE LÃ
MEDIDAS NO SENTSÜ0 DE AN 0LAR OS PREJUÍZOS OUE 0
ACORDO DE TARIFAS TROUXE AOS NOSSOS AVICULTORES' —

0 CONGRESSO EXAMINARÁ A MATÉRIA EM 1049
O deputado Bayard Lima, do me corn tariías muito reduzi- formações de que o parecer da

P.S.D. gaúcho, apresentou na das. Assim, a Conven. áo de Comissão nomeada é no senti-
última sessão da Câmara Fe- Genebra veio evidenciar o j do de ser retirada do Convênio
deral no período legislativo de i quanto estivamos despiotegidos i essa concessão como prejudicial
Í948, um projeto de lei revtgo
rando as tarifas constantes dos
decretos-leis 7.337 e 7.682. de
1945. Aquele seu projeto — se-
gundo as suas próprias declara

nesse particular, e ain&a, r'f.-n
var o problema. .Foram as tari-
ias reduzidas de 50%, mas
nas lãs em bruto, permitindo
a .entrada franca do similar es

ções — visa não só as tarifas I trangeiro por menor preço, tra-
sobre os produtos negociados'. zendo esse fato graves prejui-
no Acordo de Genebra, como j zos aos nossos ovinocultores.
também sebre as lãs já indus- que ficarão com as suas lãs nos
trializacüs. Com aquele acordo, galpões, pela pouca procura da
a lã do Brasil ficara profunda- parte dos compradores nacio-
mente desamparada. Ouvindo, nais, que, por força dessas fa-
pois, as reivindicações cos nos- cilidades de adquirir lãs estran-
sos produtores e industriais de geiras por menor preço e mes-
lã, resolvera o sr. Bayard de mo tope e fio, em face das
Lima apresentar o projeto em tariías baixas sobre êsses^ pro-
ouestão. dutos. não adquirirão as lãs na-

DESNÍVEL PROTECIO- cionais..
NISTÀ I A CONCORRÊNCIA DOS

Ames de parti' para Porto j ARTIGOS ESTRANGEIROS
Alegre, o sr. Bayard de Limai Prosseguindo afirma que o

à nossa • defesa econômica. As
sim, deverá ser encaminhada
oportunamente, aos países s:g-
natários essa deliberação do
Brasil, no interesse da sua pro-
dução e industriallzarfo. En-
caminhamos, assim à Câmara o
presente Projeto de Lei. v'san-
do não só as tarifas sobre os
produtos negociados no Acordo
de Genebra, como sobre as lãs
já industrializadas, ficando na-
turalmente as insidentes sobre
lãs em bruto dependentes da-
duêla tramitação internacional.
Temos a certeza de que esse
projeto atende às justas reivin-
dicações dos nossos produtores
e industriais e servirá de pro-
teção à valiosa e vultosa pro-
ducão nossa, qu-j diz respeito de

prestou-nos, a respeito do pro-i nosso., sistema tarifário, no ca-1 perto conl a nossa caoacida^e
biema, as seguintes declara- j so' das lãs. em bruto, permite j cle vestir 0 nosso povo, com
ções: a entrada livre do similar es- j matéria prima produzida nelo

— O último Acordo Interna- i trangeiro. E frisa:. j trabalho e patriotismo dos bra-
cional de Comércio e Tarifas, — O. mesmo poderíamos dizer i sileirds.
realizado em Genebra, vem de- das casemiras, também mar.
monstrar o nível baixo de nos»- protegidas dentro do mesmo O PRO.TETO
sas tarifas aduaneiras, fáiò re-j sistema. O que vem ocorrendo. O anteprojeto apresentado
conhecido pelos países signata- pela nossa atual prática alfan-! pelo sr. Bayard de Lima esta
rios do acordo, como as me-1 degária," é a concorrência dos j ass:m redigido:
nores entre os concorrentes
àquele conclave internacional,
dificultando as nossas possib'-
lidaces em oferecer concessões,
que foram feitas com evidente
preju'.zo ar:s nossos produtores
e industriais. No que se refe

artigos estrangeiros no merca- Art. Io — São revigoradas as
do nacional, em prejuízo dos tarifas consípntes d^s decretos-
nossos produtores, íiadores e' le:s ns. 73'*7 e 7:132. resiecti-
tecelões .nacionais, com graves j vãmente de a de março « 27 de
inconvenientes à nossa produ-! junho de 19'".
ção e capacidade de industria- | Parágrafo ún'co — As cons-
lliação do país. O Cingresso; trntes do a.t. 133. d-vs tarifas

re 
'^"'lãsrmais'^ 

acentuaram j Nacional, por onde transitou ,, p^aníègárle? em v'gor. entra-
essas condições de desnível pro- i aquele Acordo, nada pétí.e fa- ; rão em v'í*nc'S rtépois que se
técienista, entre o nosso pais ! zer senão ..-.-rescer ao Çonve- ; y^-renr ? rc*!ra"a d_ conces-
e as outras nações, tomando a nio o art. 3. pelo qual .seria- *'. &U no recente Acordo dr.
diminuição geral de 50% nas ta-, nomeada urna comissão encar-j Genebra.
rifas, cemo base de negociações, regada de estudar o assunto ej Art. 2o —. Esta lei entrar'
profundamente lesiva io: -inte- propor as medidas julgadas em vigor na data da sua pu-
rèsses nacionais, uma vez que convenientes à .proteção, dos in- bücação. revogadas as disposi-

comparecêramos àquele certa- terêsses nacionais'. Temos in- ções em contrário.
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lescontos —>- Cauções — Depósitos

A Nossa Opinião
'QUANTO PÍOR, MELHOR"

projeto de lei que reguia o repouso semanal
remunerado acha-sa em mãos do sr. presi-
J dente da República para sanção. De um

**-«0mr modo geral o projeto é simpático, mas con-
tem alguns absurdos que parece 

'mpossivel terem vin-
gado através do longo estudo que ss íez da matéria.

O primeiro deles é a remuneração em dobro do
empregado em feriados e dias santos. O Congresso de-
veria cingir-se ao que permite o Art. 157, IV da Cans-
tituição. Entretcnto eiccede-se. criando para cs empre.
gc.dores situação que aíeta inequivocamente o próprio
conceito consütucicnal do direito de propriedade.

O que dispõe aquele inciso diz respeito tão semente
ao repouso semanal remunerado, mas não eslabelece
a verdadeira orgia de dias festivos ou de guarda admi-
tida no projeto, que sugere sete dias sentes no ano,
além dos íeriados, todos per simples decreto municipal.

Por outro lado, a Constituição não manda o Con-
gresso dar banetadas com o chapéu alheio estipulando
que o empregador deva pagar, além do domingo, todos
os outros dias de folga do empregado.

A realidade é que medidas semelhantes só servem
para agravar o custo da vida, encarecendo a produção.
Pa-i-- satisfazer propósitos demagógicos, adetam se pro-
vidências que, longe de melhorar a sorte do povo, lha
tornam a vida cada vez mais dificil.

Ir**~v3inente Câmara e Senado se preocupam me-
nos com o Bél*n%.g|r^^
classes ou categorias profissionais,'em detrimento do
legitimo interesse}, de ciitras:t'4?sô';^3*°;'-oV degegjiiübrio
Eocial e cria situações anômalas, com trágices reflexos
uo mundo das relações econômicas. Toda vez que se
concedem van-agens privilegicdas a um grupo social
cru em paga essas van-agens é a coletividade inteira,
pois o oreço deles se inclui necessariamente no das
••nercadories,

ti W íí

Devemos noiar ainda que o projeto de lei de repousp
semanal rsrnuuerado atenta flagrantemente centra o di-
reito de propriedade, como o configura a Carta Magna
da República.

A inconstitucionalidade do projeto está meis no seu
espirito que na sua letra. Acabar-se-ia com o direito
de propriedade se a fontasia do legislador voudesse ino j
ver restrições a êsie direito nuenco e*** acham exores- i
SC"~"ente consignadas na Constituição. Pois o lsgisladci
nada mais fez senão isso.

Justo é que se concedam aos que trabalham fran*:
amas que tornem meros dura e desagradável a vida j
do pobre. Mas não se concebe que o Estado obrigue
quem quer qua seja a pagar em dobro determinado
s'-3rvi>o iujo valor econômico é x.

Em nenhuma parte do mundo se crairou praticar se.
nielharite politica, a mais insustentável e a mais desas-
írasa para a economia coletiva.

No Brasil ousa-se tudo, inclusive essa politica in-
sensata e demagógica, cujos corifeus parecem adotai
o lema: — "Quanto 

pior, melhor".
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Descontos — Cauções — Deposites

Patrono Dos
Advogados

sr. Edmundo da Luís
Finto tern sido um sin-
cero e ínfatigavel zela-

dor da memória de Rui Bar
üosa. Faz parte da vanguar-
ua, daqueles que professam pelo
mestre um culto verdadeiro e
que procura mseguii os seus ai-
tos exemplos.

Agora mesmo, o sr. Edmundo
da Luz Pinto propôs ao Con
selho Federil da Ordem dos
Advogados tosse Rui Barbosa
considerado o patrono dos ad-
vogados do Brasil. E na sua
proposta, o üustre diplomado
relembrou antigas palavras
suas:

"Rui Barbosa náo íoi só o
mais sábio, o mais intrépido
o mais completo dos advoga j
dos brasileiros de iodos os j
tempos: a sua figura ciclopi- |
eu representa a gloria mais j
alta e a mais orinlenta cor- I

Promovido a General
de Brigada

O presidente da Kepúblicn
promoveu a general de brigada
o coronel Dèlmirò Pereira de
Andrade, o qual, por outro ato,
íoi transferido para a Reserva
do Exército. O ilustre militar
comandou, durante a campa-
nha da Itália, o 12° R.í. que
fazia parte do efetivo da F.E B.

tribuição dos juristas na his
toria do Brasil".

A homenagem náo represen-
tara nenhum favor à memo-
ria de Rui. Ele sempre dizia
que a sua vida de lutas se re-
sumia nessas duas facetas: o
advogado o o jornalista. Comt
causídico, Rui sempre defendeu
todos os oprimidos. E peran
te o Supremo Tribunal Fede
ral ele advogou a causa de
civis e militares, alguns at<-
seus inimigos pessoais. Pairo-
no dos Advogados do Bras!
c* o grande titulo -'post-mo*--
tem" aue Rui conquista dn?
seus concidadãos^

SE DSZs
...QUE o sr. bamuei Duar.

te, nos ócios das férias par-
I a me ntares,1 reúne grupos de
deputados e Jornalistas ern
seu gabinete, para discutir li-
teratura...

...QUE, nui,,a dessas ter-
tu lias, referiu-se com certo
pessimismo sobre o futuro do
romancista José Lins do Rego,
se o mesmo não mudar do ru-
mo...

Ú
...QUE, cita.ido Graciilano

Ramos, o mesmo sr. Samuel
Duarte declarou ter verdadel-
ro pavor do romancista, isso
devido à impressão que lhe
ficou dai leitura de "S. Ber-
nardo"... •9

...QUE o sr, Lauro Mon-
tenegro, nas vésperas de sua
viagem às Alagoas, tem des-
pachado vários cabogramas,
concltando os seus amigos a
promoverem sua conciliação
com o governador Silvestre
Perlcles...

O
...QUE o deputado José

Augusto, quando decide qual-
quer questão de ordem erra-
damente, tem remordimentos
noturnos somente iguais à dor
de consciência cios que come-
tem pecado morta!...

Parece Incrivú. ..
... ODOS sabem que íqti

| sido domoradisslmo o
trabalho da Comissão

Mista de Le!s Comyilementares.
Os jornais quase n:"o ísm no-
tida das atividades dês:-« orp-rão
do Legislativo. Todavia, ontem
o presidente Eurico Dutra san-
cionou a lei que abre. ao Con-
presso Nacional, o credito de
CrS 3.723 502.50. para reforço
da ve-ba pessoal e despesas
com o funciona.mentt dessa
Comissão. Quer isso dizer queesse organismo custa uma for-
tuna e, praticamente, não tra-
balha, pois são poucos 05 pro-
jètos de leis cpmpiíementares da
Carta de 1946 oue têm sido porêle examinados. Alguns sao
urgentes, conforme salientou em
seu relatório o deputado João
Mangabeira. Embora trabalhe
pouco, a Comissão é remunera-
da, donde se conclui c-u*- a **up
tarefa ,vai prolongar-se pormultes anos. O caso é di-mo de
meditação, pois o sr. Getulio
Vargas, ao dar o golpe de 10
^WY^WH^H^' iiiSP alegou;
que-. c;'Ò'ongrés*so:.dissolvido não
ultimara as leis complementarão'
da Constituição de 193-1.

LIVROS NOVOS
PÚBLICÁÇCiES -JíFANTlfl

— (Ediçõos Me!hora*TK-'ntoi')"J0..0 Feipüdr.-", de Heinrr ••»
Hpffmanri; vetsão bras>ii«ira&e Guilherme de Almeida, -i-dição, i-icam-shVé tlüitràdò acores; "Pato Drtia"d -: s us Kü-brinhe.-," da '.Valt Disr-ey » *lu
rence Brurnbaugh e traduçii,
de Mario Donato. com b? f-a
ilustrações a cores; '*uomo Noa
etu a Ci'ads MaraV-ihósá" derales de Andrade, desenha*, de
Belmonte; "Jacareznho Vndi
co". d9 Betty P. Lunnon 11115
tr£Í*iÕ3S a enres d? A C Car.
vr..lh0 e "O Bo-que Azii " do
oíjnjsá-j-rado escritor Gonstaiíciò
C. yirjil; trrdvtao d- Praiúir.
co Martins, t|mb?m Ilustrado•i corss. ri*- •-s íiVíimas pup'iuíi-
ç5?.s infantis dss Ed'r*,a,s Mo.
lhorp.m^ntcs, dedic-aclac, á petrzar
£% brasi eirjj, ne-ta epo^a de
Natal;, São tçd-s »tós cheia;
d* es"h-ito e da distração oura
1 nosr-a Juventude. Leitura sa
tíia, instrutiva e boa.

0 fJosso Comércio
Exterior

Conselho Federai de Co-
mercio Exterior, em sua

1 ultima sessão, aprovou
uma inc-icação apresentada ao
plenário no sentido de que seja
realizado pelo referido órgão um
estudo -obre a situação ao n^s.
so comercio internacional. Em
face da crescente concorren-ia
estrangeira e dos preços e'eva.
dos dos nossos produtos, esta-
mos perdendo os mercados que
conquistamos durante a guerra.
A elevação dos custos de pro-
dução. em conseqüência do ob
solelisnío das nossas maquinas,
do aumento dos salários, dos
Impostos internes, dos bran».
portes terrestres e marítimos,
tudo vem contribuir para que
não possamos colocar os arti.
gos nacionais no exterior. E
uma situação grave, que exige
urna serie de medidas por parte
do Governo e das classes pro.
dutoras. Não poderemos vive*
e prosperar apenas com a ex-
portação de matérias primas.
Os bens primários, não trans.
formados pela industria, nâo
aumentam a renda do pais. Sfco
a expressão característica de
uma economia colonial, com o
terrível pauperismo do povo.
Urge enfrentar o problema com
firmeza, de modo* que possamos
salvar o que resta dos merca,
dos estrangeiros. S o que em
boa hora resolveu fazer o Cor,.
selho. prestando mais um re-
levante serviço ao Brasil.

5de O "GENERAL"... CAFEZINHO
•nvuiiwiiiinmwn

— (EjtclnsJvidade do DIÁRIO CARIOCA)
Durante longo

período da vida
nacional o Café
s u s t e n tou com
galhardia o títu-
Io de "General",
como comandan-
te supremo das
nossas possibili-
dades e de nos-

sas forças econômicas. Dispu-
nha o Café de um luzidio e
brilhante estado-maior cm que
figuravam a borracha, o açúcar,
o cacau, o algodão, o manga-
nês, a mica, os cristais de ro-
cha e outros produto» de me-
nor importância.

Depois surgiu uma fi.se de
franca hostilidade i preciosa
rubiácea; e mesmo era S.
Paulo muitas fazendas de café
desapareceram para dar lugar à
plantação de algodão e de cana
de açúcar, ou à criação em alta
escala de gado vacum. O pre-
texto dessa mudança íoi o com-
bate à monocultura, não se
compreendendo ue num vasto
país como o nosso, de terras
aproveitáveis para vários gene-
ros de atividade, se desprezas-
sem tantas outras riquezas por
amor à tradição do café. Era
indispensável alforriar o Brasi]
dessa escravidão que acabaria
por nos arruinar, no dia em
que tivéssemos de ceder terre-
no a outros países que se exer-
citavam já numa concorrência
vitoriosa, vendendo um café
muito superior ao nosso, sob
todos os aspectos.

A verdade é que nenhum
pais estava — e nem está ainda
— em situação de concorrer
com os cafés brasileiros, nem
èm quantidade, nem em quali-
dade. Também é bobagem su-
por que êle não seja hoje gè-
nero de primeira necessidade.
O café é até, mais na Europa
que nos Estados Unidos, a base
da alimentação das massas de-
safortunadas. O café *om leite,
"0 Que Se diz", o 29
áe Outobro p o C-e-ríe-

ra! Jasé PeSvSÔa
UM LtaiMENflDO CiR-

CU.N-si-ANClAL ;
Reoeoemos do sr. generalJocj Pesooa a seguinte carta:"tir. reuator-chefe.

... %t?vaíwes,.cor1d.jaÍ5, ¦ -• ^Ò^Dl:^Í-^b"v'CÂH'i'GÒÀl'' es^e
bç.irtatlire.'..matutino, de que. a
noSiia (íápjtai tanto se oroUihâ,
foi sempre generoso para com
meu nome; por isso, em vista
de uma notici-j ; referente ã
minha pessoa, publicada no
seu jornal de 19-12-48, na se.
São "O 

que se diz", lamento
icr de conierir grau baixo ao"insigne" autor da nota, pois
a sua "habilidade 

jornalisti.
ca' descobriu que fui ao em-
barque co pres,dente José LI.
nhares "paia São Paulo",
quanco. compareci ao embar-
aua do ilustre brasileiro, em
beio Paulo, quando este volta,
va "para o Rio"; além disso,
a sua "perspicácia acurada"
translormou em longo período
um respeitoso e simples cum-
primento ao sr. ministro Co-
r.a, com quem não tenho in-
timidade para comentários in-
discretos. Felizmente, ainda
foi ele toierante comigo, pornão aconselhar o "fechamen-
to dos bolsos" aos que se
aproximem de mim...

Sempre ao seu dispor, sou
am.° e constante leitor — Ge-
neral JOSÉ' PESSOA — Rio,
20-12-43."

A NOTA DESMENTIDA
E' a seguinte a nota a oue

se refere o general José Pes-
soa:

"...QUE, no embarque do
ministro José Linhares para
S. Paulo, aproximou-se ai-
guem do prof. Sampaio Dorla
e disse-lhe: "Ministro, precl-
samos nos articular para fa-
zer outro 29 de outubro; Isto \
que está af, resultado do an- \terior. não va'»ú a pena"... j

«
...QUE o ministro da Jus-

tiça do 29 de Outubro, «ur-
preendido, Indagou dos cir-
cunstantes quem era o Inter-
locutor desconhecido que lhe
falara daquela maneira, e lhe
informaram: o general José
Pessoa..."

Como se vS, o general José
Pessoa não opóe nenhum des-
mentido formal ao fato prin-
clpal ali narrado, mae apenas
a circunstancias acessórias,
como o fato de dar-se o mes-
mo quando o ministro embar-
cava ou desembarcava em sua
ultima viaqem a S. Paulo.

OS BOLSOS E O GOVER-
NADOR

A outra nota a que o gene-
ral faz alusão Indireta 6 a se-
gulnte:"...QUE um amigo pessoal
do general Dutra, que co-
nhece o governador Lupion
de Trola, do Paraná, sabendo
que o presidente Irá àquele
Estado, pondo-se assim em
contate direto com aquele go-
V e r n a d o r, aconselhou lhe:
mande pregar botões em to-
dos os bolsos..."

o café-creme é a primeira re-
feição — o almoço — das po-
pulaçSes operárias que, com um
bom pedaço de pão, com ou sem
manteiga, espera, no batente
diário, a hora do jantar.

Nos povos nórdicos o traba-
lho manual e de escritório não
é possível sem a ingestão de
altas doses de álcool; mas não
há sueco, dinamarquês ou no-
rueguês que tome qualquer por-
ção de álcool, sem a preceder
de uma boa xicara de café sim-
pies.

A campanha, pois, que se ten-
tou fazer e se faz ainda con-
tra a autoridade sem contraste
do "General" não se explica
senão acomodando o caso ao
episódio de Aristices. o Justo.
Assim como o camponês grego
só votou pelo banimento do
grande ateniense por estar can-
sado de ouvir dizer que Aris-
tides era um "justo", assim
também a campanha contra o
café só se explica pelo cansa-
ço dos brasileiros de ouvir di-
zer que êle — só êle — era o"General"...

* »; *
A impatriótica campanha de

algum modo triunfou. De "Ge-
neral" que era. o café foi sen-
do rebaixado até à categoria de"cafezinho", ou seia: soldado
raso... Mas, sem embargo, o
café reagiu, e, apesar de mero
carez**nho, serviu enormemente
pelo menos nnra prestigiar a
Comissão Centr^j de . Preços
cu.ios ruidosos e sucessivos fra-
cassos estão demonstrando ro-
mo esse orgairsmo, de si dis-
pendiosfsíirr o, só tern servido
para aumentar os preços das
Utilidades essenciais à vida dos
pobres.

Todos reconhecem que, a des-
peito do aumento de venclmen-
tos dos funcionários militares,
civis e autárquicos e apesar da
formidável prodigalidade do
Congresso dando 27 cruzeiros
mensais aos marinheiros, prati-r-ament.e os brasileiros, na sua
esmagadora maioria, estão ha-
tendo às portas da fome.

E foi então que a C.CP
oesr-egou uma tapaÉb testa e
exclamou: Eureca! ITacrescen-
tou: — Vocês estão morrendo
de fome?.... Não podem com-
prar carne, leite, feijão, arroz,
banha, açúcar, farinha?... Mas,
morrer de fome, não morre-
*aò-,'.¦; Ô.cí&fezinho não custará
mais. 4"'tostões e, daqui por di-
snte, apenas 3. E pronto! O
cafezinho é o maior entaana-es-
tômago até hoie conhecido nos
domínios da nutrição. Tomern
um cafezinho e terão a sensa-
ção de haver metido na barrir

ga um suculento almoço de
rrege-mosca...

a * A

Neste andar, nós vamos che-
gar a uma situação ainda mais
perfeita do que a do fidalgo es-
panhol que a opereta imortali-
zou.

D. César de Bazan possuía
um palácio na cidade, três cas-
telos na província, seis cavalos
de montaria, seis parelhas pa-
ra Garruajjèrn. todos írabes e do
mais puro s&utíüe e i:ês aman-
tes teúdas e manteúdas. Seu
fiel e previdente mordomo fez-
lhe ver que as rendas sumiam
e as dívidas se acumulavam.
Era indispensável cortar cerce,
desapledadamente, «as despe-
sas. Liuidar a cocheira ou
torrar os castelos ou renunciar
às amantes... E o fidalgo falou:
— Desfazer-me de um só de
meus cavalos?.,. Antes arre-
bentar aqui, dando cabo do ca-
nastro. Os meus castelos?...
Onde repousaria eu dao lides
agitadas do amor?... Viver
sem os afagos da Carretem...
•sem os encantos da Consuelo...
sem os arrebatamentos igneos
da Paquita?... Não vê que na-
da disso é possível?...

E, como notasse a atitude de-
sesperada do mordomo, teve
uma idéia:

-r- Suprima os guardana-
pos!... E' uma despesa escusa-
da... Se fôr preciso, a gente
limpa a boca na ponta da toa-
lha ou na manga do casaco ..

Quando não se tem o que co-
mer, para que limpar a boca
nas franjas da toalha e nas
mangas do casaco?... Ninguém
mais usa-toalha e são pouquts-
sitnos os que possuem um ca-
saco...

Contentemo-nos com o caía-
zinho de trinta centavos...

Fxenerrw-sa n Gp-
vernpifar && Xérrito-

rio do Rfo Branco
O PRESIDENTE DXITitA DE-
SIONOTT PARA O CARGO O

SECRETARIO- GERAL DO
TERRITÓRIO

O capitão Clovis N *va da
Costa, em carta dirigida ao
presidente da República, soli-
citou exoneração do cargo de
governador do Território Fede-
ral do Rio Branco. Na sua car-
ta, o demissionário justifica, o
pedido, expondo o seu precário
estado de saiíde e a circúrife-
tância de ter de submeter-se a
nm longo tratamento, em vir-
tude do acidente de que foi vi-
tima quando inspecionava a ro-
dovia Boa Vista-Caracaraí,

O presidente Dutra concedeu

A Opinião
dos Leitores

A CATÁSTROFE E AS
FLORESTAS

Deifc-nos o sr. Eugen.o D'Ales„
sandro o prazer de sua visita,
Não encontrando o redator en-
carregado desta seção, não pou3
deixar de registar, por escrito,
a grande impressão que lhe cau-
sou a catástrofe de Minas Ge-
rais. Está o sr. D'Alessand"o
penalizado, sobretudo, pela des.
trulção das florestas. Lamen-
ta que o Serviço Florestal náo
esteja á altura de compreender
a significação desse drama que.
dentre tantas aflições, produziu
essa que sobreleva todas as de-
mais: a morte das florestas. Se
não forem tomadas providen-
cias Imediatas, outras Inunda-
ções vilão, outras arvores mor-
rerão.

Nomeado Diretor Su-
perintendenfe da Co-
nissão do Vale do Sao

Francisco
O presidente da Republica

assinou decretos nomeando,
na Comissão do Vale do São
Francisco, o engenheiro Pau'o
Peltier de Queiroz, nara exer-
cer o cargo de diretor supe-
rintendente . e o engenheiro
Lucas Lopes cs o aoronomo
Oscar Espinola Guedes, para
exercerem o cargo de diretor.

Prossegue a Denuncia
Contra o P.P.P,

O procurador-?»eral da Re-
publica, sr. Luiz Gallotti, deu
entrada ontem na secretaria
do Tribunal Superior Eipito-
ral do seu aditamento de na-
re-*er contra o registro do
Partido Pooular Pro«rpssfsta.

Baseia-se o sr. Luiz Oa'lnftj
em a\\p. o programa de ação
do Partido Pooular Progres-
s'sta é o i->**-!svt*-o do Par-
tido Comunista do Brasil A
trpViiioa do chp-*e dn Ministe-
rio Puhlico escurece:"No tocante à irvpformiive!
demonstrarão que fizemos
quanto £s pprcpntn-»ens de as-
sinatirrjps ro{ncitiento?i nas Hs-
tas do P C.B. e do P P P.(
o rpouerente, sem noder con-
futá-la, anenas a^hou dp lem-
b-rpr oue, embora fossem
10.000 as pssinatiiras ifx?."idas
nn Tprono do rpoistro do P. C,
B., as suns list?»* continham
14.000 (aliás 13.321).

a exoneração referida, desig-
nando o sr. Miguel Ximenes de
Melo, secretário-geral do Ter-
ritório, para exercer o cargo de
interventor em caráter inte-
rino.

FORÇAS ARMADAS E
CULTURA ECONÔMICA

Humberto Bastos

E M 1043, quando tive o prazer de realizar uma con-íerência no Clube Militar, transmiti a um amigoa impressão que colhi, durante os preparativos, da-
quele ambiente: a nova geração de soldados não seprepara como homens de caserna, apenas; estuda para aformação de uma mentalidade de estadista. Realmente Dava

gosto ver os militares aliando a disciplina do quartel a umasadia inquietação de cultura, principalmente de culturaeconômica.
Depois soube que aquela turma de 150 oficiais estavafazendo curso de um ano de economia politica, que constaobrigatoriamente do programa da Escola de Estado MaiorComo um crente dessa especialidade sai trombeteando aos

quatro ventos essa patriótica preocupação dos militares,
preocupação de quem reconhece com uma necessária nu-mildade que a organização militar não poderá jamais agirbem, com justiça e construtivamente, dentro de rico e enor-me pais como o nosso, sem o conhecimento dos problemaseconômicos e sem o estudo científico de suas soluções.

Envolvido ainda nessa impressão, que se fortaleceucom os recentes cursos promovidos na Aeronáutica e noExercito, fiquei desconcertado com o último artigo do srPires do Rio, cheio de insinuações maliciosas contra essesmilitares de boa vontade, militares sem o ranço dr milita-rismo. Se o sr. Pires do Rio afogasse num repouso a quefaz jus a sua impertinente inveja evitaria que o seu jornalse aürasse a manobras desse tipo, destinadas a intrigar asforças armadas com as demais classes que com elas colabo-
ram desinteressadamente. Evitaria sobretudo que o seu jor-nal, aparentemente conservador, desempenhasse a missãoingrata de perturbar um trabalho construtivo, de cultura.Sim, porque além do curso de um ano, as duas escolasorganizaram programas de conferência.,, nas quais parüci-param diplomatas, deputados, economistas, «presentantes
das classes econômicas, jornalistas e tantos outros. O curso
não é esporádico, como disse o sr. P. do Rio; o curso é sis-temático. E é lamentável que um homem com a idade dosr. do Rio se dedique ainda a atividades desagregadoras, atéum tanto subversivas, próprias da •"niüieía adolescência,
quando o Brasil exige união de todos, colaboração geral, nómais largo sentido, para evitar que se repitam os erros que osr. do Rio cometeu na sua rápida passagem pelo Ministério
da Fazenda, agravando os problemas criados nelo regime
anterior..

Os brasileiros não devem esquecer: o responsave* pelo
gravíssimo desequilíbrio de nossa balança comerciai é o sr.
Pires do Rio que, hoje, quer dar iições de economia. Bom
professor esse, que não realizou na prática, até hoje, nada
de profundamente renovador para o Brasil 1

INFORMAÇÕES
Tomam orientação defini-

tiva os entendimentos no
sentido de reestruturar a
Cia. Nacional de Alcaüs. Os
responsáveis por essas úteis

demarches contam, inclusi-
ve, com a boa vontade do
Banco de Exportação e ím-
portação para que a opera-
ção de empréstimo, cujo

prazo terminaria agora a 31
do corrente, seja prorrogado
por mais 30 dias.

» » •
Na reunião de segunda-

feira, da,seção brasileira do
Conselho Interamencano de
Comércio e Produção, ficou
resolvida a filiação do Cen
tro Industrial do Rio dc Ja-
neiro. Foi eleito tambem,
por unanimidade, para vice-
presidente do Conselho o
sr. Euvaldo Lodi, na vaga'¦3 Rober"o Simonsen.

Foi extinta a r.xa esoíciaJ
sobre o algodão criada pelo
decreto-lei n. 5.582, de 17
de junho de 1943. O projeto
de extinção foi de autoria
do sr. Horacio Lafer.

a a o

As reservas-ouro do Bra-
sil somam hoje seis bilhões
e quatrocentos e três mi-
lhões de cruzeiros.

* o o

Recebi "Lições de Eco-
nomia Circulatória e de Eco-
nomia Repartitiva" de auto-
ria de Alde Sampaio, sem
dúvida um dos mais cri te-
riosos analistas da vida eco-
nômica do BrasiL

#¦;*;*

Várias firmas estão se di
rigindo ao ministro dr Fa-
zenda registrando os seus
prejuizos em virtude do ato
do Poder Executivo que con-
cedeu isenção de direito de
importação para uma parti-
da de panos de lã para com-
pressão ou íiltração de ma-
térias graxas.

s • a
Â produção mens-*1 de

motores no Brasil é de 1.600
unidades de motores mono-
fásicos e 4.800 de trifásicos.
Convém salientar que nos
motores de pequena potência
a margem de lucro e a quali-
dade são idé "cas nos mo ¦-
res nacionais e estrangeiros.
Em 1942 : — •:— 1 ;*
(kgs.) e em 1946 2.179.313.
Em 1948, embora não exl**-
tar- lados definitivos, im-
portaçLo Iriplicou.

• * *
Reuniu-se mais uma vez o

Sindicato da lndiis'.;ia de
Fumo para tratar if pio-
blamas relacicnado-. com r
nova lei do ímpôste dc con-
sumo.
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IIANG Kai Shek Renunciaria à DÊNCIA
RESUMO TELEGRAFICO INTERNACIONAL (UP e INS)

AURIOL VISITOU O CENTRO DE
PESQUIZAS ATÔMICAS DA FRANÇA
Republica na Irlanda — Atacado o Consulado
Argentino — Reabilitação dá Europa — Revo-
lução no México — Presenteado o Príncipe
Carlos — Iugoslávia Satélite Russo — Asila-
do o Ex-Presidente Bitencourt — Lei de Ségu-
rança no Chile — Convenção Anglo-Brásileírã

R. .antnra-la Pelo. Indonésios Plenos Poderes Para Sun FoRecapturada reios indonésios, mM smmcA cm0 MEDIAD0RA

O presidente Auriol lnspecio.
nou a primeira pilha atômica da
França, construída no forte dc
Cliatillon. nos subúrbios de Pa-
ris e que ontem foi mostrada
pela primeira vez aos jorna.
listas franceses e estrangeiros.
Auriol anunciou que seu governo
facilitará o auxilio necessário
para fazer possivei o estabeleci.
mento Je outro centro de tn.
vestigaçfles atômicas, mostrai,
do.se otimista dc que a França
poderá fundar uma "universl.
òado atômica" dentro de cinco
anos.
A REPUBLICA DA IRLANDA

O presidente Sean 0'Kelly as.
sinou hoie a lei criando a Re
publica da Irlanda pela qual n
Eirè rompo formalmente seus
la.os com a Coroa Britânica.
Contudo, essa lei não entrará
cm vlgoi até ulterior decisão tío
governo. O primeiro ministro
John A. Costello declarou re.
centemo .te mio isso seria "mui-
to °m breve".

ATAQ1TE AO CONSULADO
ARGENTINO

O matutino "El Diário" infor-
na hoie que. de acordo com
uni despacho telefônico trans
tt.itldo p»r seu correspondente
em San*a Cruz. um grupo dc
pessoas não Identificadas atacou
... noite de sábado passado o
Cbnsulado Argentino e o nredlo
soei .1 da "Casa Argentina" nos.
s-i cidade.
REABILITAÇÃO DA EUROPA

As nncões acolhidas ao Plano
Marshall cs'ão hoje dando oa
"últimos retoques" num infor-
n*,"f econômico, no qual se cal.
cuia em 4 500 000 OOfl de do.
lares, aproximadamente, a aiu.
tía que deverão facilitar os Es-
t.d<*s Unid->_ durante o segundo
nvo de vigência do nrograma de
rep.biliràção européia.

REVOLUÇÃO NO MÉXICO
Alberto Martinez Lopez.

membro do Partido Comunista
Mexicano, denunciou hoje "ma.
mbras do Partido Comunisti1
Mexicano pnra provocar uma

4'_'*li«-ã__.

DR AMÉRICO
CAPARÍCA

Clin!;a Médlco-Clrúrglca
_onsu!t. R. Visconde do Rio
Branco, 31 - Tel. 42-2006

Diariamente das IS às
19 h_ra_

rias. R.ja Washington Luis
103, 2.° — Tel. 22-1 .75

revolução no México e derrubar
o governo do presidente Ale.
man". e acrescentou que "essa
revolução deveria seguir o pa.
drão das revoluções centro-ame.
ricanas".
PRESENTEADO O PRÍNCIPE

CARLOS
LONDRES. 21 — (United

Press) — O embaixador brp,<_lel-
ro J. Munia de Aragão. acorn.
panhado de sua esposa, visitou,
ontem, o Palácio de Bucking.
hanl para entregar o presente
do Corpo Diplomático por mo.
tivo do batismo do principe Car.
los de Edinburgo.

IUGOSLÁVIA SATÉLITE
RUSSO

A Iugoslávia se aliou hoje aos
submissos membros do "Comln-
íorm" — Bureau Comunista de
informação — controlados Deli
União Soviética, ao desejar fe
licldades ao "premier" da Rus
sia. Joseph Stalin. por motivo
da passagem do seu 69.° ani ver.
sarlo.
ASILADO O EX.PRESIDENTE

BETENCOURT
Segundo fontes merecedoras

de credito, somente nos primei-
roa dias de janeiro próximo «
s_. Romulo Betencourt. que se
encontra asilado na emoaixaüa
da Colômbia, poderá deixar o
pais. Ontem viajaram p«ra a
Colômbia o dr. Domingo Al-
bert:. Rangel, que era o lidei
parlamentar do regime recen
temente derrubado, e o sr. Lüi_
Kurtado Siqueira, lider sindicai
da Ação Democrática.

LEI DE SEGURANÇA NO
CHILE

Trfs ex.ministroa de Estado,
pertencentes ao Partido Comu.
nis^a e que ocuparam suas pas*
tas sob a atual administração
do presidente Gonzalez Videla,
encabeçam a primeira lista do_
cidadãos que tiveram suas ins.
crlrões canceladas dos registres
eleitoras, hoje publicada rio

.Diário Oficial. O cancelamen
to das inscrições foi ordenado de
acordo com a lei para a dele
saa da democracia.
TRANSFERIDO DE PRISÃO O
PRESIDENTE CASTANEDA

O cx.picsiden.e da Republica
d_. Castaneda Castro, rol trans*-
terlcío p_ra a penitenciaria cen
trai. ao mesmo tempo que era
Investido nas funções de cornar.-
dài-té. supremo tio exercito "ii
major Humberto Villalta. o
jornal "Diário de Hoy" t*ea
pareceu hoje. depois de ler sua
penso sus publicação durimcv

_____S?-!^^^^^^^sé_w

^__________l_______ ^^V *°""*^-#^___K___B____Ki___

a Capital: Jogjakarta
ATITUDE ENÉRGICA DA HOLANDA NA ONU

— A PROPOSTA DOS EE. UU.

Presidente Auriol

cinco dias. por motivo de dlfl.
culdades de ordem interna.

CONVE-1ÇAO CULTURAL, AJ*.
GLO-BRASILEIRA

O embaixador do Brasil n»
Inglaterra, dr. J. Muniz dt
Aragão. e o representante «io
Ministério do Exterior tía Gr*.
Bretanha, sr. R. Duiibàr'. ratl-
ficaram a convenção cultural
anglo. brasileira. A cerimonia
rcalizou.se no "Poreign Oííl-ce-
A referida convenção foi f.rrna.
ds, o ano passado no Rio «e
Janeiro c agora ratificada ne».
ta capiuü. deMinando.se ao in-
tercambio cultural (*_¦ estudan.
tes e professores doa dois pai.
se_.

PARIS, 21 (U.P.) —O go-
verno holandês reptou as Na-
ções Unidas a que condenem
seus planos de estabelecer urn
governo provisório na Indo-
nesia, onde segundo se infor-
ma as forças republicanas re-
conquistaram Jogjakarta, ca-
pitai de seu Estado. Numa
longa carta dirigida ao Con-
selho de Segurança, que ies-
pera reunir-se amanhã para
considerar o conflito na In-
donesia, os holandeses reite-
raram sua determinação de
estabelecer um governo pro-
visorio antes de primeiro de
janeiro do ano próximo.

Dizem os holandeses em tal
carta que sempre estiveram
de acordo com que a Republi-
ca Indonésia estivesse repre-
sentada no governo proviso-
rio, porém que não sa podia
esperar que os demais indo-
nesios, fora da Republica, fi-
cassem à espera de uma ad-
rninistracão federal, como lhes
havia sido prometido. 

'

Os holandeses mantiveram
sua posição a despeito da
enérgica atitude assumida pe-
los Estados Unidos em face
dos últimos acontecimentos
na Indonésia. A delegação
norte-americana ante o Con-
selho de Segurança tomou n
iniciativa na redação de uma
proposta para solicitar aos
holandeses que retirassem
suas tropas para as antigas

posições. A delegação indo-
nesia perante a ONU, por sua
vez, informou que a radio re-
publicana havia noticiado, em
irradiação "de certo ponto da
Java", que Jogjakarta havia
sido reconquistada, depois de
haver sido tomada por para-
quedistas holandeses ao ini-
ciar-se a nova campanha mi-
lltar. Caso a noticia seja cer-
ta, indicará que teve uma se-
ria alteração o curso da san-
grenta luta em Java.

A severa censura impede a
divulgação de informações de
Java que não sejam declara-
ções oficiais.

SÓ "PAZ HONROSA"

0 TEMPO
bom com ncbulo-TEMPO

sidade.
TEMPERATURA — estável.
VENTOS — de Nordeste a

Sueste frescos.
MAX. — 27.6
MIN. — 18.9

NANQUIM, 21 (U. P.) —
Ohlang-Kai-Shek concedeu pie-
nos poderes ao novo gabinete
de Sun Fo para escolher en-
tre a paz e a guerra e re-
nunciará á presidência da China
nacionalista, se o gabinete re-
solver negociar a paz com o«
comunistas, segundo declarou á
"United Press", uma fonte fi-
dedigrna. ,

A fonte, uma figura proe-
minente nos mais altos circulos
da politica chinesa, disse que é
promover a paz com os co-
certo que o gabinete decidirá
munlstas. Acrescentou que tal-
vez procure fazer com que a
União Soviética, ou este pais e
os Estados Unidos, conjunta
mente, medlem nas negociações
em favor da cessação das hos-
tllidades. _#

A questão a elucidar agora,
segundo a fonte, é se os co-
rmmistas estarão dispostos, em
vista das suas recentes vitorias
esmagadoras, a aceitar nada
menos que o completo domi-
nio da China.

O primeiro ministro Sun Fo
tornou claro, ontem, quo só
aceitará uma "paz honrosa".

Acredita-se que Sun quis di-
zqr que não concordará de mo-
do algum com um plano pelo
qual os lideres comunistas ob-* tenham mais da metade do po-' der num governo de coalisão.

Chiang e Sun falaram sobre
o assunto, conforme disse a
fonte, e puseram-se de açor-
do quanto ao seguinte proce-
dlmonto: depois de completado
e aprovado por Chiang, o ga-
binete se reunirá imedlatamen-
te para decidir se deve iniciar
negociações de paz com os
comunistas.

Encerramento Dos
Cursos da Escola de

Sargentos Das
Armas

Realizar-se-á no próximo dia
23 do corrente, ás 9 horas. 3
cerimonia de entrega á. unida-
dos de tropa de mais uma tur-
ma de sargentos das quatro
armas, com a presença do ml-
nistro da Guerra, generais d»
guarnição e convidados.

Serão entregues os diplomas
aos sargentos alunos dos pre-
mios aos primeiros eolocad1".
om cada turma, seguindo.«e a
lsiturá do Boletim do Coman-
d..

DEVO CONSENTIR QUE ME CASEM COM QUEM NÂO AMO ?

NAO DEIXAREI DE ADORA-LA, MAS... S5£ O MEU AMOR LHE HA DE SER FATAL...

CançCe. famosas — Filme de amor — O seçrêdo dos prenotnes, etc

Leia o N° 74 de GRANDE HOTEL — Cr$ 2,00 — Nas bancas
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OiSTIHÇAOí BOM GOSTO
EM ARTI60S PAPA FESTAS DEsMt&$6kpw%

Louças, Cristais
Aluminios

Af lY. •
.asa uiiveira Leite

é o maior nrercado do Rio de Janeiro

ATACADO, VAREJO E EXPORTAÇÃO

32 ~ Praça Moirte Castelo - 32
151 - toa Buenos Aires - 151

Próximo 20 Largo de S. Frnn.isco — Tels. 43-4540 43-47GÜ

RIO DE JANEIRO

Visita ao.presépio
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presépio í uma Ja$ ma!? lindas tradições do Natal

no Brasil... Em torno dele, 6 povo, na simpli-

cidade da sua fc, evoca com emoção o nascimento

d'Aquele que encheu de esperança o coração dos humildes.

Que os ensinamentos de Cristo abram cm meio às trevas da

incompreensão novas clareiras dc luz, são os nossos mais ardentes

votos neste Natal de 1948 c no alvorecer dc um Ano Novo I

CIA. TELEPHONICA BRASlilIRA * S. A. DU C. AZ m RIO DE JANEIRO

CIA. DE CARRIS. LUZ E FORÇA DO RIO DÊ JANEIRO IÍDA.

Std .4T«
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NOTÍCIAS DIVERSAS
Con_ide.__- como o maior acontecimento da temr-orada tea-

¦*-¦ 
'• 

Xá r-vt110 
em"Nova York' a apresentação dc "Madalena" no4 cid The 4re mereceu as mais entusiasmadas referências c^acritica norte-americana. Com a execução desta obra de Villa-Lobos, no festivel a realizar-se quhVa-f 

' : " 
corrente noTeatro Municipal, em duas "suites" com solistas, coros e orqúes-

tra, torna-se oportuno transcrever as i piniões dos nomes m_i_<e**p.assivcs da imprensa especiali-ada, em Nova York. William
I -wkins, do "New York World Tcleg'-am", disse que a obra
de Villa-Lobos "é a coisa mais bela que nos fei dado assis.ir em
-n" '-s e muitas temporadas." O crítico da revista "Life" assim
se expressou: "Foi o maior acontecimento desta temporada na
B: _ .vay." Alfredo Frankenstein c:-.lta entusiasmado as cenas
da pianola e do café parisiense, refc-!*ido-se ao conceite '*> 

Ra-
bclais da música moderna, como Villa-Lobos é cham_do pelos
jornais da França. Em sua.apresentaçãc -Je 30 do corrente "Mc-
d-^.r.a" será interpretada em forma de oratório, en duas "sui-
tes". Como solistas atuarão Cristina Mari-:.-.:.y, Ana Ma_i_ 

''. — -*.,
Asdrubcl Lim-i e Roberto Galeno, acompa.ihados pelos coros e
orquestra do Teatro Municipal, sob a direção do autor.

* *
.-."•""za-se amanhã, às 16 horas, na A.B.I., a audição dos alu-

nos da Escola Cultural de Arte, dos professores Consuêlo Fortu-
na.Messody Baruel, Judite M. Cruz r-----"'. Luiza . rr__ r-a-
ranhos, Belmira Frazão Ferreira Pinto, Damião Guimarães, José
Caci-elli, Jacques Nirenberg, Ag.nor P~ns, Leão Malamut, Ma-
rio Mas* -renhas e Carmen Bertuci Sobral.

N * * *
Continua a ser muito visitada, na A.B.I., a exposição de Gil-

berto Trompowsky, que apresenta uma série de desenhos e pin-
turas.

* * *
O Museu de Arte de São Paulo prepara uma retrospectiva

de Lasar Segall.que partirá dentro de alguns mes---* -lara a Fran-
ça. 

"^m 
Paris, o ilustre pintor brasileiro fará uma exposição nc

l-._-.iseu de Arte Moderna, na primavera de 1949.
* *

. Segundo informa o B.I.P., reuniu-se em Paris, sob a presi-
dencia de Marguerite Long, o Comitê Francês de celebração do
centenário da morte de Chopin, a fim de ouvir o relatóri. de
seus membros que visitaram recentemente a Polônia, onds elabo-
raram com o Comitê desse país o programa conjunto de come-
morações.

Uma grande Exposição Chopin será organizada na Pclonia
em fevereiro de 1949. Esta exposição será apresentada depois, no
ínês de maio, em Paris e em Strasbourg, no mês de junho, de-
vendo seguir para Londres em julho. Em agosto a Exposição será
reaberta em Varsovia, onde continuará até 31 de outubro.

Os dois Comitês decidiram ainda realizar o intercâmbio de j fmúsicos poloneses e franceses para organizar numerosos concer-
tos chopinianos — 11 na França — -jue abraçarão a obra inte-
gral do genial compositor polonês. Concertos históricos, recria
ando os concertos dados pelo próprio Chopin, serão tambem rea-
lizados. A primeira dessas reconsíituições históricas terá lugar
a 26 de abri] na Sala do Velho Conservatório, em comemoração
ao concerto de Chopin de abri] de 1841. As radiofonias poione-
sas e irancesas transmitirão todos esses concertos.

O Concurso Pianístico Internacional, que terá lugar em se-
tembro de 1949 ern Varsovia, será precedido, na França, por um
concurso eliminatório.

A SOCIEDADE

NOTA

\/*E ') 4__9

A sra, Luiz Eduardo Campeio em companhia das senhorlnhas Maria Alice Ma3alhi.es e Ma-
ria Olimpia Smith ("oto "Gombra")

PPISÍO DE VENTRE? TIVAS
t&kQ PRODUZEM CÓLICAS

UHj V% li. 1 __\J__/ERO
EM TQDAS MS EAM€ÂS

Jacinto de Thormes
Falando pelo telefone com a senhorinha

Maria Helena Nobre, ela descreveu longa-
mente os três meses e meio que passou em
Paris, Londres e Berna.

As celebridades da O.N.U., a vida no-
turna e as mulheres mais elegantes de Paris.
O racionamento, a sobriedade dos ingleses, o
entusiasmo pelo nascimento do garoto real,
os clubes fechados de Londreij-^onde os ho-
mens usam sistematicamente o smocking
para jantar. Milhões de novidades trouxe es-
sa simpática pessoa que é a senhorinha Ma-
ria Helena Nobre.

• *
Na noite de hoje toda a sociedade elegante do Rio compa-

recerá ao grande jantar de Natal que S. A. I. Princesa Dona
Esperança de Orleans e Bragança patrocina e que será em be-
neficio da "Casa de Providencia de Petròpolis".

Êsse acontecimento realizado na noite de hoje no Hotel "Vo-
gue" será o mais olegante dos festejos de Natal e contará com
todas as grandes figuras da nossa alta sociedade.

» ?

Pata o fim deste mês está marcado um festival Villa-Lobos.
Programa todo de primeiras audições para o Brasil e uma"world-première": Bachianas n. 8. Será interpretado o poema de
Itabira, de Carlos Drummond de Andrade, tendo como solista
Asdrubal Lima. A segunda parte do programa será toda ela de-
dicada a "Madalena", a "aventura musical" de Villa-Lobos que
levada este ano em Nova York, no Ziegfeld Theatr., foi o maior
sucesso da temporada teatral deste ano. Os maiores críticos nor-
te-americanos como Olin Downes, William Hawkins e Virgi!
Thompson fizeram as referências mais entusiasmadas .. partitura
de Madalena, que breve será levada em Londret e Buenos Aires.
O espetáculo no Ziegfeld custou 300.000 dólares. Os solistas aqui
serão Cristina Maristany, Ana Maria Fiúza, Asdrubal Lima e Ro-

berto Galeno.
» * *

Realizou-se no dia vinte deste mês na Igreja de São Paulo
Apóstolo o casamento dos meus amigos Maria Helena Leitão Pi-
res.de Castro e Álvaro Rodrigues Costa. Eu estava doente, mas,
sei que' o casamento foi uma beleza. Já me contaram uma por-
ção de histórias a respeito.

Que sejam muito felizes.

<f_

O. TEATRO- : 
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NO MUNDO DO TEATRO
"No mundo do ' teatro", ho-

je, além da .; entrevista que
Saddi Cabral lhe concederá,
continua com suas atrações cos-
tumeiras. tais como distribuição
de ingressos para teatro entre
seus ouvintes, concursos, curió-
sidades. noticiário, reminiscen-
cias, critica, etc. "No mundo

do teatro", que é transmitida
pela Guanabaxa do Ar, todas as
quintas-feiras, entre ás 13.30 e
ás 14 horas, é uma produção
de Karlos Couto.

ASSEMBLÉIA PARA APRO-
VAÇAO DO NOVO ESTA-

TUTO DA SBAT
Realiza-se, ho.ie, quarta-feira,

na Sbat, ás 20,30 horas, a con-
t.inúaçâp da Assembléia Gera!

Extraordinária para leitura. ri's
cussão e aprovação do novo
estatuto daeucla -entidade ds
direito autoral.

"VAMOS P-RA. CABEÇA'.*,
A NOVA PE"A DO

RECREIO
O sr. Freire Jnnior, cheíe de

rrodução da Empresa Va-tar
Pinto, e autor dos mais co.**-.*"-i.
prados em nor-;-; terra, esc.i-

lheu o nome da peça de sua
autoria, qur> vM substituir"Tr-m da Centrai".

Chama-se o novo original"Vamos p*ra cabeça".

..assados o Novo
P_"-sic_e_-.e è Membros
do Conselho Goiisultivvi

ths- Banco Gra&aeho SA
Em .solenidade realizada ás 1G

horas de ontem, o general Jise
Scarcela Fortela foi empossado
no enrgo de prcsVic-nte do Ban.
co Hipotecário Gramacho S. A.,
localiza-lo á Av.rida Prciden.e
Vargas n. 529.. Na mesma oca-
sião, re.1li.0u se-a porse dos no.
vos membros do Conselho Con- ,
sultívo dnquele importante esta-
bclecim.ntr>. A diretoria fi^nu
assim cr>.-is:itu-'dá: General Jos.--
Scarcela Portela presideme; P.
Paulo da Rocha superinte-nden-
te; J. C. Bocaiúva Bulçãó, di-
reíor; J. E. Souza Campos,.di.
retor; Conselho Consultivo: mi-
nistr- P.inulfo Bocaiúva Çunha(
p-esi^f.ntc o crs João W:!'rhann.
dr. Luis Aranha, major Zen<>
M. S. Zielirskj^ ministro Ben.
jar.iin Pc-is -Tor. dr. João Car-
los Vi*sl. Salvador Esperança,
coronel Joaquim Henrique Cou
tinho. dc-putnd. José Armando
Afonseca* Conselho. -Fiscal:
Aristofnnes Q-ieiroz, dr. Hum-.
horto Meio N6b._.â* maiiH J'>:-
ges Mayernhofer; ?.nr:lc:->.fcs:.
Carlos Gii.ira^ha, Miguel Cava- j
iheiro Corrêa, dr. Silvio F- j
Bràünér;

A nova peça, que é carnav.i-
lesca, servirá para a estréia as
Linda Batista, que vem pela pri-
meira vez, figurar como atriz
teatral.

Assim o publico vera no
Teatro Recreio, a figura mais
indicada para uma revista cai-
navalesca, que é a cantora ae
r-usicas populares Linda Batis-
ta.

À MENTIRA TEATRAL"Deus lhe pa*jus" está ssndo
representada na integra.

VOC3 SABIA ..
...que Louidinha BHtencourt.

Jovita Luna, Jorg. Goulart _o trio Guará vão deixar o Re-creio?
COISAS QUE INCO-

MODAM
LTun -.-.-i-poral da "Filha dares-je-tosa". dedicada és mo-cas.

O FILME DE HOJE
VITORIA "Casbad" - Caixa doReere'0.

O COMENTÁRIO
' NOITE.

. 
"T Já fòsté ao Teatrinho Jar-dei ver a "Mulher de nos

do:s"? __ indasava. ontem, o
T-.Veivo do ator Garrido.

E o parceiro de tradução do
Faulo Orlando, respondeu.

— Meu ..mirjo, eu. rara verestas co'sas não oreciso sairda Cin.Iar.dia.

DA

Um "Mg Show" Em
Quitandinhâ

PETRÒPOLIS - (Quitandi-
nha) — Constituiu um verda-
deiro "b!g show^o último pro-
grama de atrações apresentado
no "Samba Poorn" de Quitan-
dinha — programa qae reuniu
três dos melhores -> mais que-
ridos números, de, rjossas pia-
teias: Grande Otelo, Juliana
Yanakiçwâ e "Quitandinhâ Se-
renaders". sob a regência mu-
sical de Chuca-Chuca.

O ¦ sucesso alcançado

Bo-ov Dnscoll e Susan Paters em
Walt Disney, o mago da ci- (ç;

nenjaíograíia a-n.s.nia. a_o-
ra. sua nova criação, "Canção
do sul" (Sons cf the Sti'.'.i1,
_m no*:t:c-) tecnieolor! Trata-
se ds uma historia sei-ümci-
tal. humana, e cr_.^»_--_-__
uma combina.ão de figuras vi
vas com desenhos an - .los.
como somente Disney poderiafaz-.;r!

Tendo como cenário os cam-
oos ve-d.-ianícs, e floridos doSul des Estados Unidos, a his-toria se desenvolva num am-biente da eterno encanto visu-
maravilhar.do-nos r.ão só osolhos como os ouvidos, com musicp delicadas e i*ncIo_:cisí»s!"Canção do sul" é um des-srs filmes cue alegram o espl-rito o traz.m um conforto aoeorn-r-uo. p_l_ sentimento purode sua iVstor^a...

Bobby Driscoll.
Hattie McOa-
e James Bas-
pela Academia
coad.iuvants do

papeis prin-

"Can**2o ,, do Sul"

Q^ CINES-"MET..O D \-
-JRAO.':. AMANHA,: "T. {-

.. • LÍÒ pMkítODOK" .

Rui li Warrick;
Lu.-.na Fatten.
niel. Eril. Rólf 

'
kett. ípremiaç-ocomo o melho-
ano), fazem os
c.pa:s cVste belíssimo espeta-«¦valo todo deslumbramento" que

Dor 
' a -KO F-ad;° apresentará " a

Grande Otelo. artista nacional 
narar-^ *&$& nos

que se encontra e-^ pleno ápo-
geu de sua carreira, foi dos
mais retumbantes, tornando-se
uma verdadeira consagração ao
grande mérito de que é possui-
dor. Não menor foi o êxito ob-
tido peles 

'"Quitandinhâ 
Sere-

naders"' o pela b*ii!*irina Julia-
r.a .anakiewa, esta interore-
tando uma dança esoanhola e
os "Quindins de Yáyá".

Grande Otelo nos declarou
que .voltará a Quitandmha no
próximo fim de semana, onde
espera lançar novas e sensacio-
nais criações.

cine-
Asto-

ti-

Quem Mac Arninci-
...cçFíde

mes Plaza. Parisiense,
ria. Olinda. Ritz, Star. "-
mor, Colonial, ' Republica cMascote.

E não se esqueçam: junto comCanção do Sul" será ex .doA volta do Aracuan"; goza-düsimo desenho de Disnev.
"NO FRENESI DO DE-

SEJO"
Um entrechoquo de -alxõcs »-,

tre quatro pessoas de caracte-res os mais diversos numa his-toria real como a
da que vivemos.

"No frenesi do deseio". -ama
película produzida pela "Áelc
Films". c qua a "United Ar-tisís" dlctribui, será estreada na
pi-oxiiná í-e.Tuntí.-.-feira. nos <-i-
ncm-:s Odeon, Ipanema e Ave-nida.

Nos principais papeis. tere-
mo3 a cicantado-a Isa Pola" eo novo Rodolfo Vaíóntlno o con-sagrado astro italiano Rossario-rr,r-*j. _ mais nova sensação
do Hollywood.

própria vi-
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'-A-iím de cb.néniorer',' condig'-
.amente o sau 11° áhlversa".

.'io', o cinema São Luiz exibi-¦•á, hoje, dia 22 do corrente.
_s 1J horas da noite, em•avain-premlere", o filme na-
cional, "Terra violenta", com
Anselmo Duarte. Maria Fernan
-a. Grande Otelo, Celso Gui-
.-.arã... Heloísa Héicria e Mo-

..esto ds Souza, sob a direção
_¦; li. Bernoudy."SOMBRA ÜO PAVOR", EM

-RANÇO SU-i.-.SO!
Um suoesso sem precedentesíoi o que se verlf cou no ci-

.ema Pathé durante as primras exibições __ "..ümbra do
;-avor" (Le Corbeau), a gran-realização do c.nerna

que está sendo apre-:ei:tada pela Branca Pümcs üo-rasil, no cinema da emore--ü Mark Ferie.
Esta palicuia, que tantos co-

nentaries mereceu cia crit.ca e
.io publico de todo o mundo, re-
j^be^u, como era de esperar, a
-•ousagraçao ao puolico brasi-
leiro que aplaudiu frenética-
Mente, não somente a notável
interpretação de Pien-e Fres-
nay, o astro de "Monsieur
Vmcent, capelão das Galeras",
como tambem a de GinetteLcclerc, a estrela de 'A mu-lncr do padeiro" e a direção
da Henri Georges Clouzot. orealizador de "Crime em pa-
ris".

NO
De

milhares
Mayerling"

diosa
."rances.

nosso co-

ao

Butch Jenfciris tambem em'"Jdjlio 
para todos"

O que se v. err, ''Idilio paratet-o*,", ,q iajuj' 
'i.i_..o-^ui-

dwyri-Mayer, em tecnicolor, aue
CS - C1NES M_i'RO DA-'

rão _ti.ar.hS, - é positivamenteenc-fut-ado*:: ç todo' r_'r.-*-i f!-l
da vida .em ísmilia nos primei-
ros JdUs desta Sóculo. e uma
cidáda típica nortc-ai-neric-na _3
voltas com os fjslajo- de um
i dç ¦ julho, é a t)iocidade en-
tontçcida ¦ com o primeiro na-
moro. muitos corações em
ta, çmor, sobrando muito.
o que se. ouve lambem é
cantador.

Ri r-vslca J_ye, graciosa,
volvendo o filme todo.
mo estas canções: 'The- Sta1*»-
ícy Bíê-ífter; "Af-:-i n f-.| ,,Leve", "Weavy BIucs". f'_Já_-
Dan-Danvil!c- Hi". ãndcperi*_en-
ca Day" e "Ali Hail to Dan-vile High". 1

O elenco, como se sabe -
dc primeira: Mickç-y Rooney.

ios-
. E
en-

f-a
co-

S. JOSE». "MAYERLING"
novo, para satisfazer '•

pedidos. a Ártvilms vai dar "ir
publico carioca.

De novo veremos Charles.--.oyer, amando como um vei-
dadeiro latino sabe amar a Da-
melle Darrieux. sem duvida
uma das personalidades 'temi-
ninas mais interessantes daconstelação cinematográfica eu-ronéia.

De novo o diretor .Anatole
Litvak nos fará rever, em im-i-¦¦ens dosadas com o ritmo ca-racteristico _' Incorifüna.vél
desse famoso e sin-*u!ar rea-lizador, uma época gloriosa depompa, luxo, encantamento elirismo, tendo por canário aSluropa-centro-oriental.

Isso se daiá segunda-íeit-a
n-oxima no cinema São Josc.
quando da apresentação d-"Mayerling" filme sempre no-
vo, sempre orirtina.l.. s--.->re
o-oortuno. aclamado já por va-
rias gera-ões como obra de-
f!***itivá dos estúdios írance
ses.

SR. AMÉRICO PALHA —

Transcorre, hoje. a data nata
ucia ao nosso companheiro de
icdaçao, sr. Américo Palha,
,04'naiisi.a, escritor e diretor do
-IP, do Ministério do Traba-
iho.

O aniversariante, pelas suas
quaiiaadss 11101 ais e inteiecluais, cedo' se impôs á estima
ae todos, desfrutando um lugai
uo destaque no seio de sua cias-so.

NESTOR DA COSTA PEREIRA
— Faz anos, hoje, o nosso
companheiro, sr. Nestor • da
Cosia Pereira, antigo mili-
tante da crônica lurl.stica da
cidade. Bom colega e amigo
Nestor da Costa Peieira, na
data de noje, será alvo de me-rec.das homenagens.

Fazem anos hoje:
SENHORES.

José Kraip Ladeira.•jr Oscar. Cunha.
José Francisco de Sequeira

Queiroz. <'
: —' Luiz de Xèreb,
lega de imprensa.

José Flavio de Meira PenaEri Ungaretti.
Raul de Sá.

SENHORAS:
1 Ignez Leonor Pupo Mesquite-
Ia. esposa do sr. Alfredo Car-
doso de Almeida Mesquitela.

Nathercia Arruda,
SENHORINHAS:

Vilka Sardenberg, filha di-
bta do major Idino Sarden-
berg.

Terezinha Brasil de Almeida
Machado,

MENINO:
Jorge, filho do - sr. Eri Unga-

retti e da sra Maria Cândida
Ungaretti.

MENINAS:
Malva, filha da sra. Sebas-tiana dos .Santos Morais.Aspasia Bernardes, filha docasal Arino Bernardes e ZeliaBernardes.

Esmeralda, filha do
Valdomiro Ribeiro e da.
Olinda Ribeiro.

Aná Maria, filha aoGualter Machado - _ (*_Marcelins Machado.
DIPLOMÁTICAS

Seguiu, ontem, para BuenosAires pela Panair do Brasil, osr. Jai Kumar Atai, I, C. S.,
primeiro secretario da Embai-
xada da Indi-. Junto ao gover-no brasileiro.

Regressou de São Paulo, o
sr. Anthony Meneses, secreta-
rio comercia] da mçsrria repre-
sentação diplomática.
MOIVADOS

Almeida de Oliveira — João Ro-
drigues — Ãlge.izo Moura c Re-
nato Castro de Oliveira.

PARA MACEIÓ-: — Maria Ce-
lia de Aguiar Albuquerque —
Álvaro da Silva Peixoto — Me-
dina Leite Chaves — Regina Cha-
ves Morcef e Mario Barros
Moreira.

Passageiros embarcados da"Aerovlas Brasil", ontem, com
destino â:

S. PAULO — Sras. Joseímà.
Camargo — Josefina .Silveira —
sr. Luis Rego — sras. Izabel An-
pulo — Dalia Angulo — Francis-
co de Assis Almeida —. Maria
de Almeida e Regina Helena
Monteiro.

—- Passageiros desembarcados
do "Constelation" da Air Fran-
ce. ontem, de Paris: — "srs.
Guido Proserpio — Piérre Vul"liod — Suzanne Bouchors —
Antoine Claude M. Boudhors —•Jaur-c. Emile Aeschimann —
Edlth Bokor Tiborne - Rlise•¦-•nine Labayesse e Dejan Kos-
-' Pá-sageíros __;; $&£'Amer.-can: . *

Para Nova Vork, o pro-fessor Bernardo Alberto Hous-sav. cientisY-, argentino.Para Caracas.
0 de sua esposa,

acompanha.
o sr. Júlio

sr.
sra.

sr.
sra.

d,
Sardi

Pãs?_)"'.,,-os da Panair:
Para Zurich, acompanhado de¦va pF-nsa. o Ivstoriador e¦4-.«4-i4sta sujço, ffe.-bert Van"'"en, do "Journal de Gene-ve".
— Pe Pão Paulo, o escritor*! crit.*'co português, Fidelino deiguelreiJo.

"A LECIMENTOS

MENTNA-CLAUDIA — Fale-ieu,, aníontern, pela manhã, amemn-i C'r,,.d:a. filba do-o colei-a de redação.
Medf*ros e da
iei-os. O
•"¦"-a.
*-f*'t.U01'-'iO
ras; no
JrancVeo

no cemite-
Biti-;t.a. o ve

Contrataram casamento no dia". no eirrcnTe. a senhorinha
Défa P^canha Braga
V.^ltpr Guerra.
CASAMENTOS

e o sr.

Gloria De Haven. - Walter Hus-
ton, Frank- Morr-an. Butch. Jen-
kins. Marlyn Maxwell, Àgnes
Mooreh.ad. Selena Rovle. - Mi-
chael Kirby, Virgínia Brissac e
Rn th Br.-dy.

A direção é outra garantia: *
de Rouben MamouKan, o es-
teta por excelência, o homem
que planeja seus filmes como
poucos o fazem, e que dá ao
t-cnicolor cuidados todo* espe-
ciais.

I "Idilio para todos" é comedi»
musical, mas . versão ds uma

i neça de 0'Neilí, "Ah. WÜder-
I nrss!"'• Dão os 3 cines Metro, ho-
j je. as ultimas exibições, de
I "Perdidos na tormenta'. que
I completa, assim, sua segunda
vitoriosa semana.

Renliza-ss amanrjS, o e-lnc»•^atrír-on<-l d*« s^horinb-j H?-taMartins So-ral filha da sra.
Mnria r*as . Neves Martins, com-> rr. N:'*o-i Paulo A-olin-r*o da
Silva. filho do alto funr!o-",-rlõ dn Prefeitura. *r. Vir--'Vr, Anolf-sv'o da Silva e Gui-•hr-rm^a Nogueira da Silva.

O ato civil será realizar, o ás
'4 hor.-s. e o r-li"'nso. &* 18
horr-*. nn r->-)trlz N 55 da Con-
o-1--. _0 engenho Novo.
^EPTAS

nos-
Paulo

sra. Sarah Me-
seoultamento da cri-o'ie contava dois anos,

ontem, ás Í7 ho-
cemitério de São

4. X:,vit!I'- "a campa em
M__ ,eStá «nult-,do o seu bisavô
a-,^ ""* A,s"quero„e.

M'-BUQU*i'Rt>tTE -5^,4,

-'o ci- p-;^ .To5o
m Jornalista è fundador daA. B. Iv, sr. Artur Marques
wris de Ai^uquercue. eom sua
r^orta p-vr-e o iorpaVsmo ca.r^c-.. u-r-a d. sur-s tradicionais*•"---s r*-r,»-,rio parte de sua'nn-j-i e"«sf_nc)á: de 75 anos,-d r-nu A-tur Marou-s á im.----_- cn-np re-orter. rr-dator-.--„t._io 

^ rr>dac?io. Tendodo a e-irreira na "Gaze-
ta d--_ Noticia-,", deixou ess.-"Jt-o pn-a r')-ura- n, equ-perjse, sob a .din-^o de Trlnpu

:!nhri- f'"~-"u. "A Noite", dí0i.de em 19lr>. s-iiu oara funTlar, <---- n-nn+_ de Toledo LoT
O Jornal", de oue fof

¦ c~-tar-'o. e por vezes serc-e ar:o. ro impedimento de VíTto- no de 01ivc'ra.
. Ar''"r »-Ta'--ues era . fundado.

. ,' ¦ *•• ê sen sócio beT-ntad-j do Ministério da Jus-• -- Cir--(H) com a sra. Maria
d-0aU7.i,I^S A1^««que. *4

O vcHio

Me'

n*-s,

jornalista- ha temnosvtvia com a sauden"te~,. depo'!- de
cple^a do Ministério, intem.numa c-sa de

s snrit

abalada,
visitar urrt

O TTTUCA TENTS f*t-á r-aT4--.r
"a'!--, d. reveillon, no dia 31.
Tra-- dç> r'*ror
CINEMA NA

b. r.
R--v_-,... boie. no aiHi+orio¦"a A^-roc^ç.-io Br?sHeira de Im-ore--*a. a is.ssab çlnem.to-íraíi--a d-d'c-r*a aos associndos e..„-- f.^,4i.-s. co^, a ap-esPn.'""^ do fllrj.4» "Mulh-r .X'i-t'çi" A sesslo terá Inicio ásI7..10 horas com ura com^lc-"-—to n.*>.'on.-il. s-ndo o ii.*'r-s--o co-i a apresentação da'"•"a **o™'í>J.

VIAJANTES

M->-~,

mo.
**>03a.

sande, Artur
'-se mal. Entrouarin Londres e ele mes.d*1''.' telefonou parad -¦¦•mdo que ia

car-

P.-!*4-*-"-'-0OS »-bjfr-r!»| non aviões da "Cruzeiro
Sul

0,117

E><0
do

IRA SALVADOR: - Áyrton

a efr
pedir o.-oc-rros da ¦ Assistência. Transnort.-r-o Pn^a . o Posto Central** Prc-i da Republica, ali :*4Tleeeu de coL-i-so. cerca das ?0hoi-4*:s de ant-ontem.

JORNALISTA ARMÍNIO DEOLIVEIRA __ No Sanatório Aze-vedo Lima. no Fonseca. Ni-teroi, faleceu, anteontem, o-losso antigo companheiro de im-nrensa. sr. Arminio de Olivei-ra, que ali se encontrava err*tratamento.
Armin'0 de Oliveira deixouviuva a sra. Moema de Oli-veira e uma filha de quatroaros de idade. Vera LuCa.S-u corpo foi transferido narsa câmara ardente armada r.acapela daauele

(Conclui na

estabelecimenr-

7.2 pág.)
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DIÁRIO CARIOCA
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de Janeiro, Qiiar.a-Feirà 22 de Dezembro de I

ADI
C 0 í S AS...

y**
—iS^

ll*OIFMO,*,,°*
HV-/JL 10 woe*» [

x.»» p .„__. uciyiiiiie .ucúiüí' - como é mesmo
o nome dele ? - que por ocasião do julgamentode Araci Abelha aproximou-se do microfone ecrente, crente que estava transmitindo uma par-tida de futebol, assim se expressou: "Srs. ouvin-
tes, Araci Abelha acaba de ser absolvida pelacontagem de 7x0! Delírio... -' quase que êlediz em Sao Januário — ...aqui no Tribunal do
Júri!

A estória do "chapéu" do juiz veio deüois,
meus amigos, minutos depois...* * *

O velho Chico Alves, o vovô do* Rádio guanabarino, o 'tomo-
so Rei da voz", criador de tantos e tantos sucessos, saiu-se comesta, ha dias: "Srs. ouvintes, dando inicio ao meu programa "do-
minicado"... E' desnecessário dizer que desligamos o receütor..* * . *

Fim do jogo Botafogo x Vasco. Vitória brilhante do Glorio-so. Invasão de campo. Repórteres e fotógrafos em ação." Ocrack Pinlo, um dos gigantes do movimentado "match", é »bor-dado por determinado locutor: — Pirilo, por favor, diga qual-quer coisa aos nossos ouvintes.
«' 

~,?°}s. nãa ° Vasco é campeão dos campeões lá para asnegas' dele... (sem comentário). •

E há, também, o caso daquele locutorzinho da Tupi, muitobomUnho e muito perfumado, que, com uma pose dos diabosfrente ao microfone famoso, pronunciava da seguinte maneiraas palavras congêneres, protelado e ênfase: '.'congêneres", "prole-'
Ia-.9-.; er"eníáse"*-" Oalve a Campanha de Alfabetização deAdultos !). , ¦

RICARDO GALENC

.

GSSTC.-S?*-- ij

Américo Brasil? co
A0VOGA-.O

Quitanda, 59 - 3.°"'— Sala 21
— 22-0009 — 23-WS

(DIARIAMENTE)

E_Vi_
«&&?

O mais tino Wlvsky Escocês
... eh.iYi?.."_ . .

Dr. Mario Ribeiro
AV. GRAÇA ARANHA, 19-

5.° andar — Grupo 502

importador e Distribuidor

JOSÉ GARCIA J0VE
R. DA ALFÂNDEGA N. 86 3."

Francisco Campos e
Àprigio dos Anjss

. ADVOGADOS
Rua Araújo Porto Alegre, 70,

salas 318, 319
Teiefone: 42-9110

SADI CABRAL, .figura popu-
larissima do Teatro, ão Radh>
e do Cn-ma será entrev sta-io
no programa "No Mundo do
Teatro" que a "Guanabara do
ar" transmite todas as quin
tas-feiras entre ás 13,35 e H

horas

A SOCIEDADE
(Conclusão da 6,a pág)

í?:As mais belas lendas do
USBJg

O programa cultural do Cole-
_io i-eo.ro II apresentará, atra-
.es as emissoras da Radio Ml-
..sléno da Educação, "O negri-¦lho do Pastoreio", como tai-cio da serie 'As mais belas leh-

uas do Brasil'. na radiofoniza-
;ao do professor Joaquim Ri
oeiro e do poeta Wilson Eo-
urigues. /

Trata-se de um episódio dosmais famosos da tradição brasi-ieira e que, até hoje, vive nalembrança e riu sentimento " aa
gente dos pampas. Seus autoresdispensam apresentação. r\ão ha-no Brasil quem . nào conheça oilustre DOl.igPafo .Joaquim Ribei-ro, membro de varias organiza-
«oes culturais, mestre do foi

piore, homem de teatro, se-
|nhor de uma das mais fulgman-

J les culturas brasileiras e Wü-son Rüangues, que encontrouem temas regionais a -fui-ea e
DartÍe2n.deSUap0esla"To'na^"
Som?. 

"-í, ¦ «-««"«tes alunos daequipe., de Mdio-teairo do Co-k-Sio-padraoi Orlando Prado, Ha.
ueuino, Alan uma, Luiz Mem--zes. Milton Varela, Mana AyLJa !_amana. Lidice Mana Bra-

tafá 
°/ga'liiíaÇao e supervisão es

A NOVA S. CARIO!
Uma Nova Distribuidora Que Surge
Para apresentar ao público carioca 05 grandes filmes

alemães que irão inaunurar breve a nova fa.e do CINESAO CARLOS, qúe está passando por reforma radical co-
mo sejam renovação de ar, nova aparelhagem sonora, pintu-ra eti., foi escolhida a maravilhosa película "FALSARIA"
(DIE FREMME LUGE), cujos intérpretes s.o POLA NE-
GRI, JOSEPHINE DORA, HERMANN BRAUN, HANSI
ARNSTAEDT e SUSE GRAF, "FALSARIA", é um filme
para ser visto com os olhos e o coração.

FALSARIA, qual a mulher que atirará a primeira pe-dra r-V- a—-1-. r,«s re tornou FALSARIA para salvar o
próprio filho? Qual a rriãa estremosa que não-cometeria o
crn.,e da.ccn»o,-a L».i.nEh Caslii«?'

Este filme provará mais uma vez que acima de todos
os preconceitos, de todas as exigências sociaÍ3 e até da pró-
pria lei, está o amor, ventura suprema das criaturas.

Para a temporada de 1949 serão apresentados os seguin-
tss filmes: "Canção Materna", com Baniamino Gigli e Maria
Cebotari; J'A Valsa do adeus de Chopin" (Vida de Chopin),
com Walíang Liebeneir e Sybile Schlmidt; SENSAÇÃO NO
CIRCO, com Harry Piei; MAZURKA, com Pola. N_t_ri CA-
MINHO DO AMOR, com Gigli; VESTÍGIOS PERDIDOS,
com Hans Moser; GUERRA NAS SOMBRAS, OS QUATRO
TURBULENTOS, etc, todos distribuídos pela BRASIL FIL-
ME DISTRIBUIDORA LIMITADA.

de onde saiu o cortejo
ás . 17 horas , de ontem,
cemitério de Marui.

ENTERROS

fúnebre,
para o

Scpultou-se, domingo ultimo,
nó cemitério de São Francisco
Xavier. com grande acompa-
nuamente. o antigo delegado
de Policia, sr. Othon Pillar.
MISSAS

Serão c-lebvadas hoje:
Do sr. Carlos Leandro Morei-ra Machado, ás 9,30 horas, noali-ir-mói- ds igreja da Cande-lana.

Na igreja do Divino Salva-dor, na Piedade, ás 9 horasdo sr. José Lourenno GomesNo altar-mor da igreja deNossa .Senhora da Conceição eBoa Morte. a. 10.,-jo horas da
^?*_,.»MarÍa Am'--1'a Cardoso(Dedé).

T~ D°, sr- Frederico AugustoLu-z E.hienne; tabelião apo•sentado em Santa Catarina as¦U0 horas, no altar-mór da Ca-tedral Metropolitana.

Do sr. AlMno Bessa PringTorres Pring Torres e Compa-
"•hia Matada, á. ln horas, nn'•?*-e:a d-* Nossi Senhora do Car--«no; â rua Primeiro da Mar.co.

Na igreja d-i Candelária.
•w SI'- 

»J°S6 Quintino Salgadolos Pintos.
Da sra. Henrlqueta Cor-'ela R-sende ':Yáyá); ás 11 ho-ras, na igreja do Santíssimoftr.cram-.nio. a. Avenida Pas--os.

Na l*?feja ds Santa Monica.a rua Jos*- Linh*«r»si ás 8 w ho-'•'ss. do sr. Antônio Bitten-¦"fjrt r.,ins.

vJUtÜCS.
•pro.essor 

Libamo

s«32->piu_?4§o_.*j fisíl
NAClONÂÚ\~Z0.0ü -Viva .

^«o») - Ai»,.a uo se.ujo; ai ;,_ _"-Z TJU\ a 1"-''«^'<a.' avio
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Dia Asírológico \- ^*~

HOJE. 22-0 Sol entra em ^ÉkJS^TO^íMi*^^ M/INDO ^ .rrMIFÍlI/ã' \h

fa2ci" mudança e tratar d_ ne- ITlBMifflEljlHr^ H^ 
/*J*Vf/ / 

/iíocíos imobiliários. Também po- ®"^9lí-»iil*'(6|^^ y4T/''

Seguem-ss as . possibilidades /j / SsBr I mL * flF jBy W^ _i_ vfelizes, ou não de hoje. co:n // j W&^m ¦ *W^B \ ® J»

noite será desagradável. 2, 11 e /)
17; lio;. 720 e 372. (horas _ "°Song o! Ui-Soulh ¦.-'"';

1 iW

TE ATRO S
REGINA — ''Mulheres'"! ás 21

horas.
SERRADOR — "Deus lhe pa--nie". ás "iO 6 22 horas.
RIVAL — "A ilha da respeito-

sa", ás 2n e 22 horas.
TEATRINHO JARDSL - "Mu-

lher de nós dois"", ás 20 e 2?
horas.

João Caetano - "Maruxa"
as 2! horas.

GLORIA — "Noites cariocas".ss 20 e 22 horas.
RECREIO - 'Trem da Ceii-

wal"; ás 20 e 22 horas.CIRCO — "Coliseu Argentino",ás 17 40 e 20.40 horas.

CINEMAS
ESTRÉIAS

S. LUIZ — "Casbah". com
Vvone De Cario - 2 — 4 - 6 -
3 e 10 horas.

METRO-PASSBIO _ "Perdidos
na tormenta". com Montgom.r.v
Clift 11.35 - !,40 - 3.5U - 6 -
8 e 10 horas.

PLAZA - "Traiçío". com Ge
«"""¦ge Raft. A s 2 — 4 — 6 — 8 .
10 horas.

ASTORIA — "Traição", com
GÓrgé Raft. A>s2 — 4 — o — 3
e 10 horas.

METRO COPACABANA —"Podidos na tormenta", co-.
Montgomery Clift. 1.40 — 3.5f— 550 — 3 e 10 horas.

METRO TIJUCA — "Perdidos
na tormenta". ;,com Montgo-
¦nery Clift. I 41) .- 3 45 - 5.SC- 5 50 - 8 e lo horas

VITORIA -r -Casbah". com
Vvnne de Cario. — 2 — 4 — 0-- S e 10 hoias. -

PARISIENSE, - "Traição", com
Grorge Raft. A s 2 — 4 -6 — 3
e 10 hor-s.

ODEON — "Véspera de Na-tal", com George Raft. 2 —
4 — « _ s e 10 horas.

RIAN — "CasDah". com Y"va-"« dc* Carío. 3 X 4 — 6 — 8» II) horas
RSX — "Poeira de estrelas",

com Emilinha Borba. 2—4— fi — a e 10 horas.
PALÁCIO - -O retrato", com

M.-rtiia Lesrand. 2 — 3,40 —
5.20 — 1 — 8,40 e 10.20 hu-
ras.

CARIOCA — "Casbah". com
Vvone Dt Cario. 2 — 4 — tí —
1 a 10 horas.

IMPÉRIO ^ ",Vio'mo e so-
nho". 2 -_ 3.Í0 - 5.20 — 7 —
*M\ e 10.20 horas

OLINDA - "Traição". com
Gcor»o Raft. A s 2 — 4 -6 —
8 e lu horas.

CAPITÓLIO - Jornais de-
senhos e shorts Sessões a par-ir rt> fft horas. -

PÁTHE* — "Sombra de oa-•_^n". com Pieire Ptesnay. 2 —
< — 6 — 8 e 10 horas.

RITZ — •Traição', com G.ot
íe Rs-t A S 2 - i _ 6 - _ c !|1
horas.

STAR - "Traição", com Geor-
. ge Rcft. as 2 - 4 - 6 - 6 e l.i
i .'-.oras.

^eicfu «, NaiI Medeiro$. 2 _- Comentários, 22.05 - Vo
íer=d°H 

MU11d0' 223á ¦ - -"élãio.t«a do ar: 33 00 - o muno,em sua casa; 24.Uo _ Snctn!:.mento.

CONTINENTAL - 20.00 _3:g Broadeasting; 21 00 - Pa>-lamento de Graça: 21 05 -' Fu.«boi _ São Paulo x Vísco da
Gama: 2*( 0't -_ p^ortes G-«tIia."O Neto; **"*. 31) - T-***"*0S e Blues;":!.("i - *"-*^-rr-impnto. :'

HOJE. 22 — 0 Sol entra em
C.j.Tiéc.i io. lia lK-ni ,»B"a
fazer mudança . e tratar de ne-
Rocios imobiliários. Também po-
de realizar negócios sobre mi-
nas ou construções.

ACONTKC'."" **' HOJE
AO LEITOR:

Seguem-ss as . possibilidades
felizes, ou não de hoje. com
horas e números promisse-
res, para os leitores nasci-
dus em qualquer ano e eir.
quaisquer dia e mês dos r-^ro-
jo? abaixo.

.....* OS N ASO no*
ENTRE 22 i.!i, DEZEMBRO K

20 ÜE JANEIRO
Mente caprichosa e susectibi-

lidades, durante o dia reali
zaçües de bons negócios. A
noite será desagradável. 2, 11 e
17; 110., 720 e 372. (horas e
números).

ENTRE 21 DE JANEIRO £
. uti i* tív_;ttt_ll.i •

Egoísmo e nervos abalados.
A tarde e a noite serão agrada-
veis, com novas sensações. 16
18 e 21: 61. 83 e 84. (horas
a números).

EM THI. 19 DE FEVEREI-
RO E 20 DE MARCO

Disposição generosa, sucessos
materiais e sociais 7, 9 e 11,
70, 90 e 140. .(horas e nume-
ros).'•-iMTRE 21 DE MARgO E 2D

DE ABRIU:
Êxitos em assuntos judiciários

e financeiros, a tarde será pe-rigosa para negócios de gran-
de. .vulto. ...3, „ 5 . e. ,14; .21. 23 e
.._'.. (horas . ét números)..,

,***- , ENTRífi- **! Di;. ABRIL 
' 
E:'»'¦< 'X -"XXi »1E: maio XX":

Dia propicio para novas em-
presas e grande simpatia do
outro sexo. 4, 5 e 6: 31. 41 e
51-' (horas e números).* ENTRE 21 DE MAIO E 2a

DE JUNHU
Hesitação, perda de boas opor-

(unidades, fracasso e ameaça de
acontecimentos desesperados 7,
3 e 14: 61, 71 o 86. (horas e
números >.

KiNtHÉ 21 DE JUNHO ü**2 DE JULHO
Manhã favorável, sorte'em to-

dos os emoreendimentos. a tarde
e a noite serão a7.íagos 9, 10 e
13: 72. 73 e 76. (horas 

'e 
nume-

ros).•CNTRIS 23 DE Jlil.Hü S*|*1 DF? AGdSln
A.spectos favoráveis, novas re-

1'ições e entendimentos com ooutro sexo. A madrugada e anoite sarão difíceis, com pesa-delos e visões. 12, 16 _ ia-
30. 70 e 90. (horas e nume-
ros).

,-vTRB 24 n». agosto se
=2 DE SETEMBRO

Nada de novo a não sercom o outro sexo, mesmo as-sim haverá grandes riscos. '5
17 e 19: 42. 43 e 46. (noras <rnúmeros;.

ENTRE 23 DE SETEMBRO E22 DE OUTUBRO:
Obstáculos pela manhã: a tar-

de será de sucessos sociais. 18
20 e 21; 81, 92 e 93. (horas enúmeros).

ENTRE 23 DE OUTUBRO È
Saúde abalada, negócios atra-

palhadós. intervenção oportuna
3a amigos, com resoluções íi-«'oraveis á tarde. 13, 17 e «8
20, 21 e 22. (horas e nume
ros).

ENTRE 23 DE NOVEMBRO
E '21 DE DEZEMBRO

PossibiTdades em todas as em-

£%****¦
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Mensagens de Boas
Festas

F_eceb'*-***nos agradecemos e re.
tribuimoa as mensagens de Boas
Festas, que nos foram enviadas
po»" Libero Osvaldo de'Miranda,
diretor do Material do Depar-
tarríènto dos Correios e Tele-
grafos, e pelas firmas; Tintas
Vitor:a( Companhia Lanstron
do Brasil S A.; Par. American
World Airways; General Motors
do Brás}} S. A. , Cdnfederaçar
Nacional dos Trabalhadores no
C'>merc.o da Associação dos Re-
porteres e Fotógrafos de Sáo
Pauto da Brit.sh News Servi-
re. do sr Joáo.rjrsulo e Armar,
do Vidai.

Cia Paulista «Je Papeis
e Artes Gráficas

Apressntando-nos os cumpri-
mentos de' Boas Festas, a Com.
panhia Paulista de Artes Gra.
ficas teve a gentileza de. envia,
algumas de. suas artísticas ío-
ll.inhas e primorosas agendas
relativas ao próximo ano. Agra_
decemos e retribuímos os dese.
los de um Novo Aro prospero e
feliz.

presas e particularmente nasoueslõ2s sentimentais. 6, "5 e24: 51, 09 è 73. íhoras e nu-
meros).

MIRAKOFF.

SALÃO DE 1948, no Museu Na-
cional de Belas-Artes.

GILBERTO, na A. B. I. -
DJANIRA.. na Galeria Calvl-

no.
PINTORES HÚNGAROS, no

Palace Hotel. .
GRAVURAS EUROFE IAS,

j (-"-aleria Askanasy
na

CARTAZ. D O D A
CINEÁC rRlÀNÕN - Jor-

nais. desenho:- e shorts Ses-
sõrs a nartir cie 1') horas

S. CARLOS - (Fechado par»,
reforma).

CENTRO E BAIRROS:

AMSRJCA. — "'Poeira, de es-
unas" com Emilinha Borba-
2 — í. _ o. - S e 10 hoias

AMERICANO — "Testamento
macabro" e "Os amores de um
toureiro".

ALFA - •*.£• .rt« desejos" é
O ..;e-*,od-> d.-; Cii-3 Vemi»-•ha"
APOLO — "O Doderoso MacCourl.".
AVENIDA — "Véspera de Na-

tal". com George Raít.
r-ANDEIRA — "Orauidea brar.-

ca".
liEl.TA-FI.OR - (Fechado na-ra reforma).
("ATUMBl — -Ouro r.o bar-

ru" e "A iilha do coisario ve<-
da"

CENTENÁRIO — "Mãe', com
Alma Flora.

CAVALCANTI — "Segredo pc-
i rífoso" e "Arr.ar.tcs em fu-
I «"a".
| COLISEU - -'Slafónia 

tío
j ^dssedo" e "Detetives ãc_p:sta-
i "cs".

COLONIAL — "TraiÇ*«o". com
George Raft 2 ;*!-•4-t- S" — a— f. 1() horas.

D. PEDRO - •'¦£ o marinhei-ro casou" e "Era ijma ve_
Um capitão".

ELDORADO - "Falts al-fuer..no manicômio".

;ENGENHO DE DENTRO"Obriendo. doutor", com Ro-iolfo Mayer. '
EDISON — "Joç Sopapo grarrfino" e "Ganância desenírea-dr.".
ESTACIO DE SA '4 "Sxiase

dc- amor"' _ "Ouro fatal".FLORESTA - "Paixões tor-mentosas" s 'Rumba vazia"FLORIANO - "Fests brava".
FLUMINENSE - 

'"Ba*!snd«.

com o crime" _ "O <J«a qu«m<? oueiras".
GUARANI - "O rei <ia selva"'a -Felizes 

pais s,mpr«"
GRA.IAU ^ -Sonlu corronunca .

^GUANABARA ~ «'Buldog
n*.-imond ataca" _ "O "llli

de Rusty".
HADDOCK-LOBO - «?À pero-ia" e "Nevada".
IPANEMA - -Véspera de na-ia. — 2 — 4 _ 6 - 8 - IU ho-
ÍRIS - "E am cadáver

veitou" e "Colheita dc melo-
dias".

IDEAL — "Poeira de estre-Ias".
IRAJA' — "Noite para o cri-

I me" e "Rancho Grande".
| JOVIAL - *-A rua do De"-
I nm Verde".

LAPA _ -o furacão" e "Amor
entre arrufos".

MADUREIRA - "Marcada 
pe-Ia calunia'-.

MASCOTE : — "Traição" — 3
j — 4 — 6 — 8 e !(l horas
I MODERNO - "Falta alguém
. no manicômio '.
! MARACANÃ - "Vitoria ama>-
êa":

I MODELO — "Mãe", com Al-
, ma .Flora.' MEIER _ *-o direito de dê-car" e "Calcutá"".

MONTE CASTELO - «'Poeira
de estrelas".

MEM DS SA - "Bonita cr,,
mo nunca".

METRÓPOLE ¦ — "Princesa ca-
I o.-ichosa" e "Pioneiros do Co-
í lorado".
I NACIONAL - "O tempo não
I annrrr.".

NATAL — "A historia de um
! ievem pobre" e '£!a íoi as cor-

OLÍMPIA — "O sonho ... Ls

Boheme" e "Fantasma do De-serto".
ORIENTE -, 'íUma mulher dooutro mundo", è "Penumbra

do- passado".
PARAÍSO y "As ' 

muralhasruíram. e ".i; «oura mistério-sa .
PAPRa TODOS «i. "Sombra dooavor" ^. Z - 4 ^6 - 8 e 10horas.
PIEDADE 4- "Vitoria amar-

ga"
PENHA - "Chamam a isto

amor" e "O segredo do atau-
de".

POPULAR - "O mijagre dos-
sinos",- "King Kong" e "Ne-
voc'a".

PRIMOR -_ "'Traição", ás 2- - - 6 - 8 e lo-.horas.
POIITEAMA - "A morte emférias".
PIRAJa.- t- "a. coragem deLassio".
QUINTINO - -M5-". com Al-ma Flor».
RAMOS -' "Mulher calunia-da" e "Eala o fantasma".
REAL — "O terror- da matavirgem!' e "O homem de 'e*-

ro".
.REPUBLICA - "Tr-.icio". comGeorge Raft. No pilco. Nume-ros variados".
RIO eranco — "íprisSo" e'Brurriás sohre o mar""ROSÁRIO _ "Terra ' 

de pai-*ío*--s . e "Sou puro mexica-no. •.
RO.XV _ ..0 vaJe dQno .

RIDAN — "O idiota". (Sessões
a partir de 2 horas).

SANTA CECÍLIA — "Paixões
turbulentas" e "Sou puro me-
xicano".

SANTA HELENA — "Sinfonia
do passado' .

TRINDADE — "A pagina de-
r.unciadora" e "Sinfonia irraca-bada".

S. CRISTÓVÃO — "Eu nunca
m<* esqueci" e "Robin Hood doOésta".

S. JOSÉ' — "Sombra de oa-vor". Meio-dia — 2 — 4 — s— «_e lOhora..
TIJUCA — "Sinfonia pasto-ral"-.
TODOS OS SANTOS — *_t_

mulher desejada" e "O bas-ididot a dama *.
VELO — . "Ciúmes" e "Plarti-

cies perieosas".
VF.A ISABEL - "Acuso meus

P3 s" e "Pistoleiros 
profrssio-nain".

VAZ LOBO — "Viuva gaitei-ra" e "Um parecido infernai"
KITERO!

. ^?EN 
- "Ohrlsrado. dou-" 

.CÃ.RAI - -Dança _n*-.ea"bâ-oa .
IMPERIAL — * "Estratagema (Snniventude".
ODEON - Sessões p£ss£__~-
PALACE - "Casbah". C(,mVvo-e de Car3o. 2 — . _ c _ aft 10 horas.
RIO BRANCO - -A filha" ¦ «JtDeca-fora!', a -0s tres moscue-•erros". ^
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8 Rio de Janeiro, Quarta-Feirá 22 de Dezembro de 1948 DÍARIO CARIOCA

Conseguiu Irmanar Empregados e Em-
pregadores Num Mesmo ideal

(Conclusão da 2.a pág.)

tura e grandiosa na sua sig-
nificação.

Neste recinto, diante de Í3.
Excia., o sr. presidente da Be-
publica, aqui representado.pa
ra nossa honra, a satisiao.;'.*
diante de suas excelências oi-
digníssimos patronos dos pre-
mios a serem distribuídos
diante desta ilustre assisten-
cia, estão em expressiva con
íratarnização, filhos de comer*
ciarios, comerciarios menores r
adultos, muitos deles chefes de
familia, radiantes e jubiloso<-
pelo êxito alcançado nas aulas
cotidianas que receberam nas
escolas do SENAC Regional ú<>
Distrito Federal, desdo os mal*,
longínquos subúrbios de Madu-
reira e Olaria até o bairro cos-
mopolita de Copacabana.

E todos aqui se encontram
uns para receber os prEmins
que lhes couberam por mere
cimento, outros, alegres em
aplaudi-los, todos, — dizia —
em um preito de respeito a seus
queridos mestres e de admira
ção Incoutida aos colegas mais
distintos e capazes.

E' esta solenidade para en-
traga de certificados e pre-
mios a quantos se distingui-
ram no periodo letivo que
hoje se encerra, que dou poi
iniciada, manifestando com <
regozijo do Conselho Beg-on)'
pelos triuufos atingidos poi
nossos estudantes, a minha es
psrança em melhores dias para
o jmercio de nossa Pátria, nc
Ia sincera convicção do futu
ro de urna classe melhor «s-
clarecida, e como sempre, de
votada aos interesses do nosso
Brasil.

Meus jovens amigos I
A praxe me obriga a dirigir-

vos as palavras finais tía des
pedida.

Muito embora Investido cisa
funções de presidente do SE-
NAO não me acho com nu'.o
ridude bastante para vos acou
(•eUiar. Aoanas, peço-vos quft
não vos esqueçais nunca das
lições de vossos mestres, dos
tieus sábios conselhos e da suh
orientação segura, — s& dou
tr.lná que muito vos auxiliar.»
a prosseguir caminho com o ea-
pirito alevantado e maior fli-
mèza nas aspirações de mu
futuro melhor.

Os profundos ensinamento-.
cívicos que adquiristes, ao lad;i
do ensico técnico, são a ga
rantla, a confiança e a espe
rança de que haveis de de
sempeuhar com sa gurança pa ¦
pel marcante na comunidade »
que pertençais.

Não estais, é certo, de poss<
de todo o saber necessário para
afrontar a vida, mas já gal-
gastes os primeiros degraus "le
uma carreira que vislumbrai-
tes magnífica e, se tiverdes es-
perança no futuro e perseva-
rançj, nos vossos esforços act*
bareis por triunfar, porque es-
ses os elementos principais que
vos levarão ao êxito.

Trabalhai sempre e o traba
lho consciencioso vos tornara
fortes para a luta incruenta da
vida. Com o trabalho constan-
te vencerels todos os obsta*
culos; nada vos será difícil dt
realizar, com ele estareis acima
do comum dos homens e com
ele não temereis nunca a in-
veja, a duvida e o ódio dos
incapazes.

Ide, amigos ! E que Deus vos
abençoe na continua ascenção
que começastes !

O ENSINO
LEI DE DIRETRIZES E BASES:
MODIFICAÇÕES NO CURSO PRIMÁRIO

X ARTIGO DA SERIE DE COMEN /ARÍOS SOBRE 0 PROJETO
CURSO NO CONGRESSO

EE. UU. CONTRA GOLPE MILITAR

O artigo 24 do ante-projeto tal seja a de se poder comba-

DANTON JOBIM
ADVOGADO

Causas civeu e comerciais
AVENIDA PRiiSU N l*E

ANTÔNIO l-ARLOS

N. 201 - A.° andar S. 403

(Esplanada)
Das 15 ás 18 horas

- Tel.: 22-7SI9 a 42-1577 -

ateiliiin SfihBa-aaHBBgBI iTiTi

I TUBERCULOSE
DR. C. CARVALHO LEITE

Terças, quintas e sábados
— 2 às 5 horas —

DR. PAULO M. TAVARES

Segundas, quartas e sextas,
— 2 às D horas —

MÉDICOS DO SANATÓRIO

AZEVEDO LIMA
Cons. — SENADOR DAN-

TAS, 40-4." ANDAR
Telefone: 42 /209

CHSGÀ HOJE O FROFES-
SOR JOAYRTOV MARTINS
CAHü — Chega hoje, peto"Rerguelen"', vindo de Paris, o
professor Jòayrton Martins
Caliú, assií,te:it? da Faculdade
ds Filosofia da. Universidade d<.
B:.sü, que às expensas Co go-
verno francês realizou na Eu-
rapa uma lonca viagen ãe aper
feiçoamento cultural. Alem áos
eu sos de lit rt tura grega, rea-
lizados na .Sorbon?,. o pro
fessor Jòayrton Martins Ca->-
cursou diversos institutos de
Direito Internacional, mereceu
co honrosas citações dos me'-
tres europeus e contribuiu, dt'
modo d.cisivo, para o conhe-
cimento e a disseminação 'lu
cultura brasileira ' nos me os
culturais da Europa. Álunc
laureado, desde os bancos gi-
Jtasiais, o professor Jòayrton
Cahú assinalou-se sempre por
um constante esforço no sen-
tido ds elsvar cada vez mais
o nivel mental de seus aluno?',
caracterizand.o-?.e, jempre, t)o>
uma constante atividade edit-
cacional, merecedora dos maio-

res encômios

dá a estrutura do ensino prima-
rio e está assim redigido:

"Na organização do ensino
primário serão observadas as
normas seguintes:

I — Condições para a ma-
tiicula:

a) Idade mínima d« sete anos,
completos ou a completar até
trinta dias após a data do ini-
cio do ano letivo;

b) ausência de dceuva conta-
glosa.

II — Duração mínima do
periodo de aulas:

a) duzentos dias letivos no
ano, efetivamente computados*.

b) dia com quatro horas de
atividades escolares, incluindo o
tempo destinado a recreio.

III — Programa mínimo, que
permita adaptações regionais.

IV — Provas anuais de apro-
veitamenío, sendo as de conclu-
sâo de curso orgauizadar e fis-
causadas obrÍRatoriamente, por
autoridade escolar.

— Organização de institui-
ções auxiliares da escola, tsis
como caixas e cooperativas es-
colares, bibliotecas infantis e
associações de pais e mestres.

VI — professores e diretores
de nacionalidade brasileira, ha-
bilitaôcs nn forma do cap. IV,
do Título VII, ou pelo menos,
aprovados perante bancas oTi-
ciais.

5 único — O programa de
escola primária abrangerá prá-
ticas eleinehtarc de iniciação
no trabalho, adequi.das eo meio,
à idade e ao sexo. e de íor-
ma que .desenvolvam a habili-
dade manual, satisfaçam a ten-
ciência infantil para a ativida-
de e ponham a criança em con-
tato direto com a natureza e a
realidade econômica e social".

As alterações Introduzidas são
poucas mas fundamentais e en-
tre elas vale apontar a do item
II em que o ano escolar é fi-
xado na base de 200 dias leti-
vos, efetivamente computados.
Dessa alteração que inov'a por
não fixar data pera inicio e fim
do trabalho resulta: ai a pos-
síbilidade de se variar do- sicür-
do com as condições climáticas
e outras cr usas ponderáveis o
período escolar; não é preciso
mais que no Rio de Janeiro o
mês de julho seja todo inanro-
veitado enquanto em dezembro
se experimenta o mais intenso
calor; nem se faz mister que no
sul, no Estados do Paraná ao
Rio Grande do Sul, onde o In-
verno é rigoroso e n5o há cá-
lefseco n-T escolas, sa obrigue
a criançada a sofrer o frio ri-
gdfbso no inverno. Há. porém,¦ conseqüência mais fundamentar,

ter o excesso de feriados, dias
santos c facultativos que inter-
rompem permanentemente a vi-
da escolar, reduzindo a mesma
a 150 dias de aulas. A letra b
desse mesmo item II fixa o pe-
ríodo diário mínimo de 4 horas
de atividades escolares, que é
uma medida salutar e permite,
de uni certo modo, melhor do-
sagem na distribuição das ma-
térias de programa.

Sempre nos temos batido por
uma estrutura de ensino pri-
mário e secundário que nos
permita atender, quer quanto
aos programas, quer quanto à
estrutura, as peculiaridades re-
gienais c com grata satisfação
verificamos que o planejado sa-
tisfaz a essa exigência técnica.

Us itens V e VI não só não
oferecem novidade, como tam-
bem expressara, de certo modo
u que se vem fazendo, já reco-
mendado pela pratica e na le-
gislação

ANSELMO PASCHOA
O NOVO PORTA-ESTAN-

DARTE DO CORPO DE CA-
DETES

Tendo sido o cadete Stan-
ley Fortes Batista, da Arma
de Engenharia, considerado"o mais distinto" dos cadetes
do 2." ano, o comandante da
Escola Militar tíe Resende no-
meou-o porta-estandarte do
Corpo de Cadetes daquele es-
tabelecimento.

FORMATURAS
LICEU AQUIDABA — Rea-

Íizou-sè domingo ultimo a
festa de encerramento do ano
letivo tío Liceu Aquidabã,
cumprindo-se um programa
comemorativo que constou de
solenidade de entrega de cer-
tificados e prêmios, hora de
arte e jogo de voleibol

estudantes de farmácia da Fa-
culdade de Farmácia e odon-
tologia do Estado do Rio de
Janeiro.

A turma tem como patrono o
sr. Nestor Moura Brasil, e co.
mo paraniufo o prof. José Mes
sir.s do Carmo, catedrático de
Higiene da Faculdade O ora-
dor da turma é o farmacolando
Valter dos Santos Paiva.

Ds acordo com o programa
será rezada missa votiva, ás
10,30 horas, na igreja do San.
tlssímo Sacramento (av. Pas-
sos), com benção dos anéis e
oração gratulatoria pelo mor-
•cínhár Solano Dantas, . vigário
fia Paroquia. A's 20 horaâ. no
Teatro Municipal de Niterói
realizar-se-á sessão solene de
colação do grau.

Os* odontolandOâ da mesma
faculdade, igualmente recebe-
rão os seus diplomas.

Atropelado Per Um
Auto Oficial

Joaquim Teixeira, português,
de 61 anos, branco, residente no
Beco Rita Vieira, 11, foi atro-
pelado ontem, à tarde, pelo auto
do Ministério da Guerra de
chapa n. 8-85-60, na Av. Pre-
sidente Vargas, esquina de rua
Regente Feijó.

A vítima foi transportada e
internada no H.P.S. com fra-

tura da perna esquerda e feri-
mentos pelo corpo.

O motorista do auto foi prê-
so quando tentava socorrer sua
vítima, sendo levado para o
10° D. P.

(Conclusão da !.a pág-)

sirvam de gula ao estudo doa
meios para pôr em pratica a
Carta Interamericana de LI-
berdade e Direitos do Homem.

A C RCULAR
Em circulai* entregue aos

ministros de Exterior, por in-
termedlo dos diplomatas nor-
te-americanos nas capitais la-
tino-amerleanss, os Estados
Unidos fazem duas perguntas
separadas:

1.° — Qual é a atitude de
seu governo sobre o reco-
nhecimento da Junta vene-
zuelana que derrubou o go-
verno do presidente Gallegos?

2.° — Qual é a reação ge-
ral de seu governo sobre a
derrubada de vegimes constl-
tucionais eleitos democrática-
mente?

Os funcionários disseram
que a segunda pergunta é de
Importância transcendental, e,
esta noite, ninguém queria
antecipar no Departamento
de Estado qual será a reação
dos 20 ministros do Exterior.
Todavia, não se espera que
qualquer ministro seja con-
trario aos chamados "regi-

mes constitucionais".
Presume-se que, como quea»

táo de forma, será unanimu
o apoio aos governos demw*
práticos nesta "enquette" ex-
tra-oficial iniciada pelo De-
partamento de Estado junto
aos ministros de Exterior das
F*-»oublicas americanas.

TEXTO DA DECLARAÇÃO
WASHINGTON, 21 (U. P.) —

E' o seguinte o texto da decla-
ração do Departamento de Es-
tado norte-americano a respei-
to da derrubada pela força de
governos em países do conti-
nente:

"O governo dos Estados Uni-
dos levou ao conhecimento de
alguns governos de outras re-
públicas americanas a sua crês-
cente preocupação em virtude
da derrubada por forças milita-
res de governos popularmente
eleitos, em certos países deste

E ODONTCLOGTA DO
ESTADO DO RIO

Realizam-se hoje as ecrimo-
nlas de termino d" cursa dos

a Esta iancaaa a uuestão cia bücessso
(Conclusão da 1.a pág.)

is as culpas as prp'ri«:lr.s I duras;
heias; é o bo1.'- e:<ptfirò en*es.

lamento,
somente
ambiente

ega toda
e as alho
rio ds democracia. E facihr.cn-
tf ss passa da -ení.ura do*) «ius | propicio

jà que certos negócios
podem proliferar nu

coiif.nadü das dita
ha elementos incu^aci-

O MINISTRO DA EDUCAÇÃO NA
(Conclusão da l.a pag.) laçou uma verba de 

j Cr$ 200.000,00 para aquisição
FACULDADE DE FARMÁCIA j gião Militar, sediada em Mi- | $e gêneros, roupas e medica-

mentos para os flagelados.
APELO AOS PARTIDOS

POLÍTICOS
A seção da U.D.N. do Dis-

trito Federal, em sua reunião
de ontem, deliberou diriuir
um convite a todos os oartidos
políticos para a formação
conjunta de uma comissão de
socorros, A A.B.I...colocou à
disposição dos partidos, para
esse fim, o salão do 7.° andar
do edifício da Casa dos Jor-
TT311S T3S

LEVANTAMENTO ESTA-
TTSTICO

A S«.cretária de Agricultura
do Minas Gerais está providen.
ciundo o levantamento comple.
to dos danos materiais sofridos
pela região inundada, a fim* de
promover a sua rápida recupe-
ração o*onomlca.
MORTES TAMBEM NO ESP1-

RITO SANTO
O governador do Espirito San.

to determinou tambem que se.
Jft feito o levantamento dos da
nos sofridos por alguns munlçl.
pios. em seu Estado, a fim (!<-•

Homenagem Drs Fá-
brlc&s' do Re&lsngo

•¦¦• A-ss---Filhes de Seus.
Opsrarics

A Fabrica tío Realengo, honis-
nagenrá, hoje. os filhos da seus
operários, fazendo distribuir aos
mesmos, muitos brinquedos, di-
verses artigos de utilidade, nu.na
demonstraç5o do apreço em que
são tides todos aqueles aue ali
prostanl os seus serviços.

Um Pcsito de Parada de
Bondes

mambròâ á condenação da Inst.l
tuiçâo. Não satisfaz o atur.l

I Congresso? Feciio.se o Con-
¦ gréssòi suprima-se a instituição, ipresidencial nos seguintes

! em ve;: de orocurar eieger 'im mos:

muito mas iiuinerosos,
que por simples ignorância, cen-
correm a form;ir o ámbieiita

aos golpes aoli-de-
mocraticos".

&UCi2;*3ÃO PRüISl.üEJNCIAia,
Finalmente, o sr. Raul Pila

abordou a questão da suctssiu;
ter-

M/1IÚS
TOMOGRAFIAS

Exames radlológlcos em
residência

Drs. Victor Cortes
e Renato Cortes

Diariamente das 9 às 12 c
da?. 14 às 18 horas

Rua Araújo Porto
Alesre, 70-9° and.

TELEFONE: 22-5330

melhor Congresso na pnrn "ira
oportunidade; la^o é o '.me
mais ou menes claramente,
pensa muita gente.

"Pensa? Nilo: pensa, diz e
escreve. Tomem-se os jornais:
ao lado dos que. criticando' o
atual Coiigresso, evidenciam,
contudo, o que nele ha de
de bom, e ressalvam a institui-
ção, que não se deve con-
fundir com os seus transitórios
componentes, ha os que, na
mt-sma condenação, envolvem
os homens e a instituição.
Quando não o dizem clara-
mente, insinuam, pelo menos,
que se trata de coisai nutil. Co-
mo quase sempre acontece,
multo mais deletéria é, no ca-
so, a insinuação malévola, que
a declaração tranca.

"Em suma, ha elementos in-
teressados na extinção do Par-

'TROPICAL INGLÊS 0 MAIS BRILHANTE"
Azul marinho, marron, oliva e cinza. — Linho S 120, Irlan-

dês e cambraia Inglesa — COUTINHO — Avenida Almirante
Barroso n. 2 - 6." — sala 601 — Almoço de 11 1/2 âs 13 horas.
Taboleiro da Baiana.

Edifício Norinâfidle!
Vendem-se últimas lojaa Incluindo sub-solo, medindo

120,00 — 130,00 — 86,00 — 162,00 e 171,00 mts2, respsetiva-

mente, no Edifício Normandle, à rua Washington Luís n. 3,

com grande financiamento a longo prazo.

Tratar diretamente com o proprietário e financiador.

Banco Hipotecário Lar Brásiíeiro S. A.
 RUA DO OUVIDOR, 90 — TEL.: £3-1325

— "Nâo ha duvida de que jà
nos encontramos em plena cam-
panha sucessória. E não me
quero referir a simples opera-
ções preliminares e preparalo-
rias, que estas datam de mui-
tu. mas a campanha própria-
mente dita. Das varias eand'da-

i turas possíveis e latentes, uma
já se formalizou, apesar dos
desmentidos: a do general Can-
robert, ministro da Guerra, que
se diz contar com
senão o apoio do sr. presi-
dente da Republica. Mas é ce-
do, ainda, oara formular prognoLticos. O que por ora se
pode prever é aue as diver-
gencias serão profundas e gran-de agitação. E, mais, que a
confusão será maior do quenunca, graças, á coincidência de
múltiplas eleições. Será um
verdadeiro pandemônio.

"Só vejo urrii maneira de
evitar a confusão da próximacampanha presidencial e os pe-: rigos que ela traz no bojo: areforma da Constituição, antes
do pleito, para o íim de mo-
dificar o regime atual.

Mas será possivel isto? —
perguntou o repórter:

Possivel é; e, mais do que
possivel, rjrovavel. Ao encerrar-
se a sessão legislativa, conta-
va com cem assinaturas a
emenda parlamentarista, isto e.
contava com um terço da Ca-
mara dos Deputados. Basta que,
no ano próximo, ela seja apro-

• vada pela maioria absoluta da
i Câmara e tío Senado, e quei esta votação se renove na pri-
| meira metade do ano de 1950.
| para substituir esta perigosa
| campanha que se anuncia, por
j uma eleição do presidente da
j Republica, pelo Congresso Na-cional. Nao mais havendo que
! e;cjger, o sr. da Republica e
j os srs. menores dos Estados, re-
I cluzindo-se tudo a eleições legis-

iativas. nSo passará o oleito de
um torneio de partidos, interes-
stHtfi. mas calmo e eck'ea*:\u.

..noac; du trcdí'.C.o brasuci

Cr, moradores das ruas pro-
ximas ao Largo da Gloria di-
rigèjm, por nosso intermédio,
uri apelo ao prefeito, no sen-
tido do ser construído um
abrigo para uma parada d3
bondes, que demandam o
"Tabuleiro da Baiana",. em
frente à rua Benjamim Cons-
tant.

Esclarecem os mesmos que,
anteriormente à remoção da
estatua de Cabral, ali existia
um ponto de parada, inter-
mediario entre a rua Santo
Amaro e o antigo Hotel Gua-
nabara. Removido o monu-
mento, foi retirado aquele
ponto de parada, obrigando os
moradores daquele trecho a
longas caminhadas: ou ponto
da rua Santo Amaro ou para-
ria frente ao antigo Hotel
Guanabara. No entanto, a
Prefeitura poderia remover o

a simpatia, j inconveniente, mudando o
abrigo situado frente à rua
Benjamim Constant e ali es-
tabelecendo uma parada de
bondes.

I nas. um radiograma comunl-
i cando que o destacamento de

j socorro do Exercito já se en-
! -*ontra em Volta Grande. A' 

Estrada de Ferro Leopoldina j
j iniciou a reconstrução rins i
• pontes e a Light repara a ro- |
I dovia de Porto Novo a Volta j
| Grande. Por enquanto circula
I entre as referidas cidades um
! "trolev". B'oram encontrados j
I 19 mortos em Volta Grande
I e os soldados cuidam do se-
| pultamento e da remoção de
1 escombros. Tambem o poli- I
| ciamento é feito por tropas do jí Exercito. Os gêneros são |
| transportados em baleeis sobre j
| o rio Aventureiro. j
I O ministro do Trabalho dss- !

, Êxito da Campanha j
# i

I do Mata! Em Beneficio ;
i Das CrÍE.uçás P abres

Com a aproximação ao
í Natal, e visando angariar fun-' dos para o fim a que se djs-
j tina, o "Berçário Canr.ela Du-
I tra", está promovendo, ern C
! pacabana, uma exposição e ven-

hemisfério. Este governo asse-
guiou aos governos aos quais
expressou essa preocupação que
os Estados Unidos desejam fa-
zer todo esforço útil para esti-
mular a democracia e os proce-
dinientos constitucionais. Quais-
quer esforços nesse sentido, fei-
tos pelos Estados Unidos, se-
riam desde logo totalmente
compativeis com os compromis-
sos e procedimentos interame-
ricartos. O Departamento solici-
tou comentários dos ministros
das Relações Exteriores de ou-
trás repúblicas americanas a
respeito das ações legítimas e
apropriadas que a Organização
Interamericana poderia tomar
para robustecer a democracia
e a estrutura constitucional dos
governos deste hemisfério.

"Mencionou-se, a propósito,
que o ponto de vista, de que o
não reconhecimento não é o mé-
todo apropriado para tratar de
um problema muito mais am-
pio, íoi importante fator na
aprovação por este governo da
resolução, n. 35, da Conferência
de Bogotá, que declara que a
continuação de relações diplo-
máticas entre os Estados ame-
ricanos é desejável e que o es-
tabelecimento ou manutenção
de relações diplomáticas com
um governo não implica julga-
mento da política interna desse
governo. Na opinião do gover-
no dos Estados Unidos, o uso
da força, como instrumento de
mudanças políticas é, não só
deplorável, mas de um modo
geral incompatível com os reco-
nhecidos ideais das repúblicas
americanas e constitui um crês-
cente perigo para todos os pai-
ses deste hemisfério.

"Se se persiste nesse uso da
força, não poderá deixar dc
converter-se numa questão su-
ficientemente grave para atrair
a atenção das republicas ame-
ricanas em geral.

Muitos dos outros governos
das republicas americanas par-
tilham, indubitavelmente, esti
opinião dos Estados Unidos,
pols esses governos participa-,
ram da redação do preâmbulo
no Tratado do Rio de Janeiro,
que diz:

"A paz repousa na plena vi-
gencia da democracia quanto à,
relação internacional da justi-
ça e segunrança", e na Carta
da Organização dos Estados
Americanos, que declara que "a
soliderladede dos Estados Ame-
ricanos e os altos objetivos qu<)
se perseguem por intermédio
da mesma requerem a organi-
zação politica desses Estada
sobre bases do pleno exercido
da democracia representativa".

QUEDA DOS amos
Calviae precoce

mJUVENTUDE
1 ALEXANDRE¦ BELEZA]
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da de brinquedos e objetos ou- I solicitar auxilio do governo ta.
I tros, ofertados por pessoas gs-
nerosas e pelo comercio em

| geral, que, segundo ríéclára
I ijões de d. Djanira de Aguiar
Moreira, presidente da institui-

I ção — tem dado á iniciativa, to-
I do o seu apoio, através de
j consideráveis donativos em mer-
I cadorias.
; Obtém, assim, extraordinário
i êxito, a campanha do Natal
j em beneficio das crianças po-

Cassa {?á a Carteira ds
Motorista

O diretor do Serviço de Tran-
sito do Departamento Federal
ca Ees-urança Fublica.. vem"

de cassar a carteira de moto-
rista de Francisco Pereira de
Carvalho, por ter o mesmo
praticado um acidente quand-.»
na direção do ônibus chapa . .
Ü0.ÍK5, da Viação Santa Hele-
na, na rua Álvaro Miranda.

NATAL DAS CRIANÇAS POBRES PELA A. C. M. — A As-
sociaç-ão CristS de Moços mantém à rua Barão de Fira-sinungc,
3ô, um clube de menores do morro do Salgueiro e adjacência.-,
que passaram z receber assistência Ininterrupta. Nr*da menos de
200 menores pratiraam esportes, estudam e vivem num ambienta
aão. Para o Natal, a A.CM. prepara um programa de aurdlio à
jnfünsia pobre,

í deral. Em varias localidades
j do Espiirto Santo as enchentes
I produziram mortes.

AUXILIO DE CAMPOS
A Câmara Municipal e o po.

vo de Campos estão promov-m.
do campanhas de socorro aoa
lla*?elados. Inclusive a organi
zacão de brigadas de trabalho.

NOTA DO OOVERNADOK
FLUMINENSE

O governador do Estado do
Rio. depois de visitar o norte
do Estado, inspecionando a re
gláo danificada pelas enchente*.,
expediu uma nota oficial dando
conta da extensão da cntPt:'"T',-'*i*
e das providencias imediata.
mente tomadas quais sejam «
prestação de assistência medico,
sanitária; a remoção dos feri.
dos para o hospital de Padua;
Internamento dos órfãos nos es.
tübelecimcntos agrícolas de Con-
ceicao cie Macabu; pedido de
auxilio ao governo federal pa.
ra reconstrução das residências,
restabelecimento das vias du
comunicação.

REPAROS NA RIO.BAIA
Turmas de engenheiros e tra.

balhadores do Departamento
Nacionai de Estradas de Roda
gem operam na reconstrução df
15 quilômetros da estrada Rio.
Eala. desmoronamentos de bar.
reiras e destruição de seis pon.
tes de concreto na mesma estra.
di. A recomposição geral exi.
glrá cerra de lo meses, senão Javaliados os prejuízos em seis
r**i"hõr*s -'e cruzeiros. O diretor i
do DNER. sr. Saturnino Bra. i
g3 encontra.se no local. dln. !
gindo os trabalhos, tendo tam- jbem fornecido tratores, carros,
bombas, ferramentas, e ma. I
quinas diversas â.s prefeituras jmunicipais.

A ÁREA ASSOLADA
fi calculada cm 30 500 quilo,

nsátrõs quadrados a área asso.
•aiia u-t Zona da Mata.

INSUPERÁVEL
Hè cinqüenta «nes

Dr. Newton Motta
MÉDICO

10ENÇAS DE SENHORAS
— OPERAÇÕES —

PARTOS-

Dons.. Av. Rio Branco, 128.
TELEFONE 42-6468

Consultas das S'4 às 12'/2

etc eikç}

*mwÊÊmmmwmmmmmim ¦*•*•*««•>.
DR. MAURÍCIO

NASLAUSKY
CLINICA CIRÚRGICA E

PRÓTESE DENTARIA
Atende-se, também, a

crianças
EDIF. CARIOCA, S.° and.

Sala 306
Tel. 42-2746 — Sequndas,

Quartas e Sextas-feiras

4fgfflB*ja*gaBmmmeMBBgaga^

Dr. Mario Pacheco
Residência : Tel. 38 • 3124

MÉDICO-PARTEIRO

Consultório: Rua José dos

Reis, 525 — Tel. : 29 * 1309
Segundas, Quartas e Sextas*

feiras, das 10 âs 12 horas
Terças, Quintas e Sábados,

das 15 às 18 horas

DR. BELMIRO
VALVERDE

VIAS URINARIAS
Comunica a seus amigos e
clientes que reassumiu a

sua clinica
Consultório — Rua Santa

Luzia, 685, 11." -mdar — Jala
1.106. E. Calóaeras

Diariamente das 11 às 15
loras ou com I ora marcada

TELEFONE: 22-0927
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QUEMtEMOS MAIS FUTEBOL
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P-V

.Apesar de tudo, o
jogo Botafogo - Inter-
nacional de Porío
Alegre estava cheio
de gente. O campo to-do, de ponta a ponta.Basta ver a renda:
mais de cem contos.
Renda de grande jogo.E quem foi lá, acha-

, rá ainda que se apu-
rou relati vãmente
pouco. Relativamente
querendo dizer, no ca-

so, em relação ao nú-
mero de pessoas dentro do campo. A olho nú, não muito menosdo que as presentes ao jogo ão domingo, como Vasco, decidindo o campeonato e d« ndo 570contos de renda, — que afinal a gente sabe quecampo de futebol é uma coisa elásVca onde hásempre lugar para mais um milheiro, mas queafinal a elasticidade existe mas também nâo étambém, não é tanto assim. O mais foi decertodiferença de preço ãe entrada, diferença decontrole, maior número de "caronas", menornumero de cadeiras numeraaas.

Porque, enfim, cheio, cheio — o campo es-tava mesmo — sociais, arquibancadas, cadei-ras, gerais, a inteira circunferência do campo« * »
Ora, isso quer dizer que o público quis vero campeão jogar mais uma vez, a primeira vez,

depois da conquista do titulo, com direito jáde jogar corn faixa de campeão, a qual, de res-io, não rtsoii.
Quer dizer também que o público queriaver jogar o Internacional, campeão, e mais quecampeão gaúcho: haxa-campeão. Devia ser um"team" digno de ver-se, esse dos chamad.os"colorados", um "team" que tira campeonato

um atrás du outro, seis seguidos, sem intervalo,
jato desconhecido no futebol do Rio, decerto
uo futebol de muita parte.

Quer dizer ainda que o público quer verbons jogas de futebol, independente de se tra-
mr de hexa-campeões. Quer ver bons "teams"

joyaTido bo?íi futebol, reeditando as sentidas
emoções do futebol, renovando-as, proporcio-nando novas emoções de futebol, que tantassão elas a ponío de nunca se repetirem.

O público quer, portanto, futebol. Não lhebastou o campeonato, nem com êle se cansou
de futebol. Aliás, a rigor, agora é que o inte-rêsse chega a seu ponto culminante; o que, deresto, é natural, pois tal interesse só se manU
festa de maneira considerável depois que pas-saram os vários torneizinhos de brincadeira
que ocupam a primeira metade ão ano e de-
pois de várias rodadas do campeonato própria-mente dito, às vezes jâ no returno deste.

Ora, pois, quando o campeonato chega ao
fim e o interesse pelo futebol ao máximo é quese acaba para o carioca o futebol. Os "teams"
vão excursionar pelos Estados, pelo estrangei-
ro às vezes — e acabou-se O público de futeboldo Rio, o maior de todos talvez (ah, tivéssemos
nós o nosso Pacaembu !), que procure outro di-
vertimento, trate de outra vida.

Nâo sei porque os clubes não invertem a
sua politica nesta época do ano: em vez de irem
a Belém do Pará ou a Caixa Prego, trazerem
bons "teams" ao Rio. "Teams" bons, do país ou
do estrangeiro, para temporadas isoladas, tor-
neios, o que diabo fôr, — mas que dêem bons
jogos. Assim, darão seguramente boas assistân-
cias_ e boas rendas. Tão boas para nós quantoo são para os Estados as proporcionadas pelosnossos clubes excursionistas. Guardadas as de.
vidas proporções. O que significa muito mais.

Os nossos clubes, dessa forma, se beneficia-
riam de beneficio idêntico e maior âo que aque-
le que proporcionam aos clubes dos Estados e
paises por onde excursionam.

E o público se beneficiaria com o seu que-rido futebol justamente quando êle o quer.* * »
Dou o meu depoimento: ao meu lado, do-mingo.no campo do Botafogo, na arquibanca-

da social, havia quem perguntasse qxiem eraaquele quando Pirilo, ou Otávio, ou Juvenal ou
Gerson pegava a bola. Gente portanto que nun-
ca tinha ido ao jogo, há anos, pelo menos. Indo
para ver aqueles seis a dois.

Opinião k Técnico Carlos Me!o Sobre
a Nova Aquisição — Sempre á Dispo-
sielo 

"
A Nova Diretoria

'i>

¦'#:::¦'**¦ :i*-:-¦.-:•:¦¦¦•'.>>>¦.;' ¦.' y >° . >-*>*>.^ .•#>¦

do America r-
Afinal, depois de ameaças d»

crises, toj realizada no amoii.
ca a eleição do novo corpo dl.-'gente tio clube rubro.

Com a presença de grande nu-
mero de conselheiros, foi su.
tragado os nomes de Fábio Hor.
ta Araújo para presidente, e
Essau Laranjeira e João Ante-
ro de Carvalho para vice.pre.
sidente.

A posse porem daqueles dirj
gentes será, levada á efeito, cn.
20 de janeiro do próximo ano.
apesar dt que. o sr. Fábio Hor.
ta. con'muará como presidente | no. Tomando a si tâo espinho,
em exercício, dado que, Max so carg0 e enj horas t&QGomes de Paiva solicitou nova

ves. aquele técnico ainda con

res simpatias no America dada
as suas grandes qualidades.

Eu mesmo, tive ocasião de
opinar pela aquisição de Adolfo
Milman. e tenho certeza, que
o veterano "crack" muito po.
dera fa?er pelo meu clube.
"ESTAREI SEMPRE AS OR

DENS DO AMERICA"

Não há duvida que Carlos
Melo. representa uma das gran-
des figuras do "clube" america.

América x Fíamsngo, o Jogo Amistoso de Domingo
Om.-tO DIA 29 O AtòERiC,_ bMtíWfARA O IPWAmA EMSÃO PAULO JA SOB A DIREÇÃO TÉCNICA DE RUSSO

Está definitivamente assenta-
dn a realização do jogo amisto
so entre o América e Flamen
£0 para a tarde de 'omíngi
vindouro, no gramado do Bo-
tafogo.

O pedido de lieença foi' for-
mulado pelos dois clubes, e a
Federação deu o despacho fa-
ve-ráveJ',

A ARBITRAGEM

O juiz do prélio deverá ser o
sr. Alberto da Gama MaJehei
designação que só ao Colégio de
Árbitros compete homologar

O TREINO DO AMERICA
Já quinta-feira próxima os

profissionais rubros estarão a
postos, sob a direção do téçnl-
co Carlos Meio, e o ensaio terá
lugar no gramado de São Ja-
nuário.

O QUADRO RÚBEO
PARA DOMINGO

Segundo conseguimos apu-
rar, o quadro do América para
a peleja contra o Flamengr de-
verá jogar assim constituído.

Osni; Joel è Jalves; Hilton,
Agostinho t Gambá: Léo. Ra-
nulfo, Nivaldino, Lima e Es-
querdinha.

Durante o transcurso da pe-

le*a deverão entrar: Maneco,
César e Castanheira.

AMERICA x IPIRANGA,
DIA 2

Após o jogo com o Flamen-
go, o América embarcará com
destino a São PauJo, onde, uo
dia 2 do 'pfôxiirit mês, dará
combate ao Ipiranga. Neste
jogo, o quadro já estará sob as
ordens de Pdisso, o novo res-
ponsavel pela direção técnica.

A Temporada do Fluminense no Norte

licença, até aquela data.
RUSSO NO AMERICA

Ontem, procuramos nus in.
formar sobre a direção técnica
da futebol e tivemos oportu.
nidada ,,e palestrar com Carlu.s
Melo o atual responsável pelo
referido cargo.

D sse ms inicialmente Carlos !
Melo que o caso da direção tec- :
nica üe futebol, se ia tratada
ontem á noite e na qual toma. j
ria paru-, ele próprio o sr. !
Pe^lo Horta e Antero de Car.
valho.

¦lunt ís jantariam em cora- !
panhia rie Russo, e encerrariam
ns "demarches" para o Ingres, j
so do ex defensor do Fluminen j
se. no America, para dirigir a
seção profissional. j

Afirmou ainda, aquele teeni- |
co que 'ão brilhantemente vem
dirigindo o futeb ,1 no Ameri,
ca. que tem insistido mesmo,
junto a nova cM-eeão para r-ue
solucione o mais breve possivel,
tal sitvicão. em virtude dos
seus inúmeros afazeres paru.
cui ares.

OPINA POR RUSSO
Dentre os cândidat'is conti.

nuou. o técnico Carlos Melo.
Rus~o é o que merece as mulo.

seguiu restabelecer a ordem no
profissionalismo, rubro e lava.
lo á vitorias, que deram ao
grêmio de Campos Sales. no.
vas esperanças.

Portanto nada mais justo do
que perguntarmos á Carlos Me-
lo. se pretendia afastar se de
f ini tiva men te do espor«e:

— Não declarou-nos o "çoa.
«:h". Continuarei no America,
uias como torcedor e sempre quefor chamado, estarei pronto fi
servi. lo.

(4)
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Zteinho, que atuará contra o internacional

FRENTE AO FLAMENGO TENTARÁ
.V

¦i

Sem Alteração o Onze Gancho — C mpleto o Flamengo—Outras Nolâs
Eta noite no estádio do B=

taf'go, c quadro "co.orado"
'ai*, a gua 2-* apresei,',açâ-' «tjj
can^ftaj cariocas, enirentando.
desta feita, o Piam ugo. tei.
ceiro colocado no çampeouáto
carioca.

A despeito do revés sofrido

Prepara-se a ü»Ui'g,,çao do
Fluminense i-. c. para o jug.de estreia f»m Sáo l.uU ,i,ia
nhã, provavelment» -lontra «*j
Maranhão A C . Para es-'a pai
t'da. a tero*. ra da 9t» al tom
porada, os tricolores deix-irào
hfje, a capita cearense, ond"

'spories Amçzdoristas
NATAÇÃOTEMS

Somente até amanhã, na se
du da IMT. estarão abertas as
inscrições para o "Torneio dt"
Kiieerrerúeritò". ultima ativida
de do caiendario deste ano. A
mesma prova, em 1947 conse.
guiu o recorde de inscrições com
33 duplas. Tudo faz crer. qur
a próxima disputa, no dia 2h
do cortyhte contará com um
numero muito maior.motociclismo

Com a denominação de "Cam-
peonato Brasileiro", o Moto
Club do Brasil, programou uma
competição para. domingo ulti. i
nv>. No entanto, nâo permi. '
'indo i> Conselho Nac.r«.»a) ci?Cesuortos que a mesma ss rea..Jzasse com tal titulo, foi ela
acuada "S:ne die"
AUTOMOBILISMO
Para o "X Grande Prêmio Au.tomo»»iJtí.tii?o Cidade Santos".,v,».:n iniciados os primeirostreinos com pista fechada, namanhã de anteontem naquela«•¦"de pi.ulista. A competiçãos-rá realizada no próximo do.r'"!\so, nia 26. e deverá contarcom a oresença dos melhoresvolantes nacionais

Com a roa.izaçiiò an^eoi^em
dh prova de l 5P0 m?'tr<is n3d
livre, tennin -u o •"(.ampfiuhau
Masculino" còm a segumte co'>»'Agem:
i»"LUMIN_Nc3B  6S»
BOTAFOGO  7:
GUANABARA .-...._. 4i
ICARAI .. ..  I-*
ITJUCA  3
Resultado d-. "7 Concurso"
FLUMINENSE  151
BOTAFOGO  71
GUA-sr." BARA  41
I^ARAÍ  18
TIJUCA  •*

—0-
3.* Parte io Oampe(mato d°

petizes, teve como vMM>doni ¦»
equipe do Ivarai. que marcou
53 nontos, cnf.a 49 do F umi
nense.

Com esses -esu!tadf«s. o civbi.
<1* Nit^roj e o «.'irolur, acham
st Igualados na contagem nar-
"íal da taça "Supernal " com
2; pontos, s decidir&o po pro
íYiio dia ifi •*"- laneiro a -iuim
raberá esse *;toí'u

POLO AQUÁTICO
Com a vitoria <obre B-j-tafo'"/".

por l x«. em Mia propala pisei' a

venc ram os 'Joi>, jugi«s err quetomaram pare- _ mm0 ao Ma-anhão.
No próximo domif.fro fará ><-luba carioca o segundo e ul.timo jogo naquela capital enrrentando a forte «quipç» do Mo-fco Club, c-am.oeão loca;.

O PLA-FLU
Está definitivamenie a.-sen-fada a realização do Fl_-Fljna capital d«, C ara. Esse ing«i

qua deveria |;èr sido rea i?.ao-domingo ultimo, não «» «-'oi cid.•¦ido a falta de trarispórt, para os "éracks" --ubro negro.?.
Agora, cem os etHtudimeuto»

entre os diryehtes d'_ ^.''ed.-ra.
çã«. Cearense e Ob dois ciub;.-,«•ario_s. foi fi:;ada a dato de6 d» janeiro próximo; para reulização de -ai encoutio.

I t~

_!S'_>**"''SWS^'«w»_W-«l(S«™a:»«»:!«j«B^lg#tt« JlttM *W* *W'ÍJW-aÀg*Í#ii#|._ Mm* 5»itó üí« WW«iã:_ %> Hi\
f, ix.-5 !n ?.* «íir; k-ji»:--»-^* _.9,ç * _ a* xm&*>it _:_*»# -i* »^ „mí« Mm
f|l-.!_lI„iÍ<_.'JK»^<^@|â«ÍÍ^^G^^Íl"_^!JK^-W-^sBtWíte,t^Ke5*'^^,£,i^ —,'._,_^.^,._._...r„._-,*^.>,:J-mmw.pmt'-"'iflStlaBuiHi
iiffailiíi«I(«(ia.„......
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l^ilÍ_^«Hl JÊmtèák ' yS^^_K»»«S»-W_tl»ii'«,f:_iÍ

íüilipi^i^iMk ;:«^_pí«_Ii_*S'_S:*li<a»'
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frente a^s alvi-n-gro& pode s»ecm íavur alp-um, eaperar ur.'.
boa partiaa, á qu»> vão rea.iz-r.i
o Int'rnacional e o famfn?,
pois os pupilos de Volani.a. m«.
lhor ambientadas, po ^eráo apre
sentar um rendimento satWa-
torio, poi1" que o onze campai,
gaúcho, pode perfeitamente -„i
bir um futebol mellyr do que
foi ixibido frente ao campeão
Ja cidade.

Etperam, pois, os campeões
su inos, apftKar « ma inipressãf
1'-ixada no encontro com os

< ttmp-rões cariocas, de vez quecansados da viagem nada puderam fazer, frente ao-, pupi-los dp Z'-zc Moroira, duando
então baquearam pela coiitagcm
d? S tentei a '3.

O quadro gaúcho, ao que
conseguiu apurar a nossa ie.
portag-em, deveiá manter a oors
tituição inicial da batalha «íe

domingo, esps.ranao Volante,
prcparaaor técnico da equ.pe,
fazer algumas modificações uo
cio«*orrer do encontro.

Por sua ve* o quadro do Fa-
mengo, formará com [--dos os
elementos titulares, dando as-c-im ao match um d&sf-nrolar
ba-tante movimentado, pois os
sulinos espsram reabiliter.se do
insucesso da dominga, estandt
00 entanto, para isso bem pre-
aara-du" o' quadro-' d''t'igido por
Kanelft,

Portaíito, sa;vo alteração -le
ultima hora. os quadros paia
a partida desta noii,», fómiar&q
as":im:

FLAMENGO — Luiz; Nfwtoa
i Norival; Êfgük; Bria e Jaime;
Luizinho, Zi?. nho, Gr «igo, Jaú'
,i Durval.

INTERNACIONAL - Ivo, Ne
m e Mnravliiaa, ÀhgaiiN Vi^na e
Alfeu; Ti--sour'nha. Vta-oa. Adã«n
zinho, Guizz-.inoi e Garlitòs

PREPARATIVOS PARA' 0
SUL-AMERICANO DE NATAÇÃO

A REUNIÃO DE ONTEM, NA C.B D. j

¦ •'¦"':-, -:i;*::n urn oranris valor da ofensiva sampaullna

HOJE: VASCO E S. PAULO EM PACAEMBU
***??*'*Jíi btòtl*MtAR AT t{A&mt< A HLEJA DESTA N0l~It— MARIO VIANA MA ARBITRAGEM — OS QUADROSConforme noticiamos em

nossa edição de ontem, o jog'entre Vasco e São Paulo, será
mesmo na noite de hoje, no
Estádio do Pacaembu.

; Aquíle interestadual, como *
tío domínio pubMco esportiv
eatevt ameaçado de não se*
realizado nesta data, e sim no
prox'mo domingo.

Com esse objetivo, esteve nr
Rio, o técnico do campeão ban-
drirante, sr. Vicente Feola, s

mentos corn a direção vascai-
msntos com a dâíreção vascai
na.

Entretanto, à ultimo horn
os dirigentes tampaulinos tele-
fonaram para o Rio e resoi-
veram deixar como estava. i

Drsta forma, os torcedores
p&uiistas, terão a oportunida
de de assistirem a peleja in-
terestatíual, Vasco e São Pau-
lo, que promete ter um de-
r-mrolàr dos n~!s ênv-cV»'»n-

ZXCURS10MSV0

9 CSRjf, Dara r-Qcv,r j^ ,uitawvidades -., corrente aro fa•a realizar no próximo *!'<mm»-o
QU3s exn'rs5ps. recreavvas£r*"-o-is ao Espado do Rir

__ '¦nn á Faner-da ie vla"»^^ga, Lainava. 1'etrono is a t/rtl FVoutr., ?. caeno-ira io Rio Mu- * XJí'C'1
"gui. Murigui, ramai de Man
gi»ra*ib_.

Para x prt-npjra 0 i0l.al .-».,
enront.ro í a Estação Barâ<- d?
M**»'A. às s r?o horas, »*endri''¦ia H:i-ar!o P Filho Peta a
dc- K».-*~M a wsteçfa o. Pe
dro II, é.s 5 horas, <«ndo guiaCscar Aiambuja.

. o Guanabara levanto*» o "V) í
• lorriHo Aberfo" da F M N
j H';tá'» f»z o ¦ nto un :o da par-
i tira. Luiz 'ii>n r Ped 6. Fdsiin.

Peitão. Lourenço 
'- 

Càbftftr.)
|oga.'t".m pelo venced«i.

Pe cs alvi-negros, H-nry,
William o B-ano. H lio Sa.
muel, Arp e Valter.

O Departamento Técnico
F"*IV. r-s-olveu m-ir«-ar para
do correr,te. o jo^o Eotafo-;.
T""iuca. *ransreririo de 26 de i
tubro p. p. Gil C. Mem'-
ça será o iuiz J «Chave?
H-ícal e José Pinho, o apo..
dor.

„_»l_iliSifP®__Ê^#-<' "_2^^S^H

«a mu:;.'-» do Va;
ratará a po:'.o:

¥.¦•¦:¦:¦:¦:¦'.;-: •;»<.• **,-.-¦ ¦ .:¦ ¦:¦:-:•¦

:-*, com Eli, Danilo a Jorge, q-je logo rr»-»V,
cor.tra o campcüo banrJel.-ante

tes, dada às forças eqüivaler».-
tes das equipes.
MARIO VIANA E A DELE-

GAÇAO
Para dirigir aquele prélio no-

turno, foi designado o conhe
cido apiíador Mario Van*
Aquele arbitro seguiu junt-
com a delegação vascaina, qu
ioi assim constituída:

Chefe: Vitorino Carneiro;
Diretor: Inocencio Pereira

Leal;
Técnico: Flavio Costa;
Medico: dr. Arailcar Giffo-

til;
Massagista: Mario Américo;
Jogadores: — Barbosa — Au

1'isto — Wilson — Eli — Da* 'o — Jorge — Friaça — Ade
Biir — Dimas — Ipojucan -
f-nani — Sampaio - Chi.-"
-- Maneca — Pacheco e Mo a
cir.

.3 EQUIPES PARA HOJ***"
As equipes para logo mais à

Z te deverão formar assim
«~"istitu'das:

S. PAULO: — Mario; -
I *uro e Saverio; — Rui
P uer e Noronha; — Ch'na
1 mce de Leon - Léonidas
i mo e Teixeirinha.

VASCO: — Barbo--»; — An
usto e Wilson; — Eli — Da

mio e Jorpe: — Friaçi — Ad
| mir — Pacheco — Maneca e' Chico. .

A CED estabeleceu, ontem.
o programa para organizavão do
apieciòhadò brasileiro para o
proxim-o sulamericaano de Na
taça:., saltos e Poio Aquático
a disputar.se um Montev.deu.

As eliminatórias serão reali.
2,aaas nesta capitai, a 29 e 3ü ae
janeiro próximo, aproveilanüu
a Competição que. naquelas da.
tas será realizada nesta capi.
tal em disputa da taça "Angeio
Mcnces de Morais" entre ca.
riocas paul.stas e mineiros., pu.
dendo. entretanto, inscrever.se
qualquer outro Estado que o de-
sejar. Nos mesmos dias serão
e:etuadai. nesta capital as eli.
minutorias de Polo Aquático e
em São Paulo, as de Saltos.

A delegação brasileira deverá
seguir & 11 de fevereiro para a
capital uruguaia, onde ser»*
tíispu.ado o certame contihèh.
tal de Ifl a 27 daquele mês. i

E.M BELO HORIZONTE O
CAMPEONATO BJJASiLEl-

RO JUVENIL

Ainda na reunião de ontem
ficou dec.dida a realização do
Campeonato Brasileiro Juvenil
de Natação a 20 de levereírt; em
Belo Horizonte. con.:kterando
as dificuldades àlegicias pelas
entidades concorrente-; para en-
yiàreirí Sljas equipes a Porto
Alegre, local indicado pelo ul.
timo Congresso Brasileiro de
Natação.

GERALDO DE OLIVEIRA
Caberá ao Conselho Supremo âa F.M.A,

Decidir o Recursa Deste Atleta
O "caso Geraldo de Oüv=i-

ra" ainda não está definido
Eliminado pelo Vasco da Ga-
ma, aquele consagrado atleta
não se conformando recorreu
para a Fedrração «vletropolita-
na de Atletismo. Esta entida-
de, por sua /ez, endereçou o
recurso do atleta para o Con
selho Sup.emo, cabem o a este
órgão dar a ultima palavra so-
bre o assunto.

Ao que apuramos o Conselho
Supremo da F. M. A. espe-
cialmente convocado pala di-retoria desta entidade, reunir
se-á amanhã, a fim de exa-
minar o ruidoso caso e dar asua decisão final.

O VAS^O NAO PERDOOU
Recorrrndo à F. M. A., a

^ 
impressão dominante é a 

' 
d.-' «*•"*! Geraldo de Oliveira nã

i c-''"-^g'-:u demover a direção dc

Vasco da Gama, no sentido de
anular a sua eliminação.

Esforços foram dispendidos
para que o gremio de São Ja •
nuario perdoasse o seu mai',-
atleta e pela atitude agora to-
mada por Geraldo tíe Oliveira,
verificamos que os cruzmalM-
nos não cederam, mantendo a
exclusão daquele seu destaca-
tío defencor.

DOENÇAS
NERVOSAS

DR. NEVES MANTA
RUA SEN. DANTAS, 40

De 15 âs 18 horas
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INTERCÂMBIO (I)
PEDRO DANTAS

Oferecendo à imprensa uma taen
de "champagne" pelo próximo Natai

v sr. Euvaldo Lodi, um dos gran-
;apitães da nossa industria e proprie-
tário de importante coudelaria, parM-
cipou aos oresentes que em sua re-
cente viagem à Europa, quando fo'
* Roma e viu o Papa (Sua Santi
dade, aliás, recebeu cm audiência es-
pecial o sr. Euvaldo Lodi e com ele
conversou em português; não devemos
esquecer que, pela primeira vez, n.
historia da Igreja, temos um Sumi
Pontífice de quem se poderá dizer qu.

já íoi visto, na Avenida ou na Praia do Flamengo) quanio
íoi a Roma — repetimos — aproveitou a oportunidade paru" 
criar a seção italiana, da sua coudelaria, que já está era
plena atividade e ganhando.

A manutenção de um "stud" brasileiro na Itália, onde

oue se saiba, jamais qualquer Jaqueta brasileira se havi.

feito representar, já é. por si, uma noticia auspiciosa. Mas

o sr Lodi informou ainda que o seu propósito, ao ins

talar na peninsula uma seção da sua coudelaria, nao fo

apenas o de comnetir no turfe italiano, e sim, q de es-
tabelecer as bases de um futuro intercâmbio entre as dua.
seções, a italiana e a brasileira. Aquela poderá fornece
a' esta o contingente necessário à sua representação na<-
nossas provas internacionais. Por outro lado — e est"
íoi a parte sensacional das revelações do sr. Euvaldo Lod
— é intenção do proprietário de Hastapura aprenentar n-
Europa a criação brasileira, até agora só representada na
Inglaterra, e isso mesmo esporadicamente, pelo velho Mos-
soro, o primeiro "Boi".

As experiências do tipo da que empreenderam Mos

soro na Inglaterra, e, este ano, Garbosa Bruleur, em Bue

lS^Ss.-por mais interessantes e instrutivas que sejam,

coi-servain certo caráter de aventura, indispensável, seir

duvide para começo de conversa. Mas um juízo segure

cobre as possibilidades de êxito (relativo, embora) da no»

criação em prados estrangeiros só pode ser formulado pe
execução de um plano como o do sr. Lodi. isto e, pe.o in

tercamb-o continuado, constante, que nos dará o anver_o e

o reverso da medalha, pelas atuações dos itai anos entre

os nossos crioulos, aqui. e dos nos.:os crioulos, Ia, entre -•-

italianos, que, por sua vez, competem freqüentemente em

todos os prados da Europa. A iniciativa, portanto, nao

podia ser mais feliz.

f Casio Escreveu a 'Imgmiào" Reno-
vando o Convite áa Dir. do Jockey Club
Local e Pedindo urgência na Resposta

s_
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PAREO — 1-500 METROS
CRS 2..-Í.Ü.0O - AS 13.50

HORAS:
COTAÇÕES

Cts.
Ti.sc-a ... 50 .-.

v.an-icho • C1

Jaci .. ....... 2'

(.h.npngne 52 7.

Bertucio ; .. ... .. 56 50

N-íànifciiquaraí .... 52 80

2 !

U
I
(2

(3
I
(4

3 I
(6

(7
<i I

(3

. Áí-SO — 1 40Ò METROS
CRS 22,-00.00 — AS 14.20

HORAS:
Ks. Cts

Riachão 58 33

Faloaz S4 50

Hunter 58 35

Aldear. 50 8l)

Caracol 58 tiú

Xavante .. 53 80

D;__ie 52 50

Arrua Doce 58 õí)

<3 Come Onl .. .. .. 55 30

(4 Maná 55 80

(5 Grão Psrá 55 80
3 i ' ¦

(6 Catumbl 55 83

(7 Boogie Woosie -. 55 70

(8 Irish Star 55 80

5o PAREO - CLÁSSICO
"FIRM1ANO PINTO" -

1.800 METROS — CR5
60.000,00 — A's 15.25

HORAS;
Ks Cts

1—1 Tortoss  . 59 35

(2 Peuw; 6_ 35
2 !

.3 Liparl .. .. ... .. 51 80

(4 Palmeiras
i
(5 Lombardia

(G Hastapura
|" Varsovia .
(" Velanie ..

57 50

54 Sü

57 5í)
57 50
49 50

Domingos Ferreira acaba de

receber um convite para exibir.

se durante algum tempo no

Chile na Temporada de V«rão

que t«rá inicio em janeiro pro-

ximo.
A iniciativa de levar at. o

pais andino, um profissional
das rédeas brasileiro, couDe a

imprensa local, por intermédio
úo jornalista Rafael Fueutes
_ lagas, que encontrou, unedia-
tam«nte, o apoio do Jockey ...ub
chileno.

Ontem, chegou as mãos dt,
••Mingulnho" uma carta üe
Emygdio Castil o, juntamente
com a resposta da Diietoria ac
Jocl-ey Cmb do Chile.a Raiae.
Puentes Plagas, que encabeçou
j movimento para a ida üo "•*-
ohota atômica'*.

Castil-o, em sua missiva, pe-
rtia resposta urgente ao con vi.
lc, acrescentando que as d^s
oesas d« Domingos Ferra-a' f
«ua esposa serão custeadas peia
entidade turfistica local.

/_ raportagem do DIÁRIO CA*
UIOOA teve oportunidade.dtj tor
__ carta de Castil.o, assim como

Latorre Ficou Mesmo
no Stud Seabra

VAI PASSAR O NATA-. 
"NO

CHILE, DETVE-NDO RE- '
GRESSAR EM ME__DOa

DE JANEIRO

A noticia de que René L.aror.
r6 estava inclir.ado a deixar o
nosso turfe, deixou tri-it-es os
fàs do aprendiz revelação da
Temperada.

Publicamos, há dias uma en-
trevista do dis.ipulo de Covar.
rubias, na qua: o jovem bri
dão declarava que só permane
ceria na Gávea, se achas e uma
boa proposta, para servir a
uma grande coudelaria.

La.orre n_o tardou a receber
um - convite para atuar ™>mò
segunda, monta do Stud- Paula
Machado, que pretendia assim
não só reforçar sua equ pe de
jóqueis, como também dar um».
oportunidade merecida e':.de_*ja
da pelo menino.

Essas negociações, porem, não
chegaram a ser efetivadas, poi-
o Stud Seabra reso'v«u não
abrir mão do concurso de René
Latorre, oferecendo-lhe um con.
trato vantajoso

Em paes.ra com a nossa re
pc-rtagem na manhã de ornem,
Làtr>íT6 adiantou.nos que s-"gui-
rá para o Chile amannã, deveu
rto regre-..ar em meacos de ja-
n"iro, a fim dn reencetar sua*
atvidades em nosso turfe.

a resposta do jockey Club íhl-
'eno ao cronista.
CASTILLO REAPARECEU EM

GRANDE FORMA
Podemos imd& infoimar aos

nossos leitores, que Emygdio
Castillo reapareceu domingo
passado no Hipodromo de San-
tiago, dirigindo dois pareneiros-
e eVdenciando estar <2m grande
forma.

Castillo venceu uma carreira
sensacional e tirou o segundo
lugar no Clássico, segundo n.s
disse Francisco Irigoyén com
quem Castillo também mantém
correspondência.

Mudança Je Nome
Do último número do bole-

üm Mensal do Stud Boòk Bra-
sileiro . colhemos a seguinte
nota:

"Pedimos a cooperação dos
senhores criadores ou proprie-
tários de cavalo puro sangue,
no sentido de examinarem os
nomes de seus animais .e pro-
cederem a respectiva mudança,
caso os mesmos sejam seguidos
de designação numérica ou se
tais nomes figuram èm animais
de maior idade .que ainda
atuam em pistas de corrida.

No caso acima especificado, o

Stud Botík Brasileiro não co-
brará . os emolumentos de mu- .

dança de nome, pois esta mi-j

ciativa. visa dar perfeito cum-

primento ao artigo 37, Parágra-
fo Único, . do nosso Regula-
mento".

mm
mmk

"¦¦ -H-___Í___^ __$_í :«B__._-_P_£_______y___
i* •¦£*__?¦'••___&

**>^_^_____a_K.

0 Programa de Domingo

Estrilo, que "mete pata" de verdade na areia, correspondem-

do ao "roulé" enérgico de U!lô^ e evitando, assim» uma surpresa

da Imaginada nos últimos metros. Be! Ami, em terceiro» batido,

com Helper por fora e Royal Statute por dentro.

4^i^_^_^_^_4__l^i____ül

1.' PArtEü - l.uiK) meao
.. Crs -5.000,00 — Ac. 1-1.20
"acras.

Ks Cl.
1—1 Doir* .- .... ¦¦"56 ^
2—2 Aguas*ahy  &4 «*.
3—3 Varge Alegre ... 54 2b

, -i Luva  • • 54-10

( 5 Betraco  ,56 &)

2.° PAREO - t üOO inetn'
_ CrS 3õ OOO.Oü — As i3.5<> be-
rai.

Ks- Cts
. 55 5-'
. 55 2f'

51 RO

._ 55- «0

.. 55 eo

.. 55 30

.. 55 3lt

1_-1 W. Post ..
( 2 Roncador ..

( 3 UrubixaLa ..

( 4 Alabarcas ..
"( 

5 As4sombi'o ii

1 6 Itm-bi .. ..

t " D. BYadique

3.° PAREO - í <300 m--Uo-
— CrS 25.000,00 - A' i4 .0 ni

«.s- G.ii
08 20
56 50

(.2 Anhuma ... J

( 3 Bruao..uu oU ou
íl

( 4 CaorA .. «" *»

(5 Apolita ¦.'... -.
'¦¦.).'

( 6 Testa de ; Ferro

( 7 Esoatin'-.. .. .
41 8 Lema  • 5_. 7<>

( " Livia ..  54 70
S.° PAREO-;- l-4''0 metra-

_ CrS 35 000,00 — A'« 15 55 ns
£_S- Cts

1—1 Polin
( 2 

'Perverso . -.
4'!

( 3 Jabotiá .. .. ,
--.¦--¦ '

( 4 Muj.quft .. .„
Si. ' - . ¦;.'. '"'

( 5 Velai-íè ,. „„

( é Hasta) uego --
ii

( 7 Rio Verd- ..

"- '*___ t>>v'¦•^vw^'^-S4^_^^^^l___^v»!j8c^^_SSS^J_!-^__^M^______w^________________E____ff___y v-nt*

* ' '&>*
iíiviíÍKÍiií-Sjiiá™::!*:'^

m

5o 50
55 i0

.. 53 .faO

55. 40

53 SO

.55 SÜ

55 80

1—1 Hong Kong ..
( 2 Cambrifige ..

í
1 3 Hera cies

( 4 Blindado . „; „

,1 " Justo .. v. ..

( 5 HÜroü .'. -- -
t

i: .54 KíJ

,0 .. 54 .0

.... 5S • <-('

.... 58 50

( " Urutu .. u_ .,. . 5S 5'»
4.° PÁREO — I.SlO a.cLiü':

— Cr$ 2í..0o(l,Ü0 — _-».- t. .30 us.
Ks Cts

( 1 Beatria  oa 6'>
1 i 2 Aca-ado  58 B'

( 3 Veneno  52 -10

7.°'PAREO - 1300 metro*
CiS <!5 UOU.Oü — A'» 16.30 h.

(Betting.
Ks Cts-

( 1 
'Olog-... 

.. ...... 58 30
H ¦'

(2 Sanguenolth .... 50Í S0

( 3 Guapeba ., 54 <A

m
V_i?.oVi_i lu.rou com o descanso e, voltou em grande fôrma,

não se apercebendo da perseguição do teimoso Gavial, que, na

gravura, está escondido pela filha de Valedictory, Por fora t,

Abdin-, [ '.. 
(Fotos Raimundo Chaves — D.C.)

Maestro no Bridão \ Boletim Mensal ão

(¦ 4 Gráo Mogol _."... 56 P>

( 5 Galllza" 50 60
3| 6 Gu.do  52 7^

( 7 Cerro Claro .56 40

PAREO — 1 800
CR* 25 ÜOO.OÜ —

HORAS:

1—1

(2
2 1

(3

U
S 1

(5

(6
•S !("

4»

12

Arrow .

Acuiangs ..

Seguniliio

Carinhosa

Pèpltó ..

Lombardia

METROS
A S 14,50

Ks. Cts
.. ò2 S0

6" PASEO — 1 5()() B/liSTRÜ-
- CRS '.2 ÜÚU.UÜ — Á S 16.20

HORAS — (BE1TINC.1:
Ks. Cts.

(1 Catalina  50 27
l |2 Esnlendor 52 60

(3 Heróico  .. 52 80

(4 Denbiru' ..
(5 Colombina

58 3()
50 80

2 1

'Trimonte

paeüú — r.soo
CB$ _ã Oüü ü'j —

HORAS:

I_ue!iOV. 

Mondar

54 4(1

56 3C

54 60

56 80

54 50

55 50

METROS
AS 15.2U

Ks. Cts
55 25

(6 Serro d4í Prata .. .. 58 80
(7 Picada  50 80

(8 Inferior 52 83
Í9 Segredo 5S 70

! I
(10 Rolante 52 50
(" Maneado: 56 50

(11 Aldeão  56 50
(12 Adoração  54 80

. :
(13 ímpio 52 63
(." Coquetel  52 60
7" PAREO - 1 000 METROS
— CRS 35 000.00 — AS 17,05

HORAS — (BETTINC-l:
Ks Cts.

(í Masaka  .. 55 30
l í

(2 Mágoa  55 70

(3 Saraivada  57 27»
Ií Amaralina .. .. .. 55 80
(5 Jaboticaba .. .. .. 51 40

(6 Jequitinhonha .. .. 55 60
[7 Ronda 55 35
(8 Ventania  55 80

(9 Darkness  55 40
110 F. E. B. .. .. .. 55 80
(11 Hclas .. .. .. . .. .. 55 £0

80 PAREO - 1.400 METROS
— CRS 20 000.00 -AS 17.40

HORAS — (BETTING 1:
Rs. Cts.

(1 Vividora  50 35

(2 Bebuchita 54 60

(3 Shanghai Kld .. .. 60 40
I
(4 Trick 60 60

(5 Armada 53 50
16 Preâmbulo .. .. .. 50 50
(" Cômica 50 50

(7 Esquecida 50 40
|8 La-ayette 52 00
(9 Miralumo 50 60

( 4 Cachira  5'-* 3
2-| 5 Lady òo riu

( 6 Daba ........ 5t~ 35

< 7 Lan-peão 54 10
31 8 Mirador 52 tíü
1

4. 9 Mangah 56 ¦ iü
(10 Impervio .. ... 52 80

, — m
'11 Mandrice 50 70
|Í2 Garimpa .50 70

t
|13 Pnomix 54 50
( " Eu — (x) .. .. .. 56 50

tx> _ _x-l_-_r_bo
5.° PARKO — 1.30o m^tro-

-- Cr$ 22 OCO.Oü — Á'. 15.20 ns
Ks Cts

( l Olympus  06 2o
l •

Em Gozo úe Férias
No próximo ciia -.d e_u-._-_va,-à

para o Chile, em gozo de te.
rias. o jóquei Osvaldo Ulloa.

Pela Ultima Vez
Pela ultima vez tomarào par.

te em corridas na Gávea os
animais: Heróico, Picada, T-icl.
Miralumo. Lafayette. Mandn
ce. Tachira. Sanguenolth e Na-
carado.

( 8 Raio  52 .5
41 9 Miss Henriette . 5d 60

(10 Monte Cano .. .. 54 6C

S • PARIDO - Grande Premi'
•'Encerramento" 1 600 metros

Cr$ 100 000 00 - As 17,00
íioràs — (Betting) -

. Ks Cts-
< 1 Piáucia  . 59 *0

¦ 1 " Paüna  52 40
l

2 Heliada  52 100
( 3 Varsovia ...... 51 lú.

-m

( 4 Clarão .. .'. .„ .. 56 50
| 5 Estalo 5u lo0

2 6 Nero . . .'. .. .. 54 1C«
1 7-Brote 53 60

( 8 Hasta uego ..... 50 100

A montaria de Maestro estava
á disposição, de Luiz Rigoni. fiut
üirigiu o uruguaio era -uag mau
rç-?!pntes vitorias.

Entretanto. Rigoni mantém
am contrato verbal com o Sm.:
Peixoto d? Castro e não poder,
conduzir o fí-hb de Loa-gda-
li.

Ontem, Adolfo Cardoso pr°-
curou o repórter para dizei que
1. Maestro, ex-Empat« do Ma-
ronaa. terá a direção de p*~
mingos Ferreira.

0 Natal Dos Pro-
fissionais

No Ta:tersall da Gávea, a
sra. Jnâo Borges Filho fará es.
ta manhã, ás 10 horas, a tra-
dicionai distribuição de brindes
aos fi^.os dos profissionais do
turí.

Vira ?
Está sendo aguardado de Be.

Io Horizonte, a fim de intervir
na ultima prova de sábado, o
cavalo Miralumo.

!

Stud Eook
Recebemos e agradecemos o

ul imo numero do Boletim Men-
sal do Stud Boocl. '3 aslírtro.

Es_e boletim é ce grande va.
lia para os nossos criadores o
proprietários^

j A D V 0 C Â C I Â
TRABALHISTA

NAPOLEÃO FONYAT

Carmo, 65-4.° — 43-81SS

HEMORR0SDAS
Tratamento sem dor b ._m ope-
ração por processo modernos

CR OLIVEIRA
R. VISCONDE RIO BRANCO

N. 47 - 1.° — Toi.: 42-5E.03
Hora popular das 13 às 19 horas

( 9 Erebos 57 50 ]
|10 Madrileno 54 60

i ,11 Defiant 54 ii
[XÁ redfiy 52 .1

( " Gavial 50 80

(13 Maestro .. .. .. 59 60
|14 Imaginada õ'i 100

. jlõ Caxambo 53 á0
I 

" Nacarado 54 30
• ( " Champion 54 80

9.° PAREO - 1 400 meti--'
— CrS 28 000,00 — A's 'l,\0
lioras — (Betting)

Ks Cts-
( 1 Chesterfiel .... . 60 22

II
( " Cavador  56 V

^ppfYY^FlPFFty

.
*?

i M ¦M PEMNAMBMJCANAS

( 2 Gomery .. ..
2 3 Royal Kiss

( 4 Grandgiiin4-1

t. 5 Marrocos ..
í) « Pabio .. ..

( 7 Furão .. ..

.. 56 40
,.57 tO
.„ 50 <iQ

.'. 58 8->

.. 58 80

.. 56 8'.

I

j SSJi NATA
m êmd&® on séuà amigos e

$b próspera _4iV©
o s$?m vnízravilhoso sortimento
teeMos pura pr&senies.

'uezes

3,

'. 8 Staraya 
'•

\ 9 Pury ..
(10 Kit .. ..

53 *0
54 80
54 .5.

Costa 30% meno, qu» epedo-luxo e possu^

b WESMá Molejo Potente Epeda, de um

,ó fie de aço, sem emendas, mundja -

mente famoso o garantido por potente

universal. A diferença de preço nao p e-

jud.ca as qualidades de conforto e dura-

bilidade,. pois está apenas nisto.

EPEO A- JUNIOR -Ei-*..

«ente d« oKjodao ém plu«". <•

prlm.lro qualidade Coberlurc d.

.•slstant» t.eldo e.tompa-O.

EPEDA -IUXO — Eitotemento

d» ..perlor erlna . onlmol. Cobei-

(¦ura d» finlt.imo »«eldo gobMn.

_?

m

€'ênm wmMm « pbeços fíkos
Mais de 600 Filiais em todo o Brasil!

Vão Estrear na Gávea
Nas próximas reuniões estréa-

rão na Gsvea as seguintes
cjuas:

DABA — Feminino, zalno. 6
a *os. Rio de Janeiro, por Xu;s
e Agrícola, de criação do sr.
.-.rmandi. Alencar e propried^J
-' ¦ do Str-í Themis. TrataüJi:'
.' Santos Lirrxa. . .

ESQUECIDA — Femininr.
znno. 4 anos. Argentina. p:!r
The Druid e Lucile, de impo -
tação Jo sr O»valdo.Gomes Cx
miss e propriedade do sr. Car»
Ios T. da Rocha Faria. Tr ..
tador: -.abatiao d'Amore.

fe ^ _L-#_K 
" 

EPEO A-JUNIOR-E..of«i. \),
Y ,&^W * ^--d» Qioodao *" pluw0- dl /^,

^«1»*^ V ;TW prim.lro .ual.doo. Cobertura d. H*

WW \\ \ _« -r«.lit-M. t.eldo «.tampa-o. A

i_H_í__í a ^xLg^^^^^^^^^^

^^^_-_-_--_--B---?--B----fi--_-----FM

ê

OM1COS
PAB ICANTES

PAÍA O _<AS!t

l_0ÚSTR!BS RflPHlIEL MUSF.n! %X
Rua Catharina Braida, 79 - Tels. 9-2486 - 9-3857 - 9- 5607 - Sào r auk

•
AGE1.TE NO SIO.

A. P. SIMÕES
¦ Visconde de Innauraa. 64 =JL^_«. fone 43-9533 .
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DIÁRIO CARIOCk

DA ADMINISTRAÇÃO
Rio de Janeiro, Quarta-Feira 22 de Dezembro de 1948 11

• .*•.

A Escola Militar Das Agulhas Negras' ^FORMAÇÕES ECONÔMICAS E FINANCEIRAS
(DÊ UM OBS^aVADOíl ADMINISTRATIVO)

Até hoje só tratamos da administração civil. Há, porém, se-
tores militares que despertam nosso interesse e atenção, mesmo
porqus se considerarmos a máquina de ação adjetiva e específica
do Estado como um único e indivisível instrumento de exe-
cução da política pública consubstanciada na Constituição e nas
leis, verificaremos que não é possivel separar o campo da ati-
vidade governamental em civil e militar senão quanto às fi-
nalidades .

No constante exame a que submetemos a estrutura e o fun-
cionamento dos órgãos administrativos federais, temos acentua-
do a carência de uma elite diretora capaz de imprimir ao go-
verno aquele cunho de eficiência indispensável à consecução de
um objetivo precípuo que é servir ao. povo que o custeia. Pro-
curando sempre defender o serviço público da pecha de inefici-
ente e incapaz que lhe lança o particular — muitas vezes mal inr
formado a respeito dos obstáculos que tolhem a ação dc admi-
nisti-ador oficial — descobrimos, felizmente, os que, no papel de
urn desses administradores, realizam algo de notável apesar das
peias naturais, que cerceiam a liberdade de ação do homem na
conduta dos negócios burocráticos.

Citamos, certa vez, quatro órgãos em que a capacidade de di-
reçSò de seus responsáveis atesta a existência de administrado-
res de fato a serviço do Estado. Examinaremos agora alguma
coisa digna de encômios, fora, porém, do campo civil: a Escola
Militar, a magnífica instituição de treinamento sob o comando
do general Ciro do Espirito Santo Cardoso. Pelo que apuramos,
a atual direção da academia de Resende representa um padrão
de comportamento para todos os que, incumbidos de preparar
chefes, devem ser, acima de tudo, um lider. Conhecemos muito
bem a dificuldade de administrar, dificuldade esta que é ainda
maior e mais grave quando se trata de um estabelecimento de
formação mental, moral e física da homens que irão desempe-
nhar funções de mando e dos quais dependerão a ordem e a se-
gurinça da comunidade.

Só um homem enérgico mas compreensivo; um comandante,
mas acima de tudo um condutor e um guia de homens; um di-
retor e disciplinado!.- que atue pela razão mas tambem pelo sen-
timento, pela disposição regulamentar mas tambem pela inteli-
gencia e pela compreensão do ente humano, é que poderia as-
sumir, com sucesso integral, os encargos tão complexos como os
de forjar oficiais. Tomando exclusivamente o RISG como códi-
go de conduta será o mesmo que formar feitores de galão que
jamais poderão impor o Exército de Caxias ao respeito e á afei-
çào do povo.

Inscrições abertas
EMPREGOS DO PARQUE

CENTRAL DE MOTOMECAN1-
ZAÇ-AO — Estão abertas tia Di-
visão de Seleção e Aperfei-
coamento do D. A. S. P.. as
inscrições ás provas de habüi-
t3ção para extranumerario-men-
sa lista do Pai que Central . de
MotomecahizaçSo — Ministério
da Guerra — a saber:

Mestre 23 (Capotaria): Mestre
23, 24 e 25 (Revisão e Coritro-
le de Trabalhos), Mestre 29;

| Recuperação de "Chassis" e"Carrossèrie"); Mestre 23 (Re
çupernçSo de Partes de Chapas
* de Rridiadores); Mestre 25 (Re-
cuperaçãò de Fneumaticos e
Câmaras de Ar.

O periodo de inscrição é, res-
pectivarnente, de 27-12-48 a
14-1-1949, e de 2-1-1949 a 21-1-
194!).

O c-irididato deve contar o

minimo de 18 anos e o ma-
ximo de 40.
Identificação

Estão marcacYs para este
m£s, nos dias. horários e lo-
cais abaixo, as seguintes Iden-
tificações:

DESENHISTA DO MINISTE-
RIO DA AERONÁUTICA — Dia
27, ás 13 horas, no Ed. An-
dorlnha, a ptova íundament&l
da Seção de Arquitetura.

PROJETADOR AUXILIAR DO
M. G. — No mesmo dia e ho
rario, na sala 717, do Minis-
térlo da Fazenda, parte II.
A vista dos desenhos será da-
da, - logo aoós, mediante prova
de identidade.

GUARDA-CIVIL DO M. J. N.
I. — No dia 28, ás 14 ho-
ras, no Ed. Andorinha, provasescritas.

———.,...- "*— ¦II1..IIIIH u**ma~,

I Feiippe -Miràrtimíiu
ADVOGADO

RUA DO CARMO. 49 - 2.° - TELS. 42 8993 e 4? 6364

Considerando um verdadeln
monstrengo o orçamento votado
pelo Congresso, o presidente Du-
ta preferiu devolver os respec-
tivo.-* autógrafos para que o sr.
Nereu Ramos se encarregasse de
promulgar a lei de meios.

Ao mesmo tempo que procura-
va retirar do Poder Executivo
qualquer responsabilidade . na
feitura daquele diploma legal, o
rrenera] Dutra recomendava aos
ministros de Estado um* rc" r"7,
de severas economias e dava ao
titular ia pasta da Fazenda po-
deres ditatoriais para alcançar
o equilíbrio orçamentário.

Os esforços do sr. Correia e
Castro( na tarefa de comprimir
as despesas federais, só terão
txito cortando cerce nas verbas
destinadas a obras, melhora-
mentos c aquisições, as únicas
cuja aplicação pode redundar
em beneficia efetivo para a co-
letlvldade

Equilíbrio orçamentário á eus-
ta da para1ls°çào de l-i'"iat'v*s
o.ua representam progresso e pO-
dem determinar a expansão das
atividades econômicas nSo pa-
reco constituir politica das mais
acertadas I

Para combater o avirarrícnt-*.
do pode** aquisitivo da moeda
c assegurar o equilíbrio orça-
rnentario. r.áo pc-h compressão
ca despesa; mas, sim pelo an-
mento da -cceitn o unico ca-
mlnho a seeuir é estimular a
prorluçao. Maior produção re- [
presonta não só o crescimento j
automaMco da rceita publica.1
como •*(, -icom-idicf.o dos piemos j
des utl''ríar!i*s dentro c'e níveisi
mais razoáveis, polo livre joio j
da lei dá o^«r.'t<* e da procura.

A elevação dos vencimentos
des fuhclónari-is nubUeo-i fsde-
rnls determinou, e seria incom-
prec-nsivel caie n*ão determinas-
5*', o aurrento de venc!meritos e
*ial?**ir.*i de f"rclo*iarios ps'a-1
'•"a!*; e mnnieioniv de comer-|
ctiriós marit'rrio8. bancários. I
etc.. A lei do rçijqítéo remi?- I
nera^o ri carretará um cresci-
mérito de cerca de 25% nos sa- i
!**r1ns dos trabalhadores da in- i
d"strla. I

Queiram ou não queiram os
resnonsíiveis pela administração
do país, todos esses aumentos
repcrcu':rã'j de maneira direta
rios. preços, das diversas .merca-
dorias. obrigando á sua eleva-'
cão', pâr:i que qs prpdutoresinão
cerrem as portas.

O Siru-lcato da Industria do
Carvão Mineral informou ao
governo que a !si do repouso
remunerado determinará um au-

Paliativos
e Soluções

i
F. J. Teixeira Leite

mento de cerca de 40 cruzeiros
no custo dn tonelada do carvão
e qua, na hipótese de náo ser
concedido aumento correspon-
dente no preço de- venda do
produto, as minas seriam para-
Usadas para evitar a falência.

No andar em que vão as col-
sas( res^nngindo-se a ação go-
vernamental a uma tentativa de
equilíbrio orçamentário através
do corte de verbas de obras e
melhoramentos, antes do terrm-
no do governo do presidente Du-
tra o Congresso terá de votai
um novo reajustamento dos ven-
pimentos do funcionalismo e,
tambem uma melhoria subs.
tancial dos subsídios dos áepu-
tadoa e senadores. E uma no-
va onda de aumentos de saia-
rios sacndTá o pais corm ena
acontecendo agora. Continuar,
se-á a praticar uma poliíica nl-
tiriamente inflacionista, apesar
do governo afirmar a c°rla nps-
so seus propósitos deflacionls-
tss. E*-sa oposição entre os
proposlf-r-c c. Ti 2,.ãri entre a pa.
lavra e a coisa que ela procura

exprimir, poderia ser incluída no
livro cie Sarcey. como um capi-
tulo do .nais fino sabor.

Contrastando com o seu sabor
literário tal divergência acarre-
ta males tremendos para a eco-
nomia nacional, criando trope-
ços de toda sorte para os mis
trabalham e produzem, impe-
dindo, oela falta de confiim^a no
futuro, que o espirito de em-
preendimeuto se manifeste • de
nanelra útil para a coletivida-
de.

Os próprios beneficiários dos
aumentos de vencimentos e sa-
larios sabem que, apesar da boa
vontade, dos governantes, tais
reajustamentos redundarão em
completa burla; porque os pre-
ços das utilidades crescerão na
exata medida das majorações
concedidas.

Em Ia**gas pinceladas este é o
quadro que se apresenta nos
derradeiros dias do ano de 1948,
esta é a situação que o ministro
Correia e Castro terá- de enf ren-
tar para cumprir a inenm^en.
cin que 'he delegou o presiden-
te Dutra

Os vencimentos subiram. Os
preços das utilidades 'te**ão de
crescer na mesma proporção. O
que se deve fazer é reajustai
desde logo os preços é resfab,:
lecer, nos novos niveis, o equl-
librio "límpido., para se eyi'p.
rrfai >res mnies para os próprios
consumidores.

I.'.-\'VUÍK*
O mercado ,)e cambie inicio'

ontem os seus trabalhos em
rnpcrjçõçs rstaveis *,- inalterado
O B:-;nco do Brasil vendja li.
bra a CrS 75 4416 e dülàr a Cr-*.
17 .Tá e comprava a CrS .74.071 *•
e a CrS 18.38, resnectivpmente

Assim fechou ás 15.50 , hora-
in.'terado.

O Banco do Brasil afixou aa
sercuintès taxas:
A' vista: Venda Compras
Londres 75 4416 74 07íí
N, York .. .. Í8,7? 13,38
Portugal  0.7579 0.7441
üuiça 4.3738 4.25:-i.*
Paris 0 0711 0,069":
Bélgica  0.4271 0.419*
Suécia 5,2108 5.1161'
Dinamarca .." ., 3.BÒ08 '3,81
Tchecoslovaquia. 0 3774. 0.3670
Argentina .. .. 3.9204 3.021>:
Uruguai 8.3571 8.0791
Boliviano 0 4457 ——
Holanda, 7.0574 6.32 )•¦

OURO FINO
o Banco do Hrnsll comorai

i&mmíwisiWi
LEGÍTIMOS ÓCULOS RAY-BAN

Ds CrÇ 300,00 por Cr? 240,00
CANETAS EVERSHARP FO-
U-iEADAS LEGÍTIMAS, de

CrS 300,00 por CrS 215,00
Maquinas fotográficas desde CrÇ
85,03, CarrilhSes Competos, Sui-
ços, ingleses, Franceses e Alemães

LEGÍTIMAS CANETAS "PARKER-St"
CR$ 450,00 POR CRS 315,00 E NÃO É "

FOLHEADAS DS
ARTIGO DO DIA" *e

APROVEITEM'es® 9

SUGESTÕES PARA 0 NATAL E ANO NOVO
Lindos relógios de homens, folheados, 15 rubis, CrÇ, UC-,00. Idem, para senhcr-is, Cr? 23o,00, de ou.-o, desde CrS 740 00.
Despertadores Alemães, Suíços, Italianos, Amerisanoc e Fran ceses, desde CrS 755,00. Pulseiras de balangandans, douradas,

Relógios de o-'ro para homens, "Ome-ja", "Lon gines", eto. Miudezas de ouro ern geral. Brincos, Anéis, Co-
Colares de pérolas, Imitações perreitss. — Nota: As Canetas Parker 51. e os õ:n!os

portuguesas
lares, Médaíhásí desde Cr$ 20 00lares, meqainasi aesoe uri ^uuu. ooiares ce peroias, imita roes pet'ieic*:3. — Nota: As Canetas Parker 51. e OS õ:li!os
Ray-Ban só serão vendidos no baicão. Peçam catálogo geral. Lindos e suntuosos Porta^Joias em Jacarandá e Prata. Rua

da Alfân^e-a, 135 — 1." — f^'"a-s r^-uini rie Uruguaiana) — Rio — ADAMASTOR MONFORT.

75,44 J6
13,72

8 35 4a
0.42 71
0.07 ll
0 Vi» ia
5,2o W!
037 44
4 48 <ál
1.70 üfi

3,90 o:i
18.44

s Errama de ouro fino na bas-
íe 1 000 oor l 000 ao preço o»
(3r$ 20.31 78.

CÂMARA SINDICAI.
MTlia? C''"iiTais:

Ern 20 do corrente
Londres
r.'ova York .. ......
Uruguai .. 

'.. 
.-. ..

Brlgica ifranco) ..
F rança . .; .. .,
^¦•'rtugal ...-,. ...
Suécia
Ichpcosljvaquia ..
Suiça .. ., .. ..
r-inspa.hha
Argentina .. .. ..
Holanda
Dinamarca .. .,
Canadá

BOLSA DE VALOUEW
Porarn rudi'3;dos os négú^ips

realizados na Bo sa ontem, ten
do o-s- 'títulos ¦ nn - atividade • r*
guiado sem maior '-firmeza ¦ em
vzfio misrao cia defi'lencia dtí
negócios. Tudo correu corno
ce vê das veidas e oferta*, idi-i-
l«

VENDAS aPETTÜADAS
ONTEM

Ap-4'ces Gerais CrS
22 D.Em:s° port. 6i-5 00

283 tdan  630';'i
57 Idem Caut" . 630,0*.

Cb" ''.ações
13 Tes0 1921 .. .. 8'.0 "0

8 Guerra CrS 100 00 6í»,pt3
3 Idem Cr§ 200,00 136 0Í»
1 Idem CrS 500,00 345.'M

101 Idsm Cr$ l-OOO.uO 701.ÒÓ
31 Iàem 702 i)0
5J Idem .. 7f,3,0J

3 Idem ....... 70ò 0C
10^ Idem Cr$.c,.000,00 3 515.00

Estaduais — A pis.: '
23 Minas 7% pt. 58o.OO

533 Minas7%pDll77 G05 00
200 Minas 2.» Serie 137 0)
313 Idem '3.' 

Serie 138 0"
1 S. Paulo .. .. 198.00

117 Idem ünif0 .. . 8W.O.
24 Idem  885.0Í-

Municipais uo D. Federal:
100 Doe. 2097 .. . 180,00

tVluni"ina » d s Estados:
5 B. Horizonte .. S-i.-j.OO

0'*m ihhfas — Ações:
23 Continental de

Seguros de Cr$
20000 C/50% 110,00

100 l-au ista de Est.
de Ferro port.
de CrS 2oo,00 . 17S.O0

1.000 Brasileira de E.
Elétrica de Ci$
200,00 — Nom. 200,00

25 Ini. Brasileira
de Me4as Ord.
CrS 200,00 .. .. 380,00

1.000.Minas S. Jero-
nimo Or$ 100,00
Ord.  38,00

145 Sid B. Mineira •.
Cr-j 200,00 port. 303.00

120 Idem  395,00
93 Sid. Nacional

Cr3 200,00 .... 135,00
Dfbentures:'

500 Banco Lar Bra_
sil-iro de C,r$
200,00, — 8% .. 198,00

CAFÉ
Ess* mercado funcionou on-

t°m, calm'*- e cum eis preços in.J
terados. o tipo 7 foi co^aJo
ao preço anterior de CrS 5370
nor 10 quilos na tabiu e durai!
te o dia não h uve vendas.

Fechou, inaUerado.
COTAÇÕES POR 10 QülLOa

Tipo 3 '.. .' 61,10
Tipo 4 .,...,,. ,. 60,50
Tipo 5 ., .. .. .. 59.90
Tipo 6 ..  53.20
Tipo  53.70
Tipo  57,70
PAUTA: - Estado do f^o -•

Café comum CrS íí',-10 Estaoc^e Minas - CafA *ínmuoj Cij
>.87 iderri fino Cr$ 9,45.
MOVIMENTO

Entradas 9.u79 sacíis, send0
2.569 pela Leopoldina e 6 51i,
pe.a Centrai. Embarques ..
U5.580 sacas, sendo 71 443 pa-
ia a Eumpa, 34.529 saca* par?
a Ásia. 6.750 para a America
do Nor.e; 2.o3s para a África f
3ÍO por cabotagem. Exístèn.
cia 771 134. Café despacnaüo
para embarques 8n 443. CalA
revertido ac mercado. . 13. OoO.
srcaa.

CAPE' A rEBMO
Abertura

Meses Vend Como
Oezembro ...... 61)30 59.60
Janeiro  di 60 603"
Fevereiro  S/V 61,1''
Março .. .. .. .. 62 50 62.10
Abril .. .. .'¦¦ .. 62.90 52 50
Maio  62. lo 62„4:

Vendas 4.000 sacas. M^aa-
iil me. .. ¦ ••; .-¦'

FECHAMENTO
Meses Vend Comp

Dezembro .. .. .. S/V 61.10
Jbneiro ., .. .. 60.80 fio.On
Fevereiro .. .. .. 61.70 si.lò
Março  6V..80 62.40
íibril  6*2 70 62.4c
Maio 62,60 M.iQ

Vendas 6.500 sacas. M°-rcado
estável.

AÇÚCAR
O mercado de açúcar regulou

ontem, sustentado, òem modi
ficação nos preços e com ne-

Não Se Esqueça
M. E. M.

Será feito, amanhã, ás 11,15
ás 17 lioras. o pagamento das
seguintes propostas de erapres-
timos: . .

MATRICULA:
49987 — 10450 — 2589 — 4583
27990 — 9508 — 11267 — 28930

3934 — 19219 — 33244 — 100
125Ü7 — 7312 — 36804.

EMERGÊNCIAS:
MATRÍCULAS:

4979 — 63U5 — 8817 — 11593
14491 — 15360 — 16499 — 17295
19588 — 20455 — 20905 — 21386
22002 — 23350 — 24259 — 27418
27396 — 29094 — 3346S — 39925

Serão pagas tambem as pro-
postas já anunciadas neste mes
e ainda não procuradas.

O chefe da Pagadoria de Ina-
tivos e Pensionistas do Rio, so-
licita, por nbs>so intermédio, o
comparecimento dos proprieta
rios ou procuradores creden»
ciados, naquela Pagadoria, a
fim de receberem os alugueis de
casa ou dividas relativas ao. mêsi
d dezembro, nos dias 27 e 28.
das 11 ás 16 horas.

gocios regulares. Fechou inal-
terado. ; '¦"

Entraram 16.000 sacos de
Pernambuco e saíram 5.900,
ficando em deposito 38.810di-
tos.
aa.JVTMEOTO ESTATÍSTICO

Entradas 333 sacas do S*fl-
rito Santo. 

" 
Saidas 5 333 Exis-

i*ncia 28 390 sacas.
CÜlACÒES POR 60 QUILOS:

Branco 148Í00 a 150.00: ae-
merara 130,00 a '35.00: masca-
vinho 150,00. a 120.00 e ms»-
ia vos 110.00 a 115,00.

ALGODÃO .
Ontem, o mercado dè algo-

dão em rama regulou, calmo,
sem alteração nos preços e com
negócios mais animados. Fe-
chou inalterado.

Entradas 3.823 fardos, sendo
44 do Maranhão; 691 de Cabe-
de'0; 864 de Pernambuco e
2.229 do Ceará. Saidas 1.087.
Existência 24.995 fardos.
MOVIMl^Jiíj .1 ICO

Entradas 1 849 fardos áendo
712 de Cabecislo ei 137 de Na-
tal. Saídas 371. Existência ..
2P.978 fardos-
pÒTAÇrJES POR 10 QUILOí-3!
Fibra longa — Sendo: .

Cr3 Cr»
Tipo 185,00 a 187 'in
Tipo 4  180.00 a 182.00
fibra media — Sertões:

XX-iWiJl

Tipo 3  165.00 a 167,00r,ipo  157.00 a 159.00
Ceará:

Iipo 3  Nominal
Tipo 5  183.00 a 165.00
libra curta: — Matas:-TlpÒ 3 ...'. 155.00 a 157.03
1 lpo  Nominal

'au lista:
Tf-oo 3  Nominal
Tipo 3  151.00 a 153.^0

GÊNEROS
O movimento verificado fo! o

seguinte:
Entr. Sal-3.

Arroz  1 668 2 5520
Açúcar .. .. ,.  1 800
Banha ISí)
Feijão  1 827 140
Farinha 810
Milho 08i 7r.O
Manteiga .... 2 300
Charque  5:J

PRESENTES PARA AS FESTAS
Caixas contendo dez garrafal* de "VINHOS UN"CO"

diversos, inclusive uma de Champagne Mônaco, um litro
de Vermute, um litro de Cognac, etc, vendemos a Cr§
150,00 — Rua Misericórdia, 49 — Fone 42-5488.

I

Romance Folhetim de

Clara Lúcia

Para Sempre
Amada

Exclusividade em todo pali

DIÁRIO CARIOCA

W I

'flipilHiKt!

, ..„„v..v.

CAPITULO 72.°

O comissário achava que quanto mais confusão.
num caso de crime, melhor. Porque os crimes c.aroo
demais, não têm graça (como se fosse caso de graça •.
nem dão margem para o detective brilhar. E e'e
queria apenas isso — brilhar. A idéia de defender a
sociedade dos criminosos era secundaria. Antes e aci-
ma de tudo, a sua carreira, cujos progressos, e mister
confessá-lo, não se faziam segundo os seus mais ar-
dentes dc-sejos. De maneira que as contradições até
então reveladas não o irntavam. Pelo contrario. Au-
mentavam. seu Interesse pelo caso e davam maior ior-
ça às suas disposições. Como se sabe, Celso cil-sera
o seguinte: que mantinha com Bruma relações apenan
cerimor.iosas. Ora, o mesmo Celso, pouco depois, afir-
mara que Bruma se sacrilicara para salvá-lo. O co-
nüssario viu nessa declaração um elemento da manr
importância. E coxeou Celso numa situação extre-
mamente dificil, ao perguntar:

O senhor acha, ent~o. que esta senhora Iria sa-
erificar-£,e por um simples conhecido ?

Celso f.cou. é ciai o, inteiramente contuso. sentlnm
a gravidade da própria incoerência. Em desespero nc
causa, lançou a pergunta:Como ?

A autoridade continuou, implacável, querendo, evt-
dentemente. desmascarar o compositor;

O que eu digo é o seguinte: já ter.ho visco mu-
lheres fazendo os piores sacrifícios quando gostam de
im homem. Mas sem gostar - nunca i

Lidia aproveitou a ocasião onra dizer:
Está vendo, sr. cemissario ?

Ele vLou-se para ela. satisfeito cem c^s novos r i-

mos do interrogatório. Fazia para si mesmo es'„e cc-
rnentario: "Um malandro, e~te cego ! Mas pode eng'Á-
nar a outro. A mim, não!" Uma das ilusões Co co-
missarlo era a de que jamais -seria iludido por q.em
quer que fosse. Era comum nos seus lábios esta afir-
mação: "Não nasci ontem". Isco queria dizer que n.in
deixaria levar por uma, nem duas palavras. Viroú-se,
como dizíamos, para Lidia, na presunçí.o de q*e esta
lhe fornecesse mais alguns e.ementos. Udia tez o có-
rnentario:

-— Não lhe disse que eram amanhes ?
—- Disse.
E Lidia:

Pois é. O senhor mesmo declara que um sa-
crificio dessa natureza só se faz quando se gosta, e
muito, de um homem.

O comissário iuxou o quarto ou quinto cl Tarr--"Estou fumando demais", pensou. Ocorreu-lhe que i
cigarro dava câncer. Ou, pelo menos, diriam isco. Con-¦sordou com Lidia:

Caro 1
Bateu no joelho de Celso:

E o amigo ? Que diz agora ?—- Digo que não sou amante dessa senhora R-.
pito !

Bruma levantou-se. O comissário percebeu que «¦•*¦
estava nervosa; e esperou que a moça falasse. Bruma
começou:

Sr. comissário, eu realmente tinha relaçces ce-
rlmoniosas com...

Não disse o nome, limitando indicar Celso. Prós-
seguiu:

Isso, porém, não impede que eu goste dele. Qo.tr
pronto e acabou-se !

Sentou-se, outra vez. Está claro que o comissário
a ouvia com profunda atenção. Seu palpite era que "la
sair coisa". Lidia observou:

Eu não d.sse ? Eles se gostam t
Bruma, rápida protestou-.

Quer dizer.'.'. Eu bsto.
Espanto do comissário;
•— Ele, não?
Bruma, der orientada, confirmou:

Ele, nâo !
Não esperava, porém, pelo que veio dep-'s. c?.'-r

conseguira conter-st até ali. Mas andava, como é sa-
b:do, extremamente nervo o. Qualquer co.sa reper-
cütia nele, nos seus r.«.vos, de uma maneira mterua.
dolorosa. Imagine se asora uma situação tão g.ava
tão capital como aquela! Resistira muito tempo ao
interrorratorio. Mas agora não podia mais.

•Sritou, como <e uma loucura o possuísse. E:e pro

prio senti \ que estava falando mais, que sua exalta-
ção só lhe era prejudicial. Não e-tava, porém, ttn
condições psicológicas de se dominai. O comissário
deixou-o talar, não pe. dendo, evidentemente, nenhuma
palavra à tomando nota de tudo o que, no seu deses-
pero, e.e ia dizendo.

Primeira declaração de Celso:
Ela nâo diz a verdade. Eu amo esta senhora I

rnstirt*vãmente, voltava-se na direção do comlssa-
rio, romo se o enxergasse. Bruma ainda quiz'contâ-lo:Celso I

Ele foi giosseiro:
Não me interrompa .

Ela se abandonava ao próprio desespero. Chora-
va agora, lagrimas livres e fartas. E Celso teimava,
exaitadissimo:

Ela e tudo para mim, tudo !
O comissário achou que devia u:ritá-lo mais:

Pois nâo me parece 1
O senhor duvida V

Interpelava a autor.dade. Esta, de industria. In-
sistiu na provocação:

Se o senhor amasse, não deixaria que ela se
sacrificasse por si.

E eu deixo ?
—• Deixa.

Como ?
Nào contando a verdade
E eu menti ?
Mentiu.

Celso protestou com todas as forças:
Eu só disse a verdade, nada mais que a verdade !

Matei este homem I
O comissar.o açulou-o:

Conte os verdadeiros motivos.
O senhor snhe.
Ai c qua o senhor se engana. Até agora, tenho

escutado muita mentira E só.
Eu vou lhe contar tudo, então.
Ótimo.

Eu menti, realmente. Ou por outra: em parte,
menti.

Ccntinue. Por que parou ?
Essa senhora veio aqui — referia-se à Bruma

— para evitar o crime. Eu lhe dissera que ia matar
seu ex-noivo.

¦— Qur? mais ?
Ela i>üiu por tudo que eu não fizesse. Mas eu

quiz afasrá-lo do caminho. Sabia que o homem a
ameaçava: que acabaria cumprindo a ameaça. Cesc
tomo íol não poderia protege-la...

E .embrou-se de assassina- o ?

Sim. Ela esteve aqui disposta a impedir o cri-
me. Só não sabia, não podia imaginar, c uno eu, nas
minhas condições de cego, poderia executar meu plano,
Nunca lhe ocorreria a solução do licor envenenado.

O comissário quiz esclarecer o detalhe:
•— Eli chegou antes ou depois ?"3eiso hesitou/e esclaieccu, afinal:

Depois. '
Ter certeza ?

Teimou:
Absoluta.

O senhor acha que esta senhora seria Incapaz dsum crime ?
Claro !

E Celso exagerou, na necessidade dè convencê-lo:Não mataria uma mosca.
Isso é que eu não sei. A experiência ensinou-

me que a mulher que ama é capaz de tudo.
Celso andou alguns passos na direção do eomls-Eario:

Agnra que está aido esclarecido...
O senhor acha ?
Como não ?

O comissário sorriu:
Tenho minhas duvidas, minhas serissimas du-

vidas. Ou me engano muito ou. até agora, nao ouvi•-ma palavra que não fosse mentira.
Celso exaltou-se, de novo:

Quer que eu jure ?
Ah, meu caro 1 Estou farto de ouvir juramentosfalsos !
Quer, então, que eu faça o que ?Muito pouco: que diga a verdade, nada mais

que a verdade. E o senhor está mentindo.
Estavam os dois, em pé, frente a frente. Celsoentão, perdeu a cabeça, teve um gesto que o outro nãd

pode prever Segurou-o violentamente pela gola:Prenda>me, ouviu ? Prenda-me !
O comissário não se exaltou. Fazia auestão leconservar a cabeça fria e aproveitar a excitação duoutro. Disse, apenas:

Largue-me.
E Celso:

Bruma não mataria ninguém ! Ds nós, os únicos
que podem ser assassinos sou eu e minha mulher Eaté o senhor. Bruma, nunca 1

Foi ci que Lidia interveio:
O senhor acha possível, sr. comissário 7 Que euseja assassina de um homem que queria matar a aman-te do meu marido ?

FIM. DO CAPÍTULO 72.«
(.Continua')
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CAMINH
RIO PARA

OES DE
AS

VÍfEtlS SEGUEM DO
REGIÕES FLAGELADAS

40 Mil Quilos de Tiveres Para
às Vitimas Das Enchentes
ONTEM O SR. EUVALDO LODI ESTEVE
PESSOALMENTE ASSISTINDO O EMBAR-
QUE DE ALIMENTOS OFERECIDOS PELA
CONFEDERAÇÃO NACIONAL DE INDUS-
TRIA — O SESI ENVIARÁ TAMBEM DUAS
MIL REFEIÇÕES DIÁRIAS, POR VIA AÉREA

Seguiu ontem por via aérea, em aparelhos da FAB, uma
partida de 40 mil quilos de víveres, feijão, farinha, arroz, etc,

¦ que íorarn oferecidos pela Confederação Nacional de Indús-
tria às vítimas das últimas e catastróficas enchentes registra-
das em Minas Gerais.

O sr. Euvaldo Lodi, presidente da Confederação Nacio-
nal de Indústria, esteve ontem pessoalmente na estação de
partida de aviões da FAB, assistindo a remessa dos víveres,
que será acompanhada de outras que constam do programa
de auxílio que aquela entidade máxima da indústria brasi-
leirá resolveu desde logo prestar aos mineiros atingidos pela
catástrofe.

Além dos víveres, o Serviço Social da Indústria se pronti-
ficou a remeter para a zona flagelada um total de duas mil
refeições diárias, prontas, em vasilhas térmicas, que se desti-
nam á alimentação das famílias.

Palestrando com a nossa reportagem o sr. Euvaldo Lodi

manifestou todo o empenho de colaborar decididamente na
reconstrução das zonas devastadas, já tendo nesse sentido to-
mado providencias para qué sejam fornecidas 10 casas de ma-
terial pre-íabricado,' por dia, pelo preço rigorosamente de
custo.

Outras remessas vão ser feitas regularmente e os indus-
triais não pouparão esforços para amenizar os sacrifícios das
populações mineiras, numa demonstração de alto sentido
cristão e de solidariedade humana.

ORGANIZARA 0 SESC^OT^^^;
PLANO DÉ DISTRIBUIÇÃO
LISTAS DE CONTRIBUIÇÕES EM DINHEIRO
FORNECIDAS PELOS SINDICATOS PATRO-
NAIS — 0 QUE DELIBEROU A COMISSÃO

Reuniu-se. ontem... sob a pre-
sidencia do sr. João Daudt de
Oliveira, a Comissão Central
Executiva do Comercio, en-
carregada de suo^rintender a
arrecadação de donativos do c
mercio e do povo em geral,
para socorro ás vitimas das
inundações em Minas Gerais, e
no Estado do Rio. estabele
cendo não apenas um olano ds
assistência imediata aos flage-
lados, mas, tambem. de ajuda
íté que eles possam reiniciar
suas , atividades normais.

LISTAS DE SUBSCRIÇÕES

Resolveu a Comissão Cen-
trai do Comercio dar tnstra-
ções aos Sindicatos no senti-
do de serem distribuídas lis ias
rubricadas pelos presidentes daí,
associações de classe, de modo
a evitar abusos de pessoas ines-
crupulosas, que. porventura,
tentem iludir * boa íè dos
contribuintes.

Além da contribuição parti-
cular dos associados, cada sindi-
cato e a Associação Comer-
ciai do Rio de Janeiro tam-
bem oferecerão contribuições em
dinheiro.

Os auxílios recebidos serão'mediatamente encaminhados á
Confederação Nacional do Co
mercio, que prestará contas á
Comissão Central.

CAMINHÕES DE GÊNEROS

Sagutrão, amanhã, os pri-
meiros caminhões de gsneros

oferecidos pelos comerciantes
desta Capital, constando a sua
carga de feijão, arfoz, farinha,
café, etc.

Três caminhSes levarão um
carregamento de . carne ver-

Q"" 
PLANO DE DISTRI-

BUIÇAO

O Departamento Nacional do
Serviço Social do Comercio, a
pedido da Comissão Central é
pelos seus téenicrs em Assis-
tenca Social, estudarão um
plano de envio de socorros, de-
vendo aoresentá-lo, hoie. ás
10 horas, na reunião que ha-
vara no Palácio tío Comer-
cio.

90 «TINDO SINDICAL
'., A Comissão aprovou uma su-
gestão do sr. Orlando Soares de
Carvalho, sio santido de solí-
citar-se so Ministério do Tra-
baiho, a concessão <}« uma con-
tribuição de um milhão de cru-
zeiros por conta do Fundo Sin-
dical,

de Costa Rica"
O sr. José Lacerda, o Servo de

Deus, está promovendo um. mo-
vimento no sentido de angariar
auxílios para a confec-Po de
uma "Bandeira da Paz" que
será ofertada ao governo e ao
povo da Costa Rica. Esse gesto
resulta dá medida tomada por
aquela República; que dissolveu
o 

"seu 
exército, demonstrando

por essa forma os seus altos
propósitos pacifistas. As con-
tribuições solicitadas, em car-
tas. aos sindicatos, ordens reli-
giosas, classes produtoras e
meios políticos, deverão, ser en-
caminhadas o mais urgentemen-
te possivel à. Associação Brasi-
leira de Iriiprensa, ao seu presi-
dente, sr. Herbert Mosès,-ou,
òs detentores das listas de cón-
tribuições devem se comunicar
com aquela instituição infor-
mando o quanto já íoi arreca-
dado. • •

Pretende o sr. • José Lacerda
mandar coníeccionar, imedia-
taménte a bandeira e.um pia-
ca de bronze alusiva ao ato,
para ser ofertada em nome do
povo brasileiro, sem distinção
de cor partidária ou religiosa,
ao povo de Costa Rica.

0 CRIMt
MAIS UMA!

MISTERIOSO DESAPARECIMENTO DE UM
MONGE DO MOSTEIRO DE SÃO BENTO
DILIGENCIAS POLICIAIS NÒ ALT 0 DA BOA VISTA — NENHUM
VESTÍGIO SOBRE 0 SEU PARAD ESRO — ESTEVE FALANDO COM
UM GUARDA FLORESTAL E ALM Cf OU M MESA DO IMPERADOR

O m'steriosD desaparecimen. legado Brandão' Filho '

to do monge Crisóstomo Fanlnc-
der..causou viva sensação e an.
biedade. principalmente nos
meios religiosos, onde era íigu.
ra estimada pelos dotes de co.
ração e bondade.

Tinha por habito D. Crisosto-
rinp-i náo' obstante sua avançada
idade de 65 anos e andar um
pouco' adoentado, realizar ire.
quentes passeios ao Alto da Boa
Vista.

No dia 5-do corrente, debnu
ele o Mosteiro de São Bento
onde era professor de Teologia
o morava ha n>a-s de 12 anos.
dizendo que ia para aquele
aprazível local.

COMUNICADO O FATO A
POLICIA

Ào anoitecer, como D. Cri.
sostomo não aparecesse e nern
desse sinal de vida. D. Leáo de
Almeida Matos, encarregado
pela Ordem de tratar do as.
sunto. comunicou o fato ao de.

da Delegacia de Vigilância, que
se encontrava de dia na Poli.
cia Central.

DILIGENCIAS
Imediatamente aquela autori.

dade determinou diligencias ¦

¦A "chapa "encab-soada p-vo
advogado Targlno Ribeiro ob-
teve insofismável vitória, nas
eleições realizadas orttem, para
o Conselho da Ordem dos Ad-
vogados, seção do Distrito Fe-
deral.

Os candidatos eleitos obtive-
ram a seguinte e expressiva vo-
tação: José Ferreira de Souza,

, 1.734 vo'os; Edmundo Lins Ne-
titular | local, onde esteve palestrando, to> 1 610 vot0s; Hariberto de

VITÓRIA ESMAGADORA
DA "CHAPA" TARG1NO RIBEIRO

i 0 RESULTADO DAS ELEIÇÕES PARA A OR-
DEM DOS ADVOGADOS

Cardoso, om r<u5 votos e Hum-
berto Leoni, com 535 votos.

'%&* 

\

ligeiramente com um guarda
florestal e um vendedor Ce
framboezas. saindo depois em
direção ao ponto do bonde.
TERIA CAÍDO NO ABISMO

Os monges dò Mosteiro de
São Bento, em virtude de ate
ao presente momento não haver
s.do encontrado nenhum vesti,
gio de D. Crisóstomo, e o i-i
clinados a crer. ter ele sido v!.
'ima de um mal súbito e caiao
ao abismo.

Esta suspeita é corroborada
pelo fato do desaparecido gos.
tar de andar sempre pelos ata.
lhos. co.'hendc flores nos ma.
tes. desprezando oS caminhos.

As diligencias prosseguem.

As eleições transcorrer a m
num ambiente dè absoluta cor-
dialidade. tendo comparecido
2.520 eleitores, além de uma
dezena de votos enviados pelo
correio. .

Mais .ma violência do dono
da deliciosa "sereia" policial
acaba de vir í publico» au-
mentando assim o rosário ln-
terminavel de . atrablliàrismo
cie que çe tornou impar o sr.
Uulcidio Gonçalves.

Desta feita, a vaima foS um
Investigador a serviço da De-
legacia da Vigilância e que
passou pelo dissabor de. cair
no desagrado cio todo-poiie-
roso de legado unicamente
porque cumpriu com o seu
dever, porque procurou im-
pedir que o povo continuasse
sendo vitima da exploração
de um cambista audacioso,
Mas vamos ao fato.

Üm cambista, no dia do
jogo Botafogo x Vasco da
Gama» vendia nas proximi-
dades do estádio do "Glorio-
so" cadeiras à razão de du-
zent03 cruze.cos. O investiga-
dor Madureira, lotado na De-
legacia de Vigilância, perce-
ber.do a gravíssima irregu'a-
rioace, chamou a atenção rio
cambista e intimou-o a aca-
bar com a exploração sob
pena de prendê-lo. Ô expio-
rador não se intimidou.

Ao invés de acatar a ordem
do policial, em lugar de dei-
xar o local, investiu contra o
agente da autoridade, tentan-
do maltratá-lo fisicamente.
Com o auxilio de um guarda-
civil, o investigador Madurei-
ra conseguiu dominar o tur-
bulento cambista, que foi le-
vado à presença tío sr. Dulcl-
dio Gonçalves, que superin-
tendia o policiamento,

O que pensa o leitor que
íez o titular da Delegacia rie

Costumes e Diversões? Julga,
porventura, que confirmou a
prisão do cambista, que
mandou conduzi-lo para o
cartório de sua delegacia para
autuá-lo por desacato, resis-
tencia â prisão e tentativa de
agressão?

Pensa que o Investigados-
teve todo o apoio da autor!-
dade para seu gesto, impe-
dindo que uma exploração,
que se fazia a iuz meridiana,
continuasse a se exercitar?
Pensa assim? Pois está com-
pletamente errado.

O delegado intransigente, íi
autoridade-que não tem ami-
gos, o policial super-rlgoroso
mandou embora o cambista,
censurou acremente o proce-
diinento do* investigador Ma-
dureira a acabou por tomar-
lhe a anna e a carteira fun-

, cional, num prurido de exi-
blcionismo, porquanto, sendo
mero delegado, não tem atrl*
bulções para realizar atos da
competência privativa do che-
fe Je Policia.

Não sabemos o que pensa ai
respeito o general Lima Ca-
mara, que, estranhamente,

. mantém em um cargo de sua
! inteira confiança quem, pe.o

seu passado e presente, pela
i serie -interminável de escan-
| dalos, devia de há muito ter
' sido submetido a uma inspe-

ção de sauJe para verificação
i de seu estado mental.
. Somente um desvairado,

Somente quem não tem o me-
nor senso de responsabiliza-
de tem um procedimento tão
contrario às boas normas po-
lidais. Que Deus nos acuda!

Miranda Jordão, 1.609 votos;
Plínio Pinheiro Guimarães ...
1.598 votos; Cândido de Olivei-
ra Neto, 1.573 votos; Targino
Ribeiro, 1.533 votos; Cslso l''on-
tencle, 1.280 votos; Ojozimbo
de Almeida Rego, 1.318 votos;
Gabriel da Costa Carvalho, 1.318
votos; Manoel Pereira de Car-
dis, 1.313 votos; Alfredo Balta-
zer da Silveira, 1.302 votos; Ar-
tur Possolo, 1.290 votos; Luiz
Gonzaga do Nascimento Silva,

. 1.287 votos; Antônio Carlos de
Castro e Silva, 1.282 votos.

j Das diversas "chapas" sufra-
i gadas, em oposição à vencedora,
I os mais votados foram os advo-

gadoç Heraclito Sobral Pinto,
I com 911 votos, Adauto Lúcio

Preço Especial Para o Café Palheta
AMANHÃ, 0 TABELAMENTO DA j MUI AS ESTRANGF'*>S - 0
SR VALDEMAR MARQUES NÃO SE SUJEITARÁ A HCMCLOCA-

COES'DA CCP — REUNIÃO DIÁRIA NA COMISSÃO LOCAL
- .n>nli y_ __\_Í_-_ .Ima -.-. «^mr./

Em reunião e.,traorainarta
rie ontem, a Comissão de Pr--
ços do Distrito Federal consl
derou o tabelamento do ca*.
moido fabricado pela Casa Ph-
lheta e deu inicio aos debate'
pre-iminares da seeunda fase
de estudos, a fim de organizar
uma tabela de Dreços para M
frutas estrangeiras.

' ' 
PREÇOS ESPECIAIS

Com fundamento no artiso
4 o da portaria 142 da C. ;('
P., o proprietário da Casa Pa-

D. Crisóstomo Panfoeder, o
desaparecido

serem levadas a efeito r.o AUo
da Boa Vista. Após varias sin
dicancias conseguiram ^purar os
policiais que D. Crisóstomo no
dia de seu des&parecimentb ai.
moçara ns lugar denominado
"Mesa do Imperador", naquele

Morreu Afagado na
Praia Das Virtudes

O menor Sebastião de tal. de
cor parda, de idade e residen.
cia ignoradas, morreu afogado
ontem á tarde, na Praia das
Virtudes não tendo sido ainda
encontrado o corpo.

Ao comissário de serviço tio
5.u DP prestou essa comunica-
ção o menor Aires de Carvalho
da Silva, morador á rua Hen.
rique Schneider. 31- que sa ba.
nhava cm companhia oa viti-

Como "em fazendo tod s
anos, com repe  ~r < io sim-
pa'icr'.mente consagradoras v».
seio da classe comerciaria local,
o SESC. Carioca promoverá
tambem este ano na Quinta ua
Bôa Vista o Natal dos Filhos dos
Comerciárioj, realizando inte-
ressante proforrma recreativo,
artístico e educacional, com a
participação de figuras de des-
taque cm nossos círculos de
arte.

O programa elaborado p.ira
Natal dos Filhos los Comer-

ciários, a reüizar-se no próxi-
mo dia 26, nc Uele aprazível •;; ¦
gradouro público, está assim or-
ganizado:

Das 9,30 às 12 horas — Dis-
tribuição de entradas aos co-
merciários e suas famílias para
uso rios aparelhos instalados no
Parque-Shanghai, mediante a
apresentação da carteira pro<r>-

sional, ou de outro documento
! que prove sua atividade de co-

jC^ÉMP
ma.

.—, —— | rnerciário.
Sorteio de 200 cadernetas

E sinal de velhice. Faça-os voltar ã côr natural. Auan-

dom exper.ências e não envelheça. Reaja !_ Na vida a apa

rf__i_ é tudo A Loção NORMA norman.s* seu aspecto,
LJbXe iuvenil! Pelo Reembolso. CrS 25,00. Cai-

?; Posta0. 4 (ÍjJca') - kio. Rua Barão de Mesquita „. 4^7.

Tel- 48 3087.

j depósito, da Caixa Ecqnòr> fca
I Federal e de cheques oferecidos
| pelo comércio carioca. As cader-

I netas acima serão diçtribui.las.
mediante sorteio, a pessoas me-

1 nores de 18 anos, na proporção
| de 150 aos assistidos matricula-
I dos e de 50 aos não matricula-
idos.

Das 14 às 1 • horas — Prog.a-
ma artístico — Show variado,
com a participação de arti=tai'

i profissionais do rádio e do tea-
tro (das 14.15 às 15 horas).

Sorteios de prermos, ofereci-
dos pelo SESC.

Programa educativo — ReDre-
sen tação da peça teatral "Pica-.
Pau Amarelo", de Monteiro Lo-
bato, pelo elenco do Teatro Ca
rochinha, organizado por artis
tas profissionais (das 15 ss 17
horap).

Sorteios de Prêmios, ofere-
cidos pelo SESC.

Programa recreativo — Hora
do Comercia 'o — (Das 17 às 18
horas) — Seleção de artistas
amadores. \o. melhores cíjsm-
ficados serão oferecidos vaiio-
sos prêmios.

Sorteio de prêmios, ofereci-
dos pelo SESC.

O SESC distribuirá, no deror-
rer dos festejos, leite gelado,
mate, doces, etc

O ambiente será animado por
um perfeito serviço de alt) ia-
lante.

u preços especiais. O plenário
discutiu, votou e aprovou .
reivindicação do sollcitante
devendo ser o ato ser encaml-
nh.-do à "Imprensa. Oficial',
pela manhã de hoje.

IP., o proprietário üa casa ra

O Natal. Dos hJios Dos §omçr-;||ÉÍSÍ^SS
ciários na Quinta da Bôa Vista
0 PROGRAMA ORGANIZADO PELO SESC
CARIOCA PARA 0 PRÓXIMO DIA 26 COM
DIVERSÕES, NÚMEROS DE ARTE E SOR-

TEIODE VALIOSOS BRINDES
Das 12 às 14 horas — Descan-

so — Os comerciários e suas fà-
mílias poderão organizar pique-
niques' nós recantos pitorescos
da Quanta. Neste periodo, o
SESC proporcionará visitas ao
Jardim Zoológico.

NAO RELATAJtA
O sr. Valdemar Ferreira

Marques, ura dos membros du
Comissão Local de Preços, rie-
clarou, durante a reunião ie
ontem, que se recusará a tomar
parte nos debates «e proces-
eos que, em transito por aqueu
com^são, estejam sujen-os a
homologação da Comissão Ceu
trai.

No caso do caíezlnnq, voltau
do o processo à Local, "decli
nàrá da honra de relatá-i»
pois está bem vivido e acisarii
nara voltar a pesar ;«m ratji
de foguete".

FRUTAS

Quanto ao tabelamento an.
frucas, deliberou-se que a Co-
missão Local faria outra reu-
nião amanhã, a fim de ulti-
mar a elaboração de uma tv>
bela definida. O §r. Valdimv
Ferreira Marques 

* 
náo se cií

ronna, segundo declarou, "com
a proporção estabelecida, nr»
nnte-projeto, para a distribui-
ção de margens de lucros a
atacadistas e varejistas.

Estes, que se submetera a
todos os riscos, perdas e des

â . I pesas, ficarão com uma tna..-
Declaração DOS Aspl- , gem de apenas de 30 por -cento

, I e aqueles, isentos da quasp to

O preço do café Palheta, ti
po 5 e melhores, &&' que «
C. L. P. conclua seus estu
dns sobre a matéria, será, df
CrS 14,00 o quilo.

A Cerimonia, Hoje, da

rántes a Oficiais da
y

Aeronáutica
Realiza-se hoje, pela

manhã, na Escola - de Aero-
náutica, a cerimonia da de-
claração de mais umü.tir^a
r1. aspirantes a oficial, avia-
dores e intendentes.

A cerimonia terá inicio às 9
horas, com a chegada do pre-
sidente da Republica, que, ía-
zendo-se acompanhar do mi-
nistro Armando Trompowsky
e do comandante da Escola,
brigadeiro do ar João Correia

Dias da Costa, receberá as

continências do Destacamen-
to Escolar, formado sob o co-
mando do tenente-coronel

. Martinho Cândido dos Santos.

talldade desses inconvenientes
logram 20 por cento".
PREÇO REAL E UE TABELA

Na apreciação desse assunto
o coronel Raimundo Sales Fi-
lho observou que o preço d*
uva no mercado,' atua^ente e
menor que 6 preço-teto na ta-
bela.

O primeiro, no mercado desta
praça, é hoje de Cr$ 24,00 e o
segundo, constante da tabela, é
de Cr$ 27,00.

Esta circunstancia será con-
«siderada na elaboração da por-
taria, amanhã, em reunião
tambem extraordinária da O.
L. P.

EM DOIS MESES

Prosseguindo nas suas apre-
ci£ções sobre a matéria, o pra
sidente da Comissão Local de
Preços adiantou que, nua
prazo máxima de dois meses,
teremos no mercado nacional
uvas argentinas e brasileiras ao
preço de Cr$ 10,03.

Quer dizer, num prazo de GO
dias, teremos uma redução
maior de 100 por cento nj
preço desse artigo.

REUNIÕES DIÁRIAS
Òàià'-| posse' dos" dois repra

sentàntes dos consumidores na
Comissão Local, sra. Inês Bar

I reto Correia de Araújo, fun-
. cionaria do Itamarati e sr.
i Abner Romano Milanez, da
I Caixa Econômica, o coronel
| Raimundo Sales Filho preme-

teu imprimir novo cunho aos
trabalhos da C. L. P.. taclu-
sive desencalhar dezenas ds
processos, ali imperrados po'"falta 

de numero para as reu
nióes.

Oncem mesmo, o presidente
da C. L. P. propôs a rea-
lização de sessões diarms, o
que, «m manifestação de ds-
sagrado, foi aprovado unanime

' mente pelo plenário.

^M^aMMpMMM^BÉBaBBEMMBMBJPBPBMBi II' MM "^

Vendçm-.ç pequenos conjuntos para èscr!-
tôrios no Edifício Debret, à rua Debret, 23 —
Esplanada do Castelo, a partir de Cr$ 
291,000,00 com financiamento a longo prazo.

Tratar diretamente com o proprietário e fl-
nanciador.

Banco Hipotecário Lar Brasileiro S. A
RUA DO OUVIDOR 90 TEL.: 23-1825


